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Figueiredo: '

A  consciência nacional condena a violência
Motoristas 
homenagearão ' lêdo Freire

Os motoristas de táxis de João 
Pessoa pretendem homenagear, na 
próxima quarta-feira, a memória do 
também motorista lêdo Freire de 
Andrade, assassinado quinta-feira 
passada .durante assalto no Bairro 
dos Estados, com uma missa campal 

.. contra a violência. A idéia é dos ta­
xistas da praça 11, em Tambaú, 
onde atuava o homenageado e já 
conta com a adesão de aproximada­
mente 1500 profissionais. A proposta 
da missa, “um protesto pacífico con­
tra a violência” , segundo disseram 
ontem alguns dos organizadores, se­
rá apresentada amanhã ao presiden­
te do Sindicato dos Condutores de 
Veículos Autônomos de João Pessoa, 
Hélio de Luna Freire. Em contato 
com a Secretaria de Segurança, mo­
toristas sugeriram ontem a intensifi­
cação do policiamento preventivo 
em João Pessoa para diminuir os 
ataques contra a categoria. Geraldo 
Carlos de Sousa, interpretando te- 
mores da maioria dos motoristas da 

p- ^ cidade declarou que “ a partir de cer- 
; I  tas horas da noite, nós vamos nos re­

cusar a ' transportar passageiros” 
(Página 12).

Bota promove t a estréia de 
tri-campeão

O Botafogo promove a estréia  ̂
hoje à tarde, no Almeidâo do tricam- 
peão mundial, o lateral esquerdo 

, Marco Antonio, contratado no início 
da semana, em mais um reforço 
para as disputas do Campeonato 
Paraibano. 0  adversário do time tri­
color será o ex-clube do jogador, o 
Bangu que chegou ontem, a esta ci­
dade, trazendo várias atrações para 
0 torcedor pessoense. Além de Mar­
co Antonio, o Botafogo estreará o 
treinador Caiçara, juntamente com 
0 zagueiro Marcos Careta, egresso 
do futebol alagoano. Vários prêmios 

serão sorteado no decorrer do 
; amistoso, entre eles, o sorteio de três 

televisores a cores. Os dirigentes es- 
- tão confiantes numa grandfe arreca­

dação e calculam q̂ ue a mesma pos­
sa ultrapassar os 10 milhões de cru­
zeiros. (Esportes na página 9)

■ Continuam  
as chuvas 
no Sertão

Patos e São João do Cariri regis­
traram anteontem as chuvas maisre- 
centes caídas no interior do Estado, 
com índices situados entre 19 e 17 
milímetros, de acordo com o bo^tim 
pluviométrico distribuído pela jCoor- 
denadoria de Telecomunicações do 
Estado - Cotei.

Outras chuvas foram verifica­
das na Paraíba, mas com variação 
entre 14 e nove milímetros, nos mu­
nicípios de Espírito Santo, Itabaia- 
na, Serra Branca, Bonito de Santa 
Fé, Catolé do Rocha e Sousa. Estas 
precipitações, segundo a Cotei, são 
consideradas fracas.

“ A consciência nacional re­
pele e condena severamente os 
desatinos preparados contra a 
ordem e a segurança pública”, 
afirmação foi feita ontem pelo 
presidente João Figueiredo enr.i 
cadeia de rádio e televisão trans­
mitida para todo o país. No pro­
nunciamento gravado no Palácio 
da Alvorada ontem pela manhã o 
presidente disse ainda que “ bri­
ga com o processo de abertura a 
explosão de <. violência que o 
país acaba de testemunhar” . O 
presidente Figueiredo disse que 
está disposto a ouvir e examinar 
as reivindicações que se formu- 
lare. Ele, todavia, alertou que 
não' tolerará que essas reivindi­
cações “ a qualquer pretexto se 
traduzam em atos de violência

ou perturbação da ordem e da 
tanquilidade public a”. Figueire­
do disse ai;nda qu e “o sistema 
democrático, em c ujo aperfeiçoa­
mento povo e Gov erno se acham 
em penhados, c >ferece meios 
pacíficos e cúvili; iados para a de­
fesa de quaiisqu' ar interesse, pre­
tensões ou dire itos” . “ A demo­
cracia” , acresc entou, “ é diálogo 
em que deve p.̂  revalecer o teor ra­
cional dos a' fgumentos. “ Nela 
não há lugan para razões apoia­
das na trucu’ /ência do arbítrio e 
da força. A f ibertura democráti­
ca constitui' processo de reforma 
gradual e pf icífica da sociedade: 
não é liceu ça para a subversão 
da ordem e das instituições” . 
(Página 6) .

Wilson encaminha 
projeU) de açudes

O presidente disse que não tolerará perturbação da segurança

Os projetos de construção dos açu­
des Taperoá II, Imbé e Juru já foram 
encaminhados ao Governo Federal para 
a alocação dos recursos-que possibilitem 
o inicio das obras. A informação foi 
dada pelo governador Wilson Braga 
quando participava, em Taperoá, de 
reunião da Associação dos Municípios 
do Cariri Paraibano. “ Sem a falta d’á- 
gua - disse o governador a 18 prefeitos 
presentes ao eh«dntro - ‘'daremos início

ao proje to de irrigação que, em parte, 
estará r esolvendo os problemas do de- 
sempre; gado; abasteceremos, assim, 
tanto a zona urbana quanto os distritos 
para ê  /itar. « que recorramos a Sude- 
ne quf mdo formos atingidos pelas es- 
tiager ,s” . Para afastar definitivamente 
esse < cino de problema, o governador 
prete’ nde, inicialmente, providenciar a 
irrigí ição das áreas mais afligidas pela 
seca . (Página 12).

N ordeste é  a prioridade do (Sovem o
Trânsito é 
modificado 
em Oitizeiro

A partir deste domingo, o trânsito 
será modificado na área da Feira de Oi­
tizeiro: com exceção dos transportes de 
passageiros, nenhum outro veículo tra­
fegará naquele trecho da avenida Cruz 
das Armas, das 6 horas da manhã até o 
encerramento da feira. Os veículos pe­
quenos, de passeio, procedentes do 
centro da cidade, serão desviados para 
as ruas paralelas, no sinal da confluên­
cia da avenida com a rua Santo Stanis- 
law. E, para os motoristas procedentes 
da rodovia BR -230, o Detran avisa: te­
rão de seguir pelo contorno, pois o tre­
cho da feira ficará reservado aos ônibus 
e táxis. Uma numerosa equipe de fun­
cionários, técnicos e guardas do De­
tran, da Coiiipanhia de Trânsito, da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa e 
da Polícia Rodoviária Federal vai por 
em prática o plano de modificação do 
trânsito em Oitizeiro, a partir das 6 ho­
ras de hoje, anunciou ontem o Su^rin- 
tendente do Detran, Sr. ledo Andrade. 
Disse também que as alterações deve­
rão melhorar p acesso à feira, evitando 
definitivamente os engarrafamentos 
que se verificam naquele trecho, aos 
domingos, e proporcionando melhor 
imagem da cidade aos que vêm 
conhecê-la.

“ A região Nordeste é prioritária , 
e m todos os programas do Governo fe- 
' Jeral” . A afirmação é do economista 
Mailson Nóbrega, secretário-geral do 
Ministério da Fazenda, que veio à Pa­
raíba participa^ da solenidade de posse 
do economista Geraldo Medeiros na | 
Presidência do Banco do Estado da Pa- ' 
raíba - Paraiban.

Ele acrescentou que o Nordeste 
“ merece um tratamento diferenciado 
para a paulatina redução da diferença 
que a separa de outras regiões. É uma 
preocupação permanente do Governo 
e ' assim será com os novos governado- 
res .

Sobre uma reforma tributária, em 
torno da qual gera uma grandê expec­
tativa, principalmente junto aos Go­
vernos de Estados nordestinos, o 
secretário-geral do Ministério da Fa- 

■ zenda disse que foi criada uma comis­
são com a participação de representan­
tes do Ministério da Fazenda e da Se- 
plan, que vem trabalhando desde agos­
to passado. “ Já temos algumas idéias 
que já foram debatidas com vários se­
tores dá sociedade” . (Página 12).

Grupo Gadelha não vai 
im pedir unidade do P D S

Rose Marie Murara 
fala\ sobre livro

Rose Marie Maráro, «laa das fun­
dadoras do movimento feminista no 
Brasil, afirmou que existem, atual­
mente, cerca de 500 grupos feministas, 
em vários níveis de trabalho, espalha­
dos no País.;

- “O que eu acho extraordináricv - 
frisou - é que nas cidades de porte mé-
dio como JoSo Pessoa, Santa Maria,
Brasília, a mobilização é maior do que 
no Rio e Sào Paulo” . a

Em entrevista exclusiva para o 
dàrml de Domingo, Rose Marie expõe 
as raxèes que & levaram a escrever seu
último livro:* “A sexualidade femint-, . . .

mm

0  deputado Doca Gadelha, vice- 
líder da bancada do PDS, emjentrevis- 
ta exclusiva ao jornal A UNIÃO, disse 
ontem que o seu grupo político não - 
será problema para a condução da uni­
dade do PDS, pelo contrário, “ nós se­
riemos sempre solução. A nossa disci- 
nlina nartidária. a nossa obediência 
partidária, tudo isso será feito., por 
questões até de princípio ou de critério 
político. Mais importante é manter a 
unidade do partido” . Sobre a reunião 
da bancada do PDS, ocorrida na última

sexta-feira, disse) Doca Gadelha qúe foi 
feita uma avalieição de todo eí jse pri­
meiro mês de atividade, estabe! lecendo 
alguns critérios de como ficaria o rela­
cionamento entre o deputado e o Go­
vernador. “ Cheg.amos ao conse nso, não 
houve nenhuma divergênci a nesse 
campo, de que o critério de re ivindica- 
ção de pleito par‘a suas áreas, seja o cri­
tério majoritário, obedecend ,o eviden­
temente o sistema da propor cionalida- 
de. (Página 3) ’

Professores paralisam 
suas atividades dia 19

Dentro da programação do Dia 
Nacional de Lut^ promovido pela 
Confederação dos Servidores Púbficos 
dò Brasil, os professores da Universida­
de Federal da Paraíba - UFPb - parali­
sarão suas atividades no próximo dia 
19.

A decisão daquela entidade de âm­
bito nacional é uma manifestação de 
protesto contra a negativa do Governo 
as reivindicações da classe. Os profes-

sores pleiteiam reajuste f jalariai A®, 
por cento, a partir de ma io; 13'? 
para os estatutários; direi ,to à sind̂ ®®̂ *' 
za^o; reajuste semestra 1 com baí’® 
INPC, a partir de noven ibro deste 
e outros benefíci os de m» jpor impriftan- 
cia; Estas mesmas reiv indicaçoeé sâo 
feitas pelos fun cionários e servidores 
públicos de todas cate gorias, desde o
Eessoal de nível universitário ao mais 

umilde servente. (Pá gina 5). Mailson Nóbrega
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N ão se falou de crise

A CASA PROPM A E , 
AS TA X A S DE JUROS
O Secr 2tário Pernando Mikmez, da Se­

gurança Púi blica, falando à imprensa, a pro­
pósito da ini 'osão do conjunto residencial da 
Cehap, Álvt wo Oaudêncio, em Campina 
Grande, reafii nnou . que Wilson Braga está no 
firme propósit o de mudar o panorama social 
da Paraíba.

Frisou o tit ulc ir daquela Pasiia: Go­
vernador está di ^ddido a erradicar o proble­
ma habitacional cias famílias de baixa ren­
da” .

Mesmo que a questão da m oradia não 
seja totalmente so lucionada, masi minimiza­
da, será dado um g ^ande passo em favor daa 
classes menos favo, recidas, do pequeno assa­
lariado urbano e ri iral.

Por mais simpt 2s que seja a casa popu­
lar, além de melhot ar a qualidcide de vida 
das famílias humila ês, concorra, indireta­
mente, para reforçar a nutrição, porque re­
duz a jpesa com o a luguel de cusa, que é o 
maior peso no orçamt ^nto do trabalhador.

A casa financiada pelo Sitem a  Nacional 
de Habitação, uma dat < maiores iniciativas 
do Governo em favor t io povo b rasileiro, é 
paga com uma presta^ lão mínima que, se 
comparada com os preçi w do alutguel, épra­
ticamente simbólica.

Evidentemente, um ’• governo voltado 
para o homem tem como í ima de suas priori­
dades o problema hab itacional. Merece 
lembrar estas palavras de Wilso n Braga, no 
seu discurso de posse:

” . . .Tanto darei os inst rume,ntos de tra­
balho, quanto os meios de o poio a uma exis­
tência ainda que pobre, m as dngna. Nesse 
sentido, as favelas e alagat los mrbanos vão 
constituir-se num grande m\ 'itirdo, de modo 
a erradicar a sub-habitação da cidade.

”A casa própria deixará de ser apenas 
um sonho ameaçado pela esp eculação, por­
que no meu Governo haverá sempre uma 
maneira de abrigar os que não têm onde mo­
rar em teto seu” .,

A  tarefa não é fácil, em vi ‘rtude das di­
ficuldades financeiras criadcu» pela crise 
mundial que afeta todos os setor es da produ­
ção, principatmente a construçá o civil, cujo 
material sofreu violenta alta i nos preços, 
além das elevadas taxas de juro, s que deve­
rão ser reduzidas.

. Há uma expectativa favorável ò redução 
das taxas de juros, cujos níveis es tão preju­
dicando todas as atividades proà'utivas. O 
Nordeste, pela sua fragilidade ei :onômicà, 
logicámente, sofre ainda mais.

No seu histórico discurso, Wilsi tn B  raga 
também externa sua opirpião a esse , respeito:

” ...Para o fortalecimento das nossas 
empresas, é essencial a queda das t 'axas de 
juros, a expansão do crédito e o refí irço dos 
seus recursos próprios. Esses instru .nventos 
estão todos nas mãos do Governo f  ^ederal, 
que com a atuação da classe política , há de 
imprimir mudanças na política ecoi cômica 
recessiva.

” Mas não pretendo ficar apenas t i espe­
ra do Governo Federal. Já temos direi trizes, 
projetos e programas de apoio ao pei yueno 
agricultor e ao pequeno empresário , urba­
no...”

A melhoria das condições econômica as do 
campo, atenuará o problema habitacU mal, 
porque o êxodo rural é a principal caus a da 
proliferação de favelas nas cidades.

A moradia para o povo, portanto, t ^stá 
dentro do projeto de Governo Wilson Bra ga, 
cuja dimensão somente no futuro poderá ser 
devidamente aferida.
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Falou-se de doces, de 
bolos, de queijos. Dos 
doces de mamão e co­

co, de laranja e (pasmem) 
de limão, do qual se retiram 
os bagos e fica inteira a cas­
ca, intacto 0 limão em spa 
forma; e resulta um doce dig­
no dos antigos deuses do 
Olimpo pela fina arte de 
Negumha de Tenente Zuza 
e de Edimê Rocha. Falou-se 
também do queijo do Lastro 
que dona Nestorina Gonçal­
ves fazia a deixar muito 
para trás o queijo do reino 
de Minas; falou-se dos se- 
quilhos de goma e coco nas­
cidos das mãos de Maria 
Mocó e de dona Luzia de Zé 
Preto; do licor de jenipapo e 
tamarindo dosado e enve­
lhecido pela competência 
ancestral de dona Loreto de 
Antonio Gonçalves; da co­
cada e do doce de leite de 
minha avó Chiquinha, a 
dissolverem-se na boca com 
sabor de mel e néctar. 
Lembrou-se o bolo frito de 
Etelvina Lalia e o bolo de 
goma de dona Raimunda 
Marreca, que eram feitos
Eara vender na feira de sá- 

ado, mas desde a sexta já 
eram buscados com sofre­
guidão por nós do Grupo Es­
colar Batista Leite, e eme fi­
zeram Luís de Seu Chico 
Cassimiro esquecer a absti­
nência para a comunhão da 
Missa de Natal tão reco­
mendada por'dona Carmi- 
nha. Falou-se, com a boca 
cheia d’água, dos bolinhos

de milho (que nós chamáva­
mos “ charutos” ) de minha 
Tia Mistina, e que, nas tar­
des distantes de Corémas, 
assando em banha de porco, 
nos atraiam desde quilôine- 
tros. Estava-se com muita 
saudade de Sousa.

Pode-se censurar que 
em plena crise do país (co­
mo a todo mometo fazem 
eihpenho de lembrar as nos­
sas autoridades) se estivesse 
falando de comidinhas ca­
seiras, mas deve-se esclare­
cer desde logo que era uma 
dessas manhãs ensolaradas 
de sábado no Pavilhão do 
Chá em que também a crise 
deve ficar de recesso. Além 
disso, alguma bebida, em 
comunhão com o dia e com 
0 tempo lá fora, deu a certe­
za de que a crise não existe - 
a crise é o fruto da insânia 
dos homens ou uma ficção 
interesseira. E considerou- 
se que a maior loucura é in­
culcar na mente do povo 
uma verdadeira ideologia de 
seca e crise. Afirmoü-se com 
absoluta convicção que não 
existe intempérie climática 
qu impasse social, político, 
econômico (por maiores que 
sejam) que o povo unido e 
consciente nãò possa ven­
cer, e se o povo do Nordeste 
ainda não venceu a seca e a 
pobreza é porque alguém o

Firmo Justino

èstá atrapalhando nessa ca­
minhada para a vitória.

Aí lembrou-se o tempo 
passado quando o povo vi­
via trabalhando em suas 
terras sem assistência “ téc­
nica” , sem tanta ingerência 
do Estado, sem financia­
mento dos bancoé oficiais, e 
no entanto chegava a pro­
duzir 0 seu milho, o seu fei­
jão, a sua mandioca, e hoje, 
com milhares de “ técnicos” , 
milhões de financiamento, 
representantes falando por 
ele, 0 milho, o feijão, a man­
dioca e os homens desapare­
ceram dos campos, e as 
praias se encheram de auto­
móveis de luxo e de motos 
de 750 cilindradas.

Daí sugeriu-se que tal­
vez fosse melhor deixar o 
povo em paz procurando os 
seus próprios caminhos, e se 
acaso se quisesse ajudá-lo, 
já seria hora de agourar me­
nos a seca e lutar mais para 
eliminar as verdadeiras 
causas de sua pobreza.

E concluiu-se que, ape­
sar de pregarem o contrárip, 
existem imensas potenciali­
dades de riqueza por aqui 
mesmo, faltando apenas ca­
pacidade em lhes dar forma 
e aproveitamento das igno­
radas habilidades do povo 
em suprir as suas necessida­
des e inventar os seus recur­
sos na agricultura, na pe­
cuária, no artesanato, na 
culinária, nas'pequenas in­
dústrias rurais de doces, su­
cos e lacticínios.

Epopéia traída

Ff  assado da militância 
política, o Sr. José Jof- 
fily nao se deu por vencido: 

enveredou pela História, 
continuando nos assuntos 
políticos. É o que inferimos 
da leitura do seu livro “ Re­
volta e Revolução” , lançado 
pela Editora Paz e Terra. A 
obra analisa os fatos que 
predeterminaram a Revolu­
ção de trinta. Desvenda os 
meandros da política nacio­
nal daquela época, preenche 
de bravatas e negaças do 
líderes gaúchos e mineiros. 
Abem da verdade histórica) 
preserve-se, entre raros, a 
atitude honrada e coerente 
de Osvaldo Aranha sempre 
fiel à nossa terra.

Há nas páginas desse li­
vro consecutivos reencon­
tros de parahvbanos. Isto 
mesmo, com HY: era a gra­
fia multissecular da palavra 
- Parahyba. Reencontros de 
eminentes conterrâneos, 
como nos velhos tempos: 
Aderbal Pir^ibe, José Ro­
drigues de Carvalho, Ma­
nuel Madruga, Eudes Bar- 
ros, Antenor Navarro, Gené- 
sio Gambarra, João Suassu­
na, Celso Mariz, Argemiro 
de Figueiredo, Matias Frei- 
r(3̂  João da Mata^ Antonio 
Eloto, Padre Aristidés, Rui 
Carneiro, Leonel Coelho, 
Virgílio Cordeiro, Francisco 
Coutinho de Lima e Moura, 
Silvino Olavo, Perilo D’01i- 
veira, José Lins do Rego, 
A.nayde Beiriz, Emerentina 
Cbêlho - prosseguindo inter­
minável desfile, de com­
patrícios que! \ilustraram, 
de forma direta oú indireta, 
a estruta cultural e política 
daquele tempo.

As valiosas fotografias 
de pessoas e paisagens co­
nhecidas, que o trabalho en- 
feãxa, çarece que encurtam 
a distância dos aconteci­
mentos que se desenrolam 
há meio século.

Todos ainda se recor­
dam de que ao saber do as­
sassínio de. João Pessoa, a 
niassa foi tomada de furiosa 
histéria. Eliminar perrepis- 
tas e os seus bens era o grito

de guerra em todos os qua­
drantes da Capital, que fe­
lizmente não se consumou de 
modo generalizado. A Casa 
Vergara virou cinzas. Pelas 
suas numerosas linhas co­
merciais, dizia-se ser o 
maior empório do Norte do 
País. Diante das assustado­
ras explosões causadas pelo 
fogo, diante do colosso em 
chamas - um liberal, condu­
zindo troféus do saque, 
aproxima-se de Leonel Coê- 
Ino e entregá-lbe uma garra­
fa de champanhe francesa. 
O poeta sorve, mesmo pelo 
gargalo, e torna a sorver go­
les do inebriante vinho. Faz 
uma pausa, contempla a 
cena e exclama: “ Nero as­
sistindo ao incêndio de Ro­
ma” . No dia seguinte, as pa­
lavras do poeta andavam na ' 
boca do povo.

Afirmava o crítico José 
Veríssimo que “ um dos pra­
zeres mais saborosos do ho­
mem é derrubar os ídolos” e 
quebra-retrato constituiu-se 
r e c r e a t iv a  fase  pré -  
revolucionária. Adolescen­
tes saiam em ruidosas pas­
seatas à procura de galerias, 
que tivessem solenes foto­
grafias de figurões perrepis- 
tas. Invadiam salões nobres, 
salas de diretoria, penetra­
vam onde houvesse a precio­
sidade. A juventude aos vi­
vas e morras, piadas e gar­
galhadas fazia descer da pa­
rede o retrato e conduzia a
gresa ao Ponto de Cem I^is.

•urante o percurso, os gina- 
sianos proferiam fogosa ver­
borragia, quando infalivel­
mente exigiam a deposição 
do Presidente Washington 
L u ís . Depois despedaçavam 
as molduras, geralmente an- 
t igas  p e ç a s  de arte ,  
rasgavam as estampas e ati­
ravam tudo na fogueira. Na 
folia cívica, porém, nem tudo 
era civismo: havia os fiertés 
divinos, namoricos que não 
iam além de risadas irreve-

Newton Madruga

rentes, ás vezes causadas 
por yivas) desafinados.

As imagens de 1930 
continuam povoando a cida­
de de Nossa Senhora das 
Neves. Durante oe dois me­
ses que antecederam à Revolu­
ção, improvisavam-se na 
Capital da Paraíba inflama­
dos comícios. Ouviam-se 
tributos de elite, entre os 
quais se sobressaia, pela 
erudição e originalidade de 
conceitos, o conego Matias 
Freire. Lenço vermelho no 
pescoço, dotado «de bela 
dicção, verbo flamejante e 
satírico que as multidões 
eletrizadas ovacionavam. 
Matias Freire, à frente de 
vibrante mole humana, sus­
tentou vivo nas ruas o ideal 
revolucionário. Até o climax 
de 4 de outubro. Na manhã 
desse diâ  anarece na ba­
laustrada da Escola Normal, 
arrebantando o povaréu, um 
militar jovem e franzino, 
dolmã desabotoado, até o 
peito, com sinais evidentes 
de que transnoitara em ace­
sa luta. A massa sem demo­
ra o identificou: era o tenen­
te Agildo Barata. Homem 
destemido, dali a instantes 
já se encontraria, na van­
guarda de seus soldados ata­
cando nas barricadas de Re­
cife, onde fora dos primeiros 
a chegar. Anos depois, Gra- 
ciliano Ramos, seu compa­
nheiro de prisão, falaria em 
“ Memórias do Cárcere” 
sobre a força interior de 
Agildo.

O Sr. José Joffily escre­
veu obra informativa e críti­
ca das lutas q̂ ue culmina­
ram com a queda da primei­
ra República. A Revolução 
dava a certeza de que tudo 
iria se modificar.  Mas 
faltaram-lhe os planos para 
edificar as reformas. Assim, 
apenas se processou estrepi­
tosa mudança de governan­
tes. A Revolução foi, na ver­
dade, memorável epopéia. 
Entretanto, epopéia’ atrai­
çoada pelos quinze anos da 
ditadura Vargas, com sua 
corte de vice-reis e caciques.

;
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As palavras 
de Figueiredo

D isse o presidente Figueiredo, em cadeia 
nacional de televisão, que os atos de 

violência e vandalismo ocorridos em São 
Paulo e no Rio de Janeiro entram em choque 
com o processo de abertura política, por ele 
inaugurado. E disse mais: que a'consciência 
nacional repele e condena severamente os de­
satinos perpetrados contra a ordem e a segu­
rança pública.

As palavras do presidente chegam no 
momento exato. Necessita-se delas até mes­
mo para sentir que a disposição do seu gover­
no é a de conviver democraticamente com os 
governos estaduais, sejam eles de oposição ou 
não. Afinal, a esse respeito, as últimas decla­
rações foram as do governador carioca, Leo­
nel Brizola, para quem a baderna de São 
Paulo e as invasões do Rio têm parentesco 
com as bombas do Riocentro.

Ouvir do presidente Figueiredo a sua dis­
posição de “ examinar as reivindicações que 
se formularem” ao mesmo tempo em que 
promete não tolerar que estas se traduzam 
em violência ou perturbação da ordem, 
torna-se ainda mais necessário quando se 
sabe que, para certos setores, seria bem mais 
agradávèl que não houvesse abertura nenhu­
ma.

Além do que, mostra o presidente com o 
seu pronunciamento que não existem, nem 
pode existir, dois brasis: um do governo e ou­
tro da oposição. “ Guiado pelo dever do meu 
cargo” - disse ele - que é o de promover o in­
teresse coletivo, prosseguirei com as corre­
ções a ajustamentos necessários na realiza­
ção das diretrizes que estabeleci ao assumir a 
presidência da República” .

Essas diretrizes a que se refere o presi­
dente Figueiredo têm como ponto principal a 
convivência democrática. Só que - e aí a ad­
vertência é dele mesmo - “ nela não há lugar 
para razões apoiadas na truculência do arbí­
trio e da força. A abertura (jemocrática cons­
titui processo de reforma gradual e pacifica da 
sociedade: não é licença para a subversão da 
ordem e das instituições” .

É sintomático notar como tais palavras 
são em quase tudo semelhantes às que os go­
vernadores de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas, vivem proferindo. Não é outra a re­
forma que eles querem nem que o país an­
seia. Desse ponto de vista - de que a abertura 
é um processo de reforma gradual e pacífica - 
comungam o presidente e esses govetnado-' 
res.

A pergunta é: E então, quem é que não 
quer isso e pretende outra coisa? Quem é que 
está manipulando a massa e conduzindo-a 
para atos-com os quais ninsfüém concorda?

Essa é uma questão que certamente me­
recerá da parte dos governantes toda a aten­
ção possível. Desvendá-la é ponto fundamen­
tal para o prossçguimento da abertura demo­
crática.

•«■vn. eoun
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0 $  sentim entos da grande 
sentine iia  dos nossos des­
tinos em face das re a lida ­

des po líticas  c  sociacs 
da P arahyba

Os corapromissos da lutU de 1930— Ai respontabilkia- 
des da nosaa supa-ma orientação política —  O ambiente 
de renovação c tiabaiba que se projecta na vxta mwii- 

cipa! e naa realiaaç5c.i administrativas do listado

|Da epopea G arlba ld lna  ao 
“ ra id "  presago dc B a lbo

No dia 10 de abril de 1933 
A União publicou

Em artigo na última pági­
na desta edição o jornalista que 
assina recomenda aos leitores 
que costumam andar descalços 
que deixem de fumar e com­
prem sapatos.

Um dos aspectos mais de­
selegantes da nossa paisagem 
urbana resulta do deplorável 
habito de andarem descalços, 
como se estivessem numa flo­
resta bravia, inacessível às 
normas da civilização, os que 
exercem profissões mais humil­
des: carroceiros e carregadores,

ftazeteiros e vendedores ambu-
antes. Entretanto, por mais 

humilde que seja a natureza do 
trabalho, os que a elle se dedi-, 
|Cam deviam timbrar por 
!imprimir-lhe, com a só precau­
ção do calçado, um ar melhor de 
dignidade e deceíicia, e -  póde- 
se ficar certo -  valoriza-lo bas­
tantemente, porquanto essa 
questão de apparencia pessoal 
jvale muito e em regra o homem 
de pés calçados póde pedir me­
lhor paga para o seu serviço do 
que os de pés horrivelmente á 
mostra.

Enquanto a cidade toda se 
renova, com a edificação de ho­
téis e cinemas, o surgimento de

novos bairros e novos edificios 
comerciaes, nada mais triste e 
mais desedilicante do que rema- 
necermos, pelas nossas classes 
acima enumeradas, em seme­
lhante costume, que apenas 
testifica negligencia. Porque em 
outras capitaes, mesmo menos 
prosperas que a nossa, no sul o 
ou no norte, já bem raro se ve 
qualquer desses bravos e bons 
collaboradores da vida urbana 
que não seja com os pés devida­
mente calçados. E nem se ar­
gumente com motivos economi- 
cos para recalcitrar a esta ad­
vertência. Pois bastará a qual­
quer cidadão de pés nús uma fá­
cil economia nos cigarros, para 
conseguir o jiufficiente a compra
de sapatos P'"'« .f 
fllém disso h® *°°° preço,alem disso justifica é esse
O que nao detalhe tão sig-
descaso por i ggpecto individual 
mticativo ao g aspecto collec- 
de cada uma^us de trabalho, re- 
tivo dos hom,yj proprio conceito 
percutindo m

'^O^diréctf® Matadouros 
do Recife rev®̂ ®'̂  ha dias, numa 
interessante entrevista á im­
prensa, que a® grandes bowdas 
vindas do jnterior de Goyas 
para o norte, os bois, a fim de 
não gastar os cascos, são obriga­
dos a calçar alpercatas durante

Jjf **'
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a viagem. E nada menos edu­
cativo do que esse paradoxo, 
onde se distingue a necessidade *' 
de calbado até nos animaes.

Sejamos, pois, todos since- 
ramente contra os pés descalços 
no centro da cidade e procure­
mos convencer da inconveniên­
cia esthetica e hygienica desse 
procedimento aos que delle 
usam e abusam, sem consciên­
cia da facillidade de meios para 
para remedial-o. E até poderia­
mos abrir os olhos para esse sug- 
gestivo problema urbano aos 
srs. iniciativistas que todos os 
sabbados reúnem, para um fe­
cundo esforço rotariano, em 
torno á mesa doParahybaHotel.

G.

DESPORTOS

Rio, 9 (Nacional) -  Deante 
do acto da Confederação Brasi­
leira de Desportos, negando re­
gisto á Liga Cmioca Desportiva pro- 
fiss ion a listas , os  ̂ des­
portistas dessa categoria, desta ■» 
capital e ,de São Paulo, estão 
reunidos -perecendo' certo que 
será fundada a Federaçãd Na­
c io n a l de F o o t -B a l l ,  
requerendo-se depois registo na 
Federação Internacional de 
Foot-Ball <e Atlhetismo. (A 
União).
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O projeto Marcondes
O senador Marcondes Gadelha está 

propondo uma reforma na Constituição, 
para permitir maior agilidade na solução 
dos problemas nacionais. Sexta-feira passa­
da ele prestou entrevista ao repórter Aranha 
Araújo da Central Nacional de Informação.

Vejamos agora as palavras do próprio 
Marcondes a respeito deste seu projeto. 
“Quanto a oportunidade, eu não tenho a' 
menor dúvida. Nesse momento a Nação es­
tá assim perplexa com a lentidão dos méto­
dos que vieram depois do processo de aber­
tura. Lutamos tanto por essa abertura e 
agora parece que há um processo de choque 
da abertura; as pessoas ficam sem condi­
ções para usar os métodos e os instrumen­
tos do regime democrático”.

-  Eu proponho, por exemplo -  diz Mar­
condes -  que seja nessa reforma, liberado 
os atributos dinâmicos da democracia: o 
bom senso, a participação e o .pluralismo. 
Com isso nós daríamos maiorflexibilidade à 
ação do Governo, da sociedade’civil e á ação 
do Congresso Nacional. Vejamos por exem­
plo, 0 caso agora dessa crise lá em São Pau­
lo. Só para se ter uma idéia. Nesse momen­
to há uma proposta que se faça frentes de 
serviço em São Paulo, que provavelmente 
seria adotado em outras Capitais, mas há 
um embaraço qu eéo problema do déficit no 
orçamento fiscal. Essas medidas seriam, no 
ponto de vista técnico, inflacionário. Nós 
teríamos  ̂que fazer uma escolha entre infla­
ção e desemprego. Então, quem é quem vai 
fazer essa escolha'? É  a sociedade através do 
Congresso Nacional, mas este Congresso 
não tem  condição de agir. C o n s­
titucionalmente ele está impedido de deli­
berar sobre matéria econômica, financeira.

Segundo Marcondes Gadelha, teria que 
se escolher pelo combate ao desemprego. 
Nós deviamos fazer mesmo as frentes de 
serviço, que inclusive foi feito nos Estados 
Unidos, nos anos 30 e foi'a maneira que 
Roosevelt encontrou para combater a reces­
são naquele tempo, e mesmo que haja um 
agravamento da inflação, é melhor a infla­
ção do que o desemprego, porque a infla­
ção de quem está desempregado é de meio 
por cento, não tem dinheiro. _ Mas o Con­
gresso está amarrado, como de alguma for­
ma estão amarradas as instituições. Por 
que? Porque nós passamos de um autorita­
rismo para uma democracia mas a legisla­
ção não acompanhou”.

AGORA SIM
Fez muito bem o governador Wilson 

Braga ao criar um grupo de trabalho execu­
tivo para planejar e executar as comemora­
ções do IV  Centenário da Paraíba. A antiga 
comissão executiva alinhava 26 nomes e, 
desse modo, não tinha condições para reali­
zar um trabalho objetivo.

Agora, há um grupo consultivo, com re­
presentantes de segmentos políticos e cultu­
rais do Estado, e uma equipe de trabalho 
com apenas cinco nomes, formando um es­
quema tecnicamente adequado à execução 
de um projeto dessa envergadurr.. Assim a 
coisa vai!

PRONTIDÃO DE LUZ
O presidente da Saelpa, Cícero Ernestc 

Leite, está consciente das reclamações fei­
tas pelos consumidores no que se refere ao 
atendimento. Para tanto, já terminou 
maisMm ramal telefônico afim de melhorai 
essa prestação de serviço.

Agora a Prontidão de Luz dispõe dos 
telefones 196, 221-4207 e 221-46tf4. Além  
disso, Cícero Ernesto já está estudando uma 
fórmula de aumentar o número de atenden- 
tes, em sistema de rodízio e também mais 
ramais telefônicos. Sua meta é fazer com 
que p consumidor tenha o devido tratamen­
to e que seja imediatamente atendido quan  ̂
do das suas reclamações, sempre justas e 
sempre necessárias.

TABU QUEBRADO
A habilidade do presidente da As- 

sembléia Legislativa, deputado Soares M a­
druga, mais uma vez se fez sentir, mesmP 
que sido diante de um deputado esperto 
como é no caso Jório Machado.

Na última sexta-feira, sutilme^Q 
druga convidou Jório para ler a Ata ggg_ 
são anterior. Este não se fez de rogado g assim 
quebrou um tabu que existia pára g^g ^g. 
putados do PMDB não participassem da 
Mesa.

D oca Gadelha está preocupado 
com  a unidade do seu partído
Em entrevista exclusiva ao jornal 

A União, o vice-Uder da bancada do 
PDS, deputado Doca Gadelha - se fa­
zia acompanhar do jj f  presidente da 
Câmara Municipal de Sousa, verea­
dor José Vieira - ao longo de váriae 
considerações, disse que muito mais 
importante do que se falar em suces­
são do Governo do Estado, que tem 
apenas 30 dias, é lutar pela unidade do 
partido que se encontra ameaçada. A  
respeito do trabalho como vice-lider 
da sua bancada, fez questão de regis­
trar o deputado Evaldo Gonçalves, 
porque trata-se de um homem “ de 
muita experiência, fino trato, bom̂  na 
tribuna, e que tem sido uma experiên­
cia muito boa trabalhar com ele“  
Doca também falou da atua situa­
ção da Prefeitura Municipal de Sousa.

-  Deputado Doqp, Gadelha como'se sente 
exercendo uma das vice-lideranças do PDS 
na Assembléia Legislativa?

É uma experiência boa porque estou poden­
do viver mais mtensamente toda essa problemá­
tica da política. Você nâo pode ser apenas políti­
co sem 0 exercício efet’vo de um mandato. O 
nível da Assembléia, a capacidade dos nossoà 
companheiros das duas bancadas, tudo isso tem 
facilitado muito para quem está chegando agora. 
É uma escola e o Poder Legislativo vai nos dando 
mais experiência e com pouco mais de tempo, 
possamos completar toda essa proposta que nóe 
levamos. A Assembléia é o poder quemais proje­
ta 0 exercício da democracia, porqtie é a Casa da 
denúncia, da reivindicação, dos projetos de lei e 
tem sido para mim uma experiência facinante. 
Espero modestamente completar o período do 
meu mandato com um saldo positivo. Não diria 
de realizações, porque o deputado não realiza, o 
deputado sugere, mas que eu saia de lá com a 
consciência de que fiz aquilo que estava dentro 
das minhas possibilidades, que foi exigido pela 
confiança dos paraibanos que votaram comigo.

-  O que foi discutido na reunião da ban­
cada do PDS?

Fizemos uma avaliação de todo esse primei­
ro mês de atividades, estabelecendo alguns crité­
rios de como ficaria o relacionamento entre o de­
putado e 0 Governador. Chegamos ao consenso, 
não houve nenhuma divergência nesse campo, 
de que o critério que se deve adotar à nível de so­
licitação de deputados para governador de rei­
vindicação de pleitos para suas áreas, seja o cri­
tério majoritário, obedecendo evidentemente o 
sistema da proporcionalidade. Não significa di­
zer que 0 deputado, pelo fato de ter vencido ao 
seu competidor em determinado Município, 
deva ser marginalizado das consultas ou das de­
cisões políticas. Obedecendo o critério da pro­
porcionalidade, açjuele que for majoritário em 
determinado Município deverá ter melhor con­
dição de encaminhamento dependido ou de rei­
vindicação de suas áreas, sem que isso signifique 
uma forma de subestimar o companheiro que 
mesmo minoritário contribuiu para a vitória do 
partido. Também cogitamos de uma ação parla­
mentar mais solidária em que a figura do líder e 
do vice-líder também possa se confundir com os 
demais deputados e que o partido ,seja represen­
tado no todo, sem que haja necessariamente que 
1 responsabilidade deva incidir sempre no líder e 
no vice-líder. Nós achamos que deve haver uma 
ação conjugada.

-  O deputado Evaldo Gonçalves tem se 
reunido com os seus vice-líderes, tem trocai 
idéias? Como está sendo o comportamento do 
líder com os seus vice-líderes?

Nosso eminentemente líder Evaldo Gonçal- 
TOs tem sido de uma certa forma vítima de insi­
nuações ou colocações profundamente injustas. 
Não é verdade que Evaldo rlão esteja envolvidq 
na condição e líder. Não é verdade que Evaldo 
não tenha sabido conduzir a liderança da banca­
da Pelo contrário. De Evaldo Gonçalves sempre 
0 seu colegiado de vice-líderes tem recebido 
aconselhamentos, orientação e Evaldo, eviden­
temente, é um homem de muito valor e por con­
ta disso tem feito um trabalho excelente entre a 
bancada e o Governo, sempre dando elementos 
importantes. Evaldo terá um trabalho impor­
tantíssimo com toda bancada porque é um ho­
mem de muita experiência, fino no trato, bom na 
tribuna, de vasto conhecimento não só específico 
na área do Legislativo, mas humanísticos inclu­
sive. Ele tem sempre tido a preocupação de sa­
ber das vice-lideranças como está sendo condu­
zido o trabalho na Assembléia. Tem sido uma ex­
periência muito boa trabalhar com Evaldo Gon­
çalves.

-  Ê mais fácil trabalhar num Governo 
eleito pelo povo?

Sim. Um Governo respaldado no consenso 
popular, esse Governo tem força, tem autorida­
de, tem credibilidade para se impor ao respeito 
de todos os paraibanos. Defender um Governo 
que vem consagrado nas umas com uma vitória 
expressiva de 151 mil votos, constitui uma expe­
riência muito marcante. Sucede porém, que o 
momento atual, pelas dificuldades que estamos 
atrayessando em decorrência dessa crise da eco­
nomia mundial-nacional com profundos reflexos 
na economia estadual, nós temos sido cnstante- 
mente insultados por setores da opbsição que 
querem nos responsabilizar por essa situação de 
quase insolvência da economia de todos os Esta­
dos, a responsabilidade por isso. Então nós so­
mos acusados como se estivéssemos na obrigação 
de justificar desemprego, recessão, fome, funcio­
nalismo atrasado. Nada'disso faz parte da nossa 
expectativa como político. Nós queremos o fun­
cionalismo recebendo em dia, o Estado com to­
das as suas obrigações religiosàmente em dia. 
Agora, o que nós não encontramos jiinda é a tera­
pia, a receita de . como se conseguir dinheiro em 
tão curto espaço de tempo com uma economia 
sangrada, cansada como é a economia que nós 
estamos vivendo no momento atual. De modo

Embora considerando cedo. Doca admite que Marcondes dispute^Governo

que como deputado do Governo a experiência é 
boa na proporção em que nós representamos um 
Governo que está respaldado com uma maioria 
de 151 mil votos. Nós somos incompreendidos 
quando contra nós pesa a acusação de que sería­
mos omissos por essa situação. Não é uma situa­
ção criada por nós, não tem a sua origem e a suâ  
fonte aqui, ela vem de fora para dentro e nós so­
mos sensíveis a isso. Estamos procurando com o 
esforço de todos encontrar a saída para tudo isso.

-  Como está a administração de Nicode- 
mos Gadelha na Prefeitura de SoMua?

Tive oportunidade de dizer na tribuna da 
Assembléia, que o prefeito Nicodemos Gadelha 
encontrou a administração municipal em estado 
de falência absoluta. Um déficit da ordem de 100 
milhões de cruzeiros. Todos os encargos gociais 
sem nenhuma condição de resgate a curto prazo 
porque a Prefeitura de Sousa nunca cumpriu ri­
gorosamente as obrigações trabalhistas. Para vo­
cê ter uma pequena idéia do quadro: a conta do 
telefone do gabinete do ex-prefeito de Sousa, 
Sinval Gonçalves Ribeiro, que era do PMDB, só 
no mês de janeiro excedeu a um milhão de cru­
zeiros. Havia também uma super lotação de fun-
cionários admitidos às véspera^ fla eleição para

Uma pr
fessora em Sousa, municipal, à época da Aami-
conquistar q preferência do eleitorado. Uma pro-

nistração passada, ganhava um mil e quatrocen­
tos cruzeiros por mês, e não o salário mínimo que 
seria obrigação do Município pagar. Mas por 
que? Porque se você divide um salário mínimo 
com dez pessoas, você vai criar dez empregos 
nesta faixa que é uma humilhação. Então foi 
preciso tempo para arrumar a casa, a coisa esta­
va muito desarrumada, e o Prefeito está encon­
trando uma Administração depois de 18 anos de 
mando e dê continuismo sem intervalos. O Mu­
nicípio está sob auditoria, que ele pediu, não 
porque quisesse desenvolver uma caçada às bru­
xas ou de tentar levar quem quer que seja às res­
ponsabilidades, mas para_ apenas mostrar ao 
povo a real situação do Município de Sousa; Ape­
sar da crise, 0 prefeito Nicodemos Gadelha tem 
conseguido pagar o funcionalismo rigorosamente 
em dia. Não há atraso no pagamento do funcio­
nalismo, inclusive daqueles que não votaram ne­
le. Não existe em Sousa política de perseguição.
existe um prmeto novo no sentido de memorar a 
imagem do Município bastante ! desgastada nos 
últimos tempos. Está sendo iniciado o trabalho 
de cohstrução da Estação Rodoviária, que havia 
apenas o alicerce. Sousa não tem uma Estação 
Rodoviária eml^ora 4enha um fluxo diário,de 
mais de \ 100 ônibus que trafegam na cidade. A ní­
vel de pleitos em João Pessoa, o Prefeito tem en­
contrado a melhor receptividade dos organismos 
estaduais ç federais. Faço muita fé na Adminis­
tração do novo Prefeito e acredito que Sousa terá 
de volta o sorriso que lhe empresta o nome, mas 
que lhe foi retirado por força da incompetência 
administrativa de muitos anos de poder de ape­
nas um grupo mandando em Sousa.

-  Gostaria de saber se o sr. ainda alimen­
ta a idéia da Frente do Sertão, já que foi o pio­
neiro na iniciatwa deste plano.

A situação mudou. Nós quando levantamos 
a idéia da Frente do Sertão, seria um movimento 
acima das siglas partidárias para que todos os 
deputados que tivessem bqses eleitorais fincadas 
no Sertão, viessem trabalhar coiyuntamente, no 
sentido de atenuar os graves reflexos negativos 
da economia do Sertão, e por via de consequên­
cia da fome^^do' seu povo. Sucede porém, que 
logo quando fiz  aquele pronunciamento que dis­
se que 0 Sertão poderia se transformar num bar­
ril de pólvora, aí as chuvas começaram a cair na

Doca aprova trabalho de Evaldo

região. Estamos vivendo numa situação singu­
lar: não sei, sinceramente, se estamos num esta­
do de seca, ou se estamos num estado de inverno,- 
porque quando a paciência db sertanejo começa 
a levá-lo ao desespero e os Prefeitos e òfe Vereado­
res começam a cobrar da gente soluções para os 
problemas na área da seca , chegam as chuvas. 
Mas, assim mesmo, acho prudente, acho caule- 
lar que se mantenha o plano de bolsões de seca 
até que a Sudene, depois de uma avaliação 
científica, possa diagnosticar a situação: se de 
um semi-invemo, se de um inverno ou de uma 
seca-verde. No entanto, se o quadro se agravar e 
se houver um corte do inverno, se a estiagem 
Continuar, aí sim nós teremos que voltar a desen­
volver a Frente do Sertão, que você considerou, 
prudentemente, como uma utopia,^orque você 
como repórter sabe que este tema tem sido bati­
do com frequência na Assembléia, e rião tem res­
posta. Mas se houver esse sentimento apartidá- 
rio, nós teremos meios de pressionar a nível esta; 
dual, a nível de Sudene e até a nível de BrasíliaJ 
contando que mais importante do que as nossas 
diferenças políticas seja exatamente apoio do 
povo e o sentimento e fraternidade que nós deve­
mos ter ém relação a esse problema social.

-  Com relação ao Projeto Canaã, qual a 
sua opinião a respeito?

A prioridade do Governo Wilson Braga deve 
ser concentrada na realização do Projeto Canaã. 
Foi realniente a grande arma política que ele uti­
lizou e que mais sensibilizou o povo paraibano. 
Nós não podemos mais conviver com seca no 
Sertão. Não há condições de você conviver há 
cinco anos, só consumindo a fundo perdido sem 
produzir nada. Então se o quadro se rraete sem 
uma política ousada, toda a região do Sertão da 
Paraíba pâderia ser transformada, no futuro, 
num grande deserto. Uma região que foi habita­
da e que os seus moradores tiveram que deixá-la 
para tentar sobreviver em outras regiões do país. 
Esse projeto na área de recursos hídricos, que 
tem essa finalidade de perenizar rios, de criar ir­
rigação e de construção de barragens e açodes de 
grande porte, isso daria ao semi-árido a cons­
ciência de que nós não dependemos mais da chu­
va para viver. A água nós teremos em grande 
quantidade e se desenvolveria então Uma‘agri­
cultura mais rentável e mais racional. Os recur 
sos, acredito, deverão ser prioritários i para aplica 
ção específica nesse projeto e que o Canaã venha 
realmènte a ser matérializado e venha trazer a 
redenção dos campos, outroras verdes , hoje se­
cos na Paraíba e dar a todos aquela natural espe­
rança e alegria de viver. Esse Projeto expressa de 
forma definitiva, a solução do homem contra a 
seca.

-  Afinal, o sr. acredita no fortalecimento 
da Sudehe?

A reunião do Conselho Deliberativo da Su­
dene foi histórica: a tomada dè posição do Nor­
deste em relação a todos os seus programas. O 
Nordeste precisa ser legitimado com filho, usan­
do a expressão do Governador do Maranhão, 
Luiz Rocha, o Ministério do Interior recebesse a 
delegação dos Governos para apressar esse pro­
cesso de legitimação do Norte. Esta região só tem 
condições de superar suas dificuldades se deci­
sões políticas forem tomadas. A devolução à Su­
dene de todas as suas prerrogativas e de suas 
atribuições como concebidas no Plano Diretor da 
Sudene, dará ao órgão mais autonomia, mais 
força e mais representação.

-  Qual o projeto político, para o futuro, do 
Grupo Gadelha? Marcondes candidato ao Go­
verno em 86?

A sucessão presidencial - vou coméçar por aí 
oara chegar onde você quer - foi deflagrada. O 
Presidente da República avocou para ele o direi­
to - e nisso foi maciçamente apoiado pela classe 
política - de dizer quando o assunto deva ser co­
gitado, porque no momentq-^S. Exa considera o 
processo prematuro porque existe soluções mais 
urgentes. Diante disso, eu não vejo porque com 
apenas um mês de Governo se iniciar um proces­
so de escolha de nomes para governar a Paraíba. 
O nosso partido tem um elenco de nomes da 
maior expressão política. Acho muito cedo se co­
gitar de nomes. Mais importante é a unidade do 
partido que encontra-se ameaçada. O que nós 
precisamos é trabalhar pela união do partido e 
manter a confiança do povo da Paraíoa. Mar­
condes tem 0 mandato de Senador da República 
de oito anos. Evidentemente que nós estamos 
sem um deputado federal, mas a nossa represen­
tação em Brasília se ftirá pela presença do sena­
dor Marcondes Gadelha. Ele no Senado e eu 
aqui na Assembléia Legislativa daria evidente­
mente 0 suporte político de que o Grupo estaria 
or merecer. Então você me pergunta se ele de- 
erá ser candidato a Governador. Ele é um nome 
omo existe vários nomes, como Joacil de Brito, 

■farcísio Bufity, como o nome de todos os depu- 
fadüs que representam a Paraíba. Mas é muito 
f-edo, e nunca vi na prática uma candidatura ser 
anunciada com tanta antecedência. Qualquer 
fissunto desta natureza deve ser visto como pre­
maturo.
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Múcio diz que Contorno de Patos é um velho sonho do seu povo

M údo Sátyro faz gestões ao D N ER  
para construir Contorno de Patos

O deputado Múcio Sátyro 
deu entrada no expediente 
da última sexta-feira, de 

um requerimento dirigido ao Di­
retor Geral do DNER solicitan­
do a liberação de recursos para a 
construção do Contorno da cida­
de de Patos.

Esta obra, segundo explica 
o parlamentar, é uma velha rei­
vindicação da comunidade pa- 
toense e, há alguns anos, no 
tempo em que o sr. Eliseu Re­
sende era Ministro dos Trans­
portes, que o deputado Ernani 
Sátyro já vinha trabalhando no 
sentido de'vê-)a objetivada.

No Governo Tarcísio Buri- 
ty, e com a participação direta 
do deputado Ernani Sátyro nos 
contatos em Brasília foi liberado 
recursos para a r'onstruçâo da 
Ponte do Rio Espinharas, obra 
necessiária para q referido Con­
torno. Em seguida, o  deputado 
Ernani Sátyro, segundo esclare­
ce Múcio, também.conseguiu.a 
liberação de verbas para as de- 
sapropria'çôes de algumas casas 
e terrenos que se faziam neces­
sário. Portanto, diante destas

iniciativas- preliminares, porém 
fundamentais onde foram em­
pregados vukosoã. recursos, não 
se pode deixâr que a construção ' 
do Contorno 3e Patos sofra solu­
ção de continuidade.

Vale ressaltar que já existe 
convênio entre o DNER e o DER 
para a execução desses serviços, 
como também já foi feita a con­
corrência e em seguida o contra­
to com a construtora vencedora 
já foi assinado, cujo valor chega 
a 300 milhões de cruzeiros e o 
Contorno tem uma extensão de 
5 quilômetros.

Múcio Sátyro manteve en­
tendimentos com 0 diretor do 
DER, Francisco Quintans “ que 
não tem se descuidado do 
problema, revelando-sé inclusi­
ve um grande amigo de Patos” .

A propósito, Francisco 
Quintans endereçou ao deputa­
do Múcio Sátyro, o seguinte te­
lex: “ Levamos conhecimentOjy. 
Exa que o DNER não definiu re­
cursos início obras pavimenta­
ção Contorno de Patos, confor­
me telex 05002, 05/04/83, envia­
do esta Diretoria, abaixo trans­

crito (Acusanjos recebimento te­
lex n’  054/83,. 24 março último, 
referente'obras BR-230, Contor­
no Patos, informamos que volta­
remos ao assunto oportunamen­
te.

Cordiais Saudações João C^- 
taldo Pinto - Diretor Geral 
DNER). Contamos interferên­
cia V. Exa junto DNER, sentido 
agilizar providências fim dar 
condições este órgão para execu­
ção obra referida. ..Atenciosá- 
mente - Eng’  Francisco Assis 
Quintans - Diretor Superinten­
dente DER-Pb” .

Múcio Sátyro disse a repor­
tagem que a ausência desse con­
torno vem causando graves 
problemas para a cidade, princi­
palmente pela poluição sonora e 
ambiental que causa no centro 
de Patos, em face do intenso trá­
fego de carretas e caminhões de 
cargas que passam com destino 
a outros centros. O Contorno eli­
mina esse problema grave em 
mais de 90 por cento, daí o senti­
do de se tornar importante para 
aquela população a realização 
desta obra.

PRONTO
AGORA

C O M  “MAXI" E TUDO 
SEU DINHEIRO 
VALE MAIS!!!

TODA LINHA PHILIPS 
DE SOM E IMAGEM CO M  
PREÇOS COR DE ROSA

^enasceníe
0 RUMO CERTO DA BOA COMPRA

a sua marca

República, 654 
Pedro Américo, 61 

Visconde de Pelotas, 186 
Padre Meira, 105 

Baráo do Triunfo, 461

Fernandes 
quer Curso 
em Jacaraú

O deputado Jost Fernandes 
apresentou requerimento. for­
mulando' apelo ao secretário 
da^Educação e Cultura, profes­
sor" José Jaclcson de Carvalho, 
“ com viátas a instalar na cidade 
de Jacaraú o Curso de 2? Grau, 
criado que foi em razão da Lei 
Estadual n’  1413, de 16 de agos­
to de 1982” .

Tal medida - diz o parla­
mentar em süa justificativa - 
toma-se necessária tomando-se 
em consideração que o Curso de 
2’  Grau que lá existia, mantido 
pela Prefeitura da referida cida­
de, em colaboração com a Fun­
dação Padre Ibiapina, deixou de 
funcionar pela incúria da admi­
nistração municipal, obrigando 
assim, os alunos a se desloca­
rem para a cidade vizinha de 
Lagoa de Dentro, com dificulda­
des piara os que não dispõem de 
meios dé transportes” ..

Jovani quer 
Projeto Cura 

concluído
O vereador Jovani Paulo 

Neto fez apelo a prefeito Oswal- 
do Trigueiro, no sentido de ser 
reiniciado, no menor espaço de 
tempo possível, o prosseguimen­
to das obras do Projeto CURA, 
na praia de Tambaú, “ tendo em 
vista os problemas surgidos com 
as últimas chuvas caídas em 
nossa Capital, onde se verifica­
ram alagamentos, inundações, 
obstrução de galerias, que cau­
saram grandes problemas à po­
pulação daquele centro balneá­
rio” . Em outro ieqúerimçnto, o 
vereador Jovani Paulo Neto pediu

Edme passa 
a liderar 

“granadeiros”

Deputado federal Edme Tavares

para ser oficiadn ao Comandan­
te do U Grupamento de Enge­
nharia, general Cláudio Bicalho
Pitomho, “ votos de parabéns 
pela passagem do aniversário da 
Arma de Engenharia e que se­
jam transmitidos aos oficiais, 
praças e funcionários civis que 
formam aquela grandiosa insti­
tuição militar” .

Há poucos dias o Correio 
Braziliense publicou'matéria, 
dando conta de que o deputa­

is do paraibano Edme Tavares, 
:» vem liderando um grupo de 
' parlamentares de primeiro 
g mandato, na busca de uma 

estratégia de apoio ao Gkiver- 
s; no em plenário. O grupo já é 

conhecido no Congresso Na­
cional, está sendo chamado 

I de granadeiros. 
i  Semana passada, sob a 

presidência de Edme Tava- 
I res, foi realizada a segundá 
I reunião, quando foi tirada as 

últimas dúvidas surgidas na 
I primeira reunião, valendo 
I ressaltar que aumentou o nú­

mero dê granadeiros nesse se­
gundo encontro com relação 
ao primeiro.

Depois de um encontro 
iS com o líder da bancada na 
I Câmara Federal, deputado 
êi Nelson Marchezan» que apro- 

vou a idéia, inclusive mani­

festando satisfação pela ini­
ciativa do deputado Edme 
Tavares, os granadeiros vão 
se encontrar também com os 
Ministros Ibrahim Abi-Ackel 
e Leitão de Abreu, com o se­
nador José Sarney e com o 
Secretário Particular Heitor 
Ferreira.

A propósito, apesar do 
p^ouco tempo, o deputado’ 
Edme Tavares já exerce forte 
influência nos Ministérios, 
dado o seu interesse em estar 
sempre presente nas decisõfs 
que afetam o Nordeste e par­
ticularmente a Paraiba. Ago­
ra, na liderança dos granadei­
ros, Edme encontrará mais 
facilidade porque estará sem­
pre falando em nome de um 
grupo prestigiado de homens 
que estão desenvolvendo um 
trabalho voltado para a boa 
administração do Governo 
Federal.

Aércio diz que Nordeste 
precisa de ajuda urgente

0  deputado Aércio Pereira, 
do PDS, não vê à luz da realida­
de atual, uma política dinami­
zada pelo governo federal, capaz 
de solucionar as grandes difi­
culdades dç) povo nordestino. 
Ele disse ontem que o presiden­
te da República João Figueire­
do, com o seu “ espírito patrióti­
co” , precisa urgentemente ouvir 
e atender mais o Nordeste, 
achando ele que os parlementa- 
res dessa região precisam se unir 
mais em prol da área “ porque 
alguém está subtraindo algo que 
temos direito” .

O parlamentar estadual 
condenou os que se preocupam 
apenas em criticar o governo, 
inas não apresentam soluções 
que possam contribuir' com o 
processo democrático, reconhe-

cendo, contudo, haver políticos 
renomados na oposição, citando 
entre eles o governador de Mi­
nas Tancredo Neves e Franco 
Montoro de São Paulo, deixan­
do de oferecer qualquer opi­
nião, como via o governador Bri- 
zola à frente dos destinos de um 
Estado igual ao Rio de Janeiro.

-  As dificuldades financei­
ras do nosso Estado, a exemplo 
de outros, nesta hora, é muito 
difícil, mas acreditamos que 
com a dinâmica do governador 
Wilson Braga e dos seus auxi­
liares e com a colaboração dos 
deputados, sairemos em breve 
dessa crise -  disse o deputado 
pedessista, atualmente presi­
dente da Comissão das Secas na 
Assembléia Legislativa do Esta­
do.

.Jm'

Prevê, ainda, o 'deputado 
Aércio Pereira, que neste pri­
meiro ano de governo, o sr. Wil­
son Braga, proceda apenas um 
trabalho de planejamento de 
obras públicas e a partir do se­
gundo ano possa i executá-las, 
assegurando que o Projeto Ca- 
naã, principal meta adminiâtra- 
tiva do governador Wilson Bra- 

a, seja a “ redenção da Paraí- 
a” , achando o representante 

do legislativo que em prol desse 
projeto e um tomo de outras as­
pirações da Paraíba e dos parai­
banos, não deve haver nem go­
verno e nem oposição, devendo 
haver esforço total de' todos 
aqueles'que direta ou indireta­
mente representam os paraiba­
nos e desejam ver todos em me­
lhores condições. '

-  Vim conhecer os grandes projetos do prefeito 
Oswaldo Trigueiro, e tenho certeza que ele vai 
fazer uma grande administração em João Pes­
soa, - disse sexta-feira o ex-governador Tarcí­
sio Burity, ao deixar o gabinete do Prefeito da

Capd^l’ com quem esteve durante meia hora. 
Ele (lisse que se tratou de uma visita de corte­
sia, uma vez que não teve oportunidade de 
presenciar a sua posse.
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Correios promovem  
exame de concurso 
para administrador

As provas de seleção do concurso de Administra­
dor Postal promovido pela Empres'a Brasileira de 
Correios e Telégrafos e Escola Superior de Adminis­
tração Postal, serão aplicadas, hoje, a partir das 8 
horas, no Lyceu Paraibano. O concurso será realiza­
do a nível nacional oferecendo 120 vagas. Em todq o 
Estado foram inscritos 564 candidatos.

De acordo com a orientação da ECT, as pessoas 
que submeterão as provas de seleção, devem estar no 
Lyceu, com 30 minutos de antecedência, pois as por­
tas serão fechadas ás 7h45m, ficando de fora quem 
não chegar a tempo. As provas envolverão questões 
de Conhecimentos Gerais, Matemática (peso 3), 
Português, Geografia, História do Brasil e OSPB 
(peso 2).

Os candidatos aprovados passarão ainda por 
uma seleção psicológica, seguindo-se os exames mé­
dicos. Aqueles que conseguirem vagas na Escola Su­
perior de Administração Postal, em Brasília, farão 
um curso de dois anos e seis meses, com direito a re­
sidência funcional, transporte diário, bolsa de estudo 
no valor de Cr$ 2Ô mil cruzeiros e assistência 
médica-odontológica. Ao concluírem o curso, terão 
assegurado o cargo de administrador postal, cujo sa­
lário atual está em torno de Cr$ 248.539.

Escola de Música em 
condições precárias 
no Espaço Cultural

Os alunos da escola de música “ Antenor Navar­
ro” , que agora está funcionando nas dependências do 
Espaço Cultural “José Lins do Rego” , estão recla­
mando que não há condições de assistirem aulas em 
salas vedadas e sem ar condicionado, em fase ao ca­
lor insuportável.

Alguns dos alunos disseram que foram informa­
dos de que o sistema condicionador de ar não funcio­
na logo ao início das tardes, porque o funcionário res­
ponsável pela sua ativação não tem horário pré- 
estabelecido para chegar ao local de trabalho e, por­
tanto, só chega ao posto depo's que todos os setores 
estarem em pleno atividades-

Na última quarta-feira,'por exemplo, uma tur­
ma de alunos exigiu que fosse colocado pelo menos 
um ventilador na sala de aula, porque não suporta­
vam o calor causado pela falta de funcionamento do 
serviço condicionador de ar.

Os alunos do curso de violão, por sua vez, recla­
mam que não há condições de ter aulas nas salas que 
liberaram para esta finalidade, tanto pelo calor, como 
também porque fica próximo à casa de máquinas, 
cujo barulho torna impossível ouvir-se o som do ins­
trumento que, por natureza, é muifCr^aixo.

 ̂ Os alunos comentaram as sérias dificuldades 
qüe estão encontrando para, asistirem às aulas. O bg- 
rulho é tanto, segunda eles, que não há nem condi­
ções de haver diálogo entre aluno e professor, ao lon­
go da aula, para os devidos esclarecimentos.

Odontopediatras fazem 
encontro em João Pessoa

Com a participação de especialistas de toda a 
região nordestina, o I Congresso de Odontopediatria 
Preventiva do Nordeste será realizado em João Pes­
soa, entre os dias 20 e 23 de abril, no Espaço Cultural 
“ José Lins do Rego” , em Tambauzinho. “ Prevenção 
e Aspectos Sociais-na Odontopediatria e Ortodontia 
Preventiva” , é o tema principal do Congresso, para 
cuja realização darão apoio a Universidade Federal 
da Paraíba, o Conselho Regional jie Odontologia da 
Paraíba, a Secretaria ^lunicipal de Turismo, a Associa­
ção Paulista de Odontopediatria e a Superintendên­
cia Regional do Inamps. Três cursos, seminários e 
inúmeras conferências ocupam toda a pauta do Con­
gresso de Odondopediatria Preventiva do Nordeste, 
segundo informações prestadas por coordenadores do 
evento. O número de participantes é ilimitado.

Os três cursos que serão ministrados ao longo do 
congresso são: “ Odontopediatria Preventiva” , Or- 
todpntia Preventiva”  e “ Diagnóstico e Terapêutica 
em'Odontopediatria. As conferências abordarão os 
temas: “ Prevenção Periodontal na Infância;_Protese 
Oculãr em Criànça; 'Bõ5he'ôho de Flúóf'enTTPré- 
Escolar; Aspectos Cêfalométricos fundamentais de 
in te r e s s e  o d o n t o p e d i á t r i c o ;  r e la ç ã o  
profissional/Paciente-conduta cKnica. Vários outros 
temas também serão abordados durante a realização 
do congresso, tqdos, em sua maioria, abordando 
questões relativas ao tema principal do evento.

irregularidade nos horários prejudica os usuários dos conjuntos

M oradores querem  
m elhor serviço 
dos transportes

Os moradores dos conjuntos Castelo 
Branco, Bancários e alguns de Mangabeira, 
além dos universitários que se servem das 
mesmas linhas, estão protestando contra os 
serviços da empresa R.B. Transportes que, se­
gundo eles, não está mais em condições de 
permanecer controlando esses , intinerários 

Para os usuários da empresa, outras fir­
mas têm que operar nas mesmas linhas para 
melhorar o sistema de serviços de transportes 
naquela área; Atraso, quebras constantes dos 
veículos e mal tratamento dispensado aos 
usuários pelos funcionários (motoristas e

Cekap vai
empossar
presidente

Numa solenidade 
que contará com a pre­
sença do governador 
Wilson Braga, secretá­
rios de Estado, deputa­
dos e autoridades, será 
empossado amanhã, às 
16 horas, o novo presi­
dente da Companhia 
Estadual de Habitação 
da Paraíba, sr. José 
Teotônio. A transmis­
são de cargo ocorrerá m 
nova sede da Cehap, em 
Mangabeira.

BALANÇO
Durante o ato de 

transmissão, o presiden­
te Francisco Arnaud fa­
rá um balanço de suas 
atividades à frente da 
Companhia Estadual de 
Habitação da Paraíba, 
quando deverá enfocar 
as suas principais reali- 
zações, como, por 
exemplo, a construção 
dos Conjuntos Residen­
ciais de Mangabeira, 
em João Pessoa, e Álva­
ro Gaudêncio, em Cam­
pina Grande, entre ou­
tros, nas cidades do in­
terior.

cobradores) da empresa, são as principais re­
clamações.

Os universitários, particularmente, fa­
zem uma denúncia importante: a R. B. 
Transportes está preferindo manter suas li­
nhas trafegando pela avenida Epitácio Pessoa 
o que da mais lucro. No entanto, o que seria 
melhor para os universitários é que os ônibus 
que servem a Cidade Universitária trafegas­
sem pela avenida Pedro II o que, permite um 
acesso mais rápido aos campí da Universida­
de Federal da Paraíba e da Universidade Au­
tônoma.

Recentemente, foi inaugurada a linha 
Mangabeira, que serve ao Parque Residencial 
Governador Tarcísio de Miranda Burity, e ao 
invés de aumentar a sua frota de ônibus, a 
empresa, apenas retirou alguns que serviam, 
noutras linhas (conjunto dos Bancários) e 
colocou-os para rodar no novo intinerário. Em. 
virtude das inúmeras falhas verificadas nos' 
serviços da empresa, moradores e estudantes 
estão solicitando da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, uma providência mais enérgica.

Professores paralisam 
atividades no dia 19

Os professores da Universida­
de Federal da Paraíba paralisarão 
,suas atividades no próximo dia 19, 
dentro da programação prevista 
para o Dia Nacional de Luta pro­
movido pela Confederação dos Ser­
vidores Públicos do Brasil, em pro­
testo contra a decisão do Governo 
em não atender as reivindicações 
da categoria.

O presidente da Associação 
dos Docentes da UFPb, professor 
Pedro Cecato disse que, a paralisa­
ção anteriormente estava prevista 
para o dia 2 de maio, mas foi ante­
cipado em decisão tomada no En-

contro Nacional dos Servidores 
Públicos, realizada em Brasília, 
nos dias 26 e 27 do mês passado.

As principais reivindicações 
da classe docente são: reajuste de 
70 por cento a partir de maio, 13? 
salário para os estatutários, direito 
id sindicalização, reajuste semes­
tral com base no INPC a partir de 
novembro deste ano. Ainda não 
existe uma programação defenida 
para o Dia Nacional de Protesto, 
conforme informou o presidente da 
AduE-ï*B/JP, mas já está marcada 
uma assembléia gerafpara discutir 
o assunto.

Paralisação também na Ume 
por falta de apoio técnico

Estacionam ento continua 
na rua Duque de Caxias

Òs motoristas desrespeitam a interdição feita pelo Detran

A in te rd içã o  d e te rm in a d a  para  
o tráfego de veículos em 

grande parte da avenida Duque de 
Caxias, em face da existência do 
“ calçadão”  construído recente­
mente naquela rua pelo ex-prefeito 
Damásio Franca, não está sendo 
obedecida pelos motoristas que 
não podendo ter acesso ao setor, no 
sentido Catedral-Praça João Pes-

soa, t>stão colocando no local os 
seusjíeículos em marcha à ré.

Para surpresa dos transeun- 
tes, sbjji serem incomodados pelos 
gu^dgg (jg trânsito do Detran, os
"^^^^ îstas param os seus veículos em rrfe.  ̂ -  - - - -p.. . snte a antiga Faculdade de 

e, logo em seguida, não 
à ré percorrem o trecho que 

vai da Praça João Pessoa ao Ponto 
de Cein Réis.

Professores e alunos do curso 
de Fisioterapia da Universidade 
Regional do' Nordeste estão com as 
suas atividades paralisadas desde 
a última quarta-feira, em protesto 
contra as condições precárias de 
funcionamento do curso e a decisão 
da Reitoria daquela Universidade 
em não atender as reivindicações 
básicas do corpo docente e discen­
te.

De acordo com decisão toma­
da em assembléia geral, ò curso de 
Psicologia-entrará em greve nesta 
terça-feira, dia 12, aderindo ao mo­
vimento iniciado pelos estudantes 
e professores de Fisioterapia. O 
problema enfrentado pelos dois 
cursos são semelhantes e as reivin­
dicações principais são: reconheci­
mento dos cursos -  pois os alunos 
concluintes estão enfrentando sé­
rios problemas, devido a impossi­
bilidade de exercerem a profissão 
pela falta de credenciamento.

Além desta reivindicação bá­
sica, os alunos estão pleiteando 
maior espaço, que possibilite o 
bom desempenho das atividades. 
Outro problema agravante apre­
sentado pelos estudantes de Psico­
logia, é o excesso de disciplina mi­
nistrada por um único professor -  
chegando até 7 disciplinas, provo­
cando uma sobrecarga de trabalho 
e prejudicando o aprendizado.

Os professores, por sua vez, 
estão prejudicados porque minis­
tram aulas na Urne sem ter ne­
nhum contrato assinado. O coorde­
nador do curso, além de ser pró- 
tempore, encontra-se na mesma 
situação -  sem contrato, o que vai 
de encontro ao próprio estatuto da 
universidade. Os professores e alu­
nos dos cursos de Estudos Sociais, 
História, Geografia, e Ciências 
Biológicas estão se mobilizando e 
podem aderir'ao movimento gre­
vista nos próximos dias.

Diretório da Autônoma debate 
formas para “federalização’

Os Institutos Paraibanos de 
Educação, que atualmente funcio­
nam como uma universidade parti­
cular, poderão ser estadualizados 
ou federalizados. Esta é uma pro­
posta do presidente do Diretório 
Central dos Eátudantes da Autô­
noma, Josafá. Pereira, que vem 
mantendo contatos com alguns 
parlarrientares no sentido de que, a 
sua proposta seja transformada em 
Projeto de Lei.

A estadualização ou federali­
zação do IPÊ, segundo Josafá Pe­
reira é uma necessidade que aten­
de aos interesses da comunidade 
estudantil daquela universidade, 
na sua maioria comerciários e fun­
cionários públicos.

Josafá explicou que, está plei­

teando “ a intervenção do Governo 
Federal ou Estadual nos Institutos 
Paraibanos de Educação” , basea­
do no próprio estatuto daquela uni- 
versidasde, que no seu Artigo U, 
diz ser uma entidade sem fins lu­
crativos” . O presidente do DCE da 
Autônoma argumenta qtie vem 
ocorrendo o inverso, “ cobrança de 
taxa de matrícula altíssima, e uma 
mensalidade de 16 mil cruzeiros” .

Uma participação maior do 
Governo do Estado ou do Governo 
Federal, evitaria essa “ comerciali­
zação do ensino e daria condições 
para aqueles que não conseguiram 
ingressar na UFPb, a opção de fa­
zer o seu curso na Autônoma” , con­
cluiu.

■Jj

prefeitura inicia 
plantio de três mil 
árvores na cidade

Com a substituição da gameleira êcular que 
tombou, na Avenida João Maurício, há dois meses, 
por uma nova muda da mesma espécime, a Secreta­
ria de Serviços Urbanos do Município (Sesur), ini­
ciou 0 plantio de cerca de três mil árvores em João 
Pessoa.

O plantio da gameleira, no mesmo local onde a an­
terior arriou, fez parte das comemorações pelo encer­
ramento da Semana da Árvore. A solenidade, reali­
zada na orla marítima, no último fim de semana, foi 
prestigiada pelo secretário de Serviços Urbanos, Ger­
son Gomes de Lima; o delegado do IBDF, Luiz Me­
nezes; o diretor geral da Sesur, Gerson Gomes de Li­
ma, na ocíisião, o delegado dô  ̂Trabalho, José Car­
los Arcoverde, e o ex-vereador José Paulo Neto -  que 
plantou a muda -  fizeram pronunciamentos.

Segundo o secretário Gerson Gomes de Lima, as 
três mil árvores serão plantadas em vários pontos 
da cidade, sobretudo em grupos escolares e reparti­
ções públicas municipais. O objetivo é promover o 
avanço da arborização na cidade que,' acrescentou o 
secretário, contrabalanceará em face da constante 
derrubada de árvores nos dias de chuva.

ANIMAIS
Continuará hoje a blitz da Secretaria de Servi­

ços Urbanos, comandada pelo próprio secretário 
Gerson Gomes de Lima, visando a apreensão de ani­
mais soltos nas ruas da cidade. Até hoje foram 
apreendidos mais de 16, em sua maioria bois e va­
cas.

O secretário de Serviços Urbanos advertiu bs 
proprietários para que evitem a soltura de animais 
na via pública, pondo riscos de acidentes com tran­
seuntes, automóveis, além de estar passível de pu­
nição com a apreensão dos animais.

/

Conjuntos sofrem a 
falta de água e luz 
quase diariamente

Além da constante falta de água, os moradores 
dos conjuntos Ernçsto Geisel e dos Radialistas, pas­
saram a conviver com o corte do fornecimento de 
energia elétrica, em períodos fora ido normal no -turno 
da noite.

Ao longo das últimas duas semanss, foram 
constantes os cortes no fornecimento de energia elé­
trica nos dois conjuntos residenciais. Durante, o 
dia, as vezes também falta energia elétrica, afora as 
quedas de voltagem.

Os moradores reclamam, sobretudo, os riscos a 
que ficam expostos os aparelhos eletro-domésticos, 
em face a inconstante voltagem da corrente elétrica 
que oscila constantemente, podendo causar defeitos 
aos aparelhos.

ÁGUA
O fornecimento de água nos conjuntos Ernesto 

Geisel e dos Radialistas, há meses que diariamente 
está sofrendo interrompi mentos mesmo durante o 
dia, e normalmente só é restabelecido durante a ma­
drugada.

As donas-de-casa, portanto, se vêem obrigadas a 
reservar água, durante a madrúgada, para o consu­
mo doméstico durante o dia. Normalmente só chega 
água, nos dois conjuntos, a partir das 23 horas, e às 
peimeiras horas do dia volta a faltar.

Nos dias de chuva, por exemplo, é comúm 
observar-se os moradores, principalmente do Con­
junto dos Radialistas, aparando água das chuvas, 
para o consumo doméstico, em virtude do precário 
serviço de abastecimento.

Congresso reúne os 
repentistas durante 
três dias em junho

Dez duplas de poetas repentistas vão participar 
de um Congresso de Repentistas que será realizado, 
em João Pessoa, entre os dias 17,18 e 19 de junho, no 
Teatro Santa Rosa, como promoção dos contadores 
paraibanos, Octacilio Batista e CJaudomiro Paes.

Os organizadores do congresso, portanto, já en­
viaram as cartas-convites para repentistas de todo o 
Nordeste, oferecendo prêmios,para.as duplas que se 
sagrarem càmpeães do evento, segundo informou o 
poeta Qcitacilio Batista.

PREMIAÇAO
As seis primeiras duplas classificadas terão di­

reito aos prêmios oferecidos pelos organizadores do 
congresso: 40 mil cruzeiros além de troféus de vence­
dores do evento. As que não se classificarem, recebe­
rão 25 mil cruzeiros.

As cartas-convite foram enviadas para dez re­
pentistas nordestinos. Se até o prazo pré- 
estabelecido não forem enviadas as respostas ou al­
gum deles não confirmar participação, os coordena­
dores imediatamente providenciàrão substituto, 
para que o congresso não áeja desfalcado de partici­
pantes.

Octacilio Batista e Clodomiro faes já mantive­
ram contatos com a direção do Teatro Santa\Roza, 
no sentido de obter a concessão ou alugei do palco e 
auditório para a realização do congresso de poetas 
repentistas.

Prefeitura começa 
reparo em ruas a 
partir de amanhã

Por determinação do prefeito Oswaldo Triguei­
ro, a Secretaria dos Transportes e Obras do Municí­
pio dará início, amanhã, a recuperação de todas as 
ruas asfaltadas da Capital, através de uma equipe 
especializada, segundo anunciou ontem o titular da­
quela Pasta, engenheiro Yvon Luiz Rabelo.

Todos os defeitos existentes na pavimentação 
asfálfica, segundo o secretário, serão recuperados, 
em trabalho que será executado em ritmo acelerado. 
Inicia™erite, a equipe vai recuperar buracos na Áv. 
Cruz Armas, especialmente um que há muito 
tempe' causando uma série de transtornos em 
frentq Mercado da Cidade dos Funcionários.

0om essa operação, a Secretaria dos Transpor­
tes da Prefeitura pretende recuperar a pavimentação 
de tod^s as ruas da cidade, tanto no centro como nos 
bairroS, conforme determinação do prefeito Oswaldo 
Trigueiro.
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Joáo Pessoa^, domingo, 10 de abril de 1983

ÁREA PARA  
EMPREENDIMENTO

Grupo Empresarial Paulista interessa adquirir áre^ para 
grande empreendimento turístico, sendo necessário imóvel 
coni maior dimensão, com praia e não muito distante da 
Capital. Ofertas para INDECO S/A - Rua Teodoro J^ima 
100, 9" andar - CEP 01220 - São Paulo - S.P.

POLYNOR S.A. INDOSTRIA E CO­
MERCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS
DA PARATBA
CGCMF nç 09.126.970/0001-02

Asseriibleia Geral Ordinária

XorivTicaçáo

Ficam convocados os srs.a- 
cionistas para,em assemblei a 
geral ordinária, as 10:00 -
hs. do dia 20 do corrente, - 
nesta Cidade, no Km 4 da Ro­
dovia BR-TOl, Distrito Indu^ 
trial, deliberarem sob.re as 
contas e demonstrações finaji 
ceiras,reiativas ao exercT - 
cio findo em 31.12.82, ' com 
apreciação de seus resulta 
dos, eleição dos administra­
dores e aprovação da corre - 
çào da.expressão monetária - 
do.capital.
João Pessoa, 7 de abril de 
1983.
(a.) Maria Pfa Matarazzo

Presidente do Conselho 
de Administração

URGENTE

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa loçalizada na Av. Francisco 
Moura, n’  582, no Jardim 13 de maio, contendo 
área, 2 salas,.3 quartos, cozinha, área de serviço, 
garagem e quintal. -  Pjéço Crs 6.000.000,00 -  
parte financiada. Tratar com Mário Mfedeiros, 
na rua Manoel Gualberto, 326, em Miramar ou 
pelo telefone 224.6694,'tio horário das 12,30 às 
14,00 e das 19,30 ás 21,00 horas.

ESTADO DA PARAÍBA  
PREFEITURA M U N ICIPAL DE 

SALGADINHO

GABINETE DO PREFEITO:

O Prefeito Constitucional do Municipio de Sál 
gadinho, Estado da Paraíba.

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO:

Convidamos as Funcionárias desta Prefei­
tura MUNICIPAL, RITA EUFLAUZINA DA 
NOBREGA e MARIA AMÉLIA DE OLIVEI­
RA, â assumir suas Funções na Repartição den­
tro do prazo de oito dias (8), a partir da presen­
te data, sob pena de ficar caracterizado, o 
abandono do emprego conforme Artigo n? 482, 
Letra “ F; da C.L.T

Prefeitura Municipal de Salgadinho, 29 de 
março de 1983.

Ibrahim' Marcolino Guimarães - Prefeito -

C í D  A G R . O

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Compa­
nhia Integrada de Desenvolvimento Agropecuário da Pa­
raíba - CIDAGRO, para se reunirem em Assembléias Ge­
rais Ordinária e Extraordinária, no dia 29 de abril de 1983, 
às 14:00 (quatorze) horas, na Sede Social, situada na Av. 
Liberdade, 3.015, nesta Cidade de Bayeux-PB; para deli­
berarem sobre a seguinte ordem do dia;

Em Assembléia Geral Ordinária

I - Tomar as contas dos Administradores, examinar., 
discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao 
exercició social encerrado em 31 de dezembro de 1982;

II - y^rovar a Capitalização da reserva do capital re­
sultante da correção monetária do capital realizado;

III - Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
IV - Outros Assuntos de interesse geral da Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária

I - Deliberar sobre o i-umento do Capital Social, me­
diante a capitalização de reservas e fundos;

II - Renúncia aos membros do Conselho de Adminis­
tração e eleição doç substitutos para novo mandatm

m  - Fixação da .cmi"'.,íação dos membros do (jonse- 
Iho de Administração;

IV - Reforma do Estatuto Social;
V - Outros assuntos de interesse'geral da Companhia

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas, 
na Sede Social, -situada na Ay. Liberdade, 3.015, Bayeux- 
PB; os documentos à que se refere o Art. 133, da Lei 
3.604/76, referentes ao exercició encerrado em 31 de de­
zembro de 1982.

Bayeux, 30 de março de 1983 
José Barbosa de Carvalho- Filho 

Diretor Presidente

Figueiredo condena atos 
de violência em  São Paulo

Pernambuco 
avalia o 
desemprego

Recife -  Em reu­
nião terminada às 18 
horas de ontem , o Con­
selho de '  Desenvolvi­
mento Econômico de 
Pernambuco, presidido 
pelo Governador Rober­
to Magalhães, decidiu, 
juntamente com em­
presários e líderes de 
trabalhadores, pela 
constituição de grupos 
de trabalhos que reali­
zarão um diagnóstico 
sobre a situado do de­
semprego no fetado.

Segundo afirmou o 
governador Roberto 
Magalhães Melo, a reu­
nião com empresários, 
dirigentes classistas, e 
trabalhadores das áreas 
da agro-indústria do 
açúcar e do álcool e têx­
til, foi em decorrência 
do pedido feito esta se­
mana em Brasília, pelo 
Ministro do Planeja­
mento, Delfim Netto ao 
chefe do executivo per­
nambucano.

Adiantou que o mi­
nistro Delfim Netto de­
seja conhecer a realida­
de do problema de de­
semprego em Pernam­
buco, vista não só pelo 
próprio jgovemo do Esta­
do, como também por 
empresários, dirigentes 
de órgãos de classe e pe­
las próprias lideranças 
trabalhadoras. Daí a 
convocação do Conselho 
de Desenvolvimento 
Econômico para discus­
são do assunto.

MEC tomba 
monumento 
no Ceará

Fortaleza - A paisagem de 
abandono, que se configurai 
pela mata e_ervas que inva­
dem e cercam o velho prédio 
do Mercado de Carnes de 
Aquiraz, município que inte-

f’a a região metropolitana de 
ortaleza, será, de agora em 

diante, apenas uma desagra­
dável imagem na memória do 
povo cearense.

Por decisão da Secretaria 
de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, tomada na 
quarta-feira última, dia 06, 
em reunião do seu Conselho 
Consultivo, em Brasília, o ve­
lho mercado e seu conjunto de 

I pequenas construções adja­
centes foram  tom bados 
iniciando-se agora o processo 
Ide estudo e recuperação.

A construção, segundo a 
Secretaria do Patrimônio, é 
obra representativa da arqui­
tetura ao século XVin (dezoi­
to). A sua restauração é rei- 
vinejicada, há 20 anos pelo 
povo de Aquiraz. O fundador 
do museu sacro São José de 
Ribamar, de Aquiraz, Hélio 
Paiva, um dos que mais luta­
ram pelo tombamento da an­
tiga construção, está contente. 
Ele espera, agora, que o Mi­
nistério da Educação e Cultu­
ra não só restaure o prédio 
como o faça transformar-se 
num importante centro de ar­
tesanato regional e ponto 
turístico.

A recuperação do prédio, 
segundo informou a Secretaria 
de Cultura do MEC, começa­
rá logo, e de iqíeio serão apli­
cados ali Cr| 8 milhões. O re­
presentante do MEC, em For­
taleza, e diretor da Diretoria 
Regional da Fundação Nacio­
nal Pró-Memória, Domingos 
Cruz Linheiròs, esclarece que 
serão respeitados os direitos 
dos pequenos comerciantes 
que trabalham no prédio do 
velho mercado, mas ressalta 
que estarão obrigados a res 
peitar as normas de preserva 
ção da obra.

Ceag quer
ampliar
assistência

Maceió - O centro de 
apoio à pequena e média Em­
presas de Alagoas (CEAG- 
AL.) já atendeu, nos dois últi­
mos anos, a 1.5Ò0 empresas no 
Elstado, através de seus pro­
gramas na área gerencial, fi­
nanceira, dd îSónsultoria e trei­
namento, estando previsto, 
para este ano, o atendimento 
a mais 8(X) empresas localiza­
das na capital e no interior.

É o que anunciou o 
diretor-executivo do órgão, 
Arestides Porangaba, acres­
centando que a preocupação 
do governo estadual “ é am­
pliar, cada vez mais, os pro­
gramas de apoio gerencial.vol- 
tados para o fortalecimento da 
indústria e do comércio em

Porangaba confirmou à 
EBN que na próxima terça- 
feira (12) ele estará viajando a 
Brasília para manter contatos 
com o presidente do Centre 
brasileiro de Apoio á Pequena 
e Média Empresa (Cebrae), 
órgão vinculado à Secretaria 
de Planejamento da presidên­
cia da República, a fim de de­
finir a verna destinada ao cus­
teio do CEAG/AL. No atual 
exercició.

“ Briga com o processo de 
abertura a explosão de violência 
que 0 país acaba de testemunhar” - 
afirmou o presidente João Figuei­
redo em cadeia de rádio e televisão 
que foi transmitida ontem às 20 
horas para todo o país. No pronun­
ciamento gravado na manhã de on­
tem no Palácio da Alvorada, o pre­
sidente disse que “ a consciência 
nacional repele e condena severa­
mente os desatinos perpetrados 
contra a ordem e a segurança 
pública” .

O presidente Figueiredo disse’ 
que está disposto a “ ouvir e exami­
nar as reivindicações que se formu­
larem” . Mas ele alertou que não 
tolerará que essas reivindicações 
“ a qualquer pretexto se traduzam 
em atos de violência ou perturba­
ção da ordem e da tranquilidade 
pública” .

A seguir, na íntegra, o pronun­
ciamento do presidente Figueire­
do:

“ Brasileiros, briga com o pro­
cesso de ‘abertura a explosão de 
violência que o país acaba de teste­
munhar. 0  sistema democrático, 
em cujo aperfeiçoamento povo e 
governo se acham empenhados, 
oferece meios pacíficos e civiliza­
dos para a defesa de quaisquer in­
teresse, pretensões ou direitos. Os 
atos de vandalismo, que alarma­
ram a nação, atentam, antes de tu­
do, contra a ordem democrática, 
que nos cumpre preservar.

A consciência nacional repele 
e condena severamente os desati­
nos perpetrados contra a ordem e e 
segurança pública.

Ninguém ignora a amplitude e 
a profundidade da crise que o mun­
do enfrenta. Ninguém desconhece 
que o desequilíbrio reinante impõe 
sacrifícios sem precedentes. Sai- 
mos da prosperidade para entrar 
na recessão. Deixamos o período de 
euforia econômica para ingressar 
em período de restrições e de ansie­
dade, da qual compartilho.

Para remediar essa situação, 
todos os recursos foram mobiliza­
dos. Se me perguntarem, no entan­
to, se estou inteiramente satisfeito 
com bs resultados obtidos, direi 
que não. Mas direi também que, 
apesar da magnitude das dificul­
dades que nos assoberbam, não há 
razão para desânimo. Estou segu­
ro, pelo contrário, de qúe, dentro 
da ordem, com a colaboração e so­
lidariedade de todos os brasileiros, 
poderemos vencer a batalha trava­
da para superar os problemas do 
momento.

Guiado pelo dever do meu car­
go, que é o de promover o interesse 
coletivo, prosseguirei, com as cor­
reções e ajustamentos necessários, 
na realização das diretrizes que es­
tabeleci ao assumir a Presidência 
da República.

Disposto a ouvir e examinar as 
reivindicações que se formularem, 
não tolerarei, contudo, que estas, a 
qualquer pretexto, se traduzam em 
atos de violência ou perturbação 
da ordem e da tranquilidade públi­
ca. A democracia é diálogo em que 
deve prevalecer o teor racional dos 
argumentos. Nela não há lugar 
para razões apoiadas na truculên­
cia do arbítrio e da força.

Prestações do B N H  vão 
ser majoradas em jidho

Brasília - O Ministro do Inte­
rior, Mário Andreazza, afirmou on­
tem que as prestações do BNH só 
serão reajustadas em julho. Segun­
do o Ministro, está em estudo uma 
maneira de minimizar estas pres­
tações.

O que causa maior problema é 
a classe média. Por este .motivo, já 
foram criadas algumas medidas, 
tais como a dedução do FGTS, a

prorrogação do prazo de pagamen­
tos e empréstimos complementares 
com'o objetivo de reduzir o proble­
ma.

Novas medidas estão sendo to­
madas. Entre elas, Máriq Andreaz­
za ressaltou o fiel; uift fundo do 
BNH que permite ao desemprega­
do passar seis meses sem pagar sua 
prestação que seria acrescentada 
no final do financiamento.
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Juntü Comercial Competentg, ata da reuni^ 
-- ------pLfcllcacar —  ---- ' 'hk -V--- que jdelibKÒiM sobre a subaçriçæ s aua publicação na ferme. ,

ei, P93?i3crraft) 5^  A s j ^ ô s  prererencípis,-»íMbscritaa e intlgrelizedRs pelo Fundo d#»invei.,_ 
lentos do Norteste - FITOR, seo intrensfarívela pelo prazo de 04 TquatçoT anos, e partir da di
ta em ot» pgnDutgdp-a por fDuele F'-indo opm. òa investidixía, Ä  anòrâo cem*o aii.

re o mearao. ParfCTnft» 79-.Os titulos múltiplos ou cautelas repreaentotive# dea açoéa, serso 
«nados, pelo Dirstor Presidente, em conjynto com oi/fero í5lr«tor, o ©esmo orarren® com oa boi 

de BU^criçoea e recibos relatlvda^^a subscrição de a^es. PorccrafJj 0»- Ate o linite do

ffi tto«caa'BUl
bœrltas c integmlizadas peTo Fúndo de Investimçntos do Nofdeat^ FiTDR, poderão ter.,08 aêüs

!os muítiõlos ou cputelâs representative* doa i serso an 
oa bolefr

-------,— f* e recibos reiatlvda'a subscrição de açoes,'Porecrafe 0»- Ate o lirâte do /
camtíu , poderoo ser emitidas e colacaflea, om quaitidade, açoes da aociedsde pnrav

V?® fermas.aifltdntes, isoladas ou conjuntsnontct.aJ com dinheiro,,sencto 
g ninimo de Imtanr^Zfçeo oorrespooiaente ao nue fixado por Lei e o reat(*nte em 10' TdozeJ près 
taçoe* mena^is d& ií:ued| valores; bj.oom recvraOsS de, incentD.vps fîLiœsaa, inclusive do Fuhdo c» 
InÇefttimentDs do ftonteste - Ft NdR; 61 .com çredítoTs,existentes na^ageiedada na ocaaiso da subs- 
criÇ^ oom reservas loçais ou estatutários; ej com bens icovms gu moveis, observadne as» 

M  9?̂ ” inoorporaçra da reMrvas^de^rreçaojTOnetBria ou do //

ceo L- -,________________ .. . .... .
Investimento8_.rb toirte«» - FITOR,, Parorrafo 119- Nô
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:ão'de Proõidõi
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. . ... ^ ----------- —  com daidcrnaçao *de Prerddente, Vioo-Prosidente g Secretraio, terv-

go jemuoeraçaD fixada de fijrwa global su individual, pala respectiva Assembléia rue eloner o / 
oigao. p8R3 proa» de 3 Itresj anoa, permitida a reeleiçoo, ascoiheidDa dentre adonistas, pes­
soas fiaicaa naturais, resldaoto no pnis, dii^naondo n preataçgo çte ggrantia põra o exercício 
I cnrno»_Ut, 08» /^pveatldurn don^mambroa deste Conse^TO sar^ através de possb lavrado no / 
vro prõfffo do orgeo e as|lnndc peloe merfergs, deptituiveit pal^ Assembléia Gemí am qual- f

_______idas vifrentas, Art, 79- 0 wjnaalho..de
eleitos por ̂ ssenbleia Gemi — “ '------ '

55
quCT t»»CÔ,.Art, 9f ^ 0 ,ConeeÍho ds Sddnlatracão'sera^õõm«c«lo''peÍo a w  Preaídentè a cuwn'comi 
peta lnatalar..e diriglf-®* reuniões, roasuindo alem do voto comum, o ds^qualidada ou oeasmpate
—  ------- ------------------- nir----------------- -̂------ '-----“ ---'--- ----------- —  ’nas dejiberaçõea dõ-
necessária B^fizar «Dl^n^erasaes da aocledade, instoíando-^ no ffloî^œm iricbis' 
membroa, atendándo convQcaçao feita poE Presidenta. cq grcæ através m  carte, tèlogrí 
lax, com reuniões oztânariaa aemeatpaía ou extraDrd.nnienente, quan^ oa intm^eaaef T

que se reunirem em ceda semestre- e extz*aordinariamente, aei que / 
de seus

iOnent an o int*m ' d * ^ ^ i ^  
dâdeasalm" g wtigirem, Art, 1Õ9- Ãíem de oomàtenda no*a^, ’i.484?^,"/
incuniMio Cons8lnq.de AdndrdsfrBÇWí aj deliberar e autorizar a criecao e extinç/D de fllida 
e eaCTltorto de^sodedade. ng terfitorid nacionçu qu ng eatrengalro, oenreomo auS partidpacaa 
em outraa aocledadea; bJ oaliberer sobre propos^ da diretorig pare de planos a proja
tos de investifflentos; cj deliberar obre a emisseo de colocacao de acoiss na ferTrà detazeclnadáT 
»nestes estatutos e prescrição em L45I. tij autorizar a Diretoria sobre a contretfcao de emprestí 
mos 8 fannneiementos com iftstituiçoea financeira* e locarias, quando as operaMea ferem a E tt 
^  pra:^, Paracraro 19-.A aaaenteleia g^ral, eecolha dos membro* do Oonaalho de Adml=

regtaneacentes’grocedgrag de acordo oom^
se aplicara.noa casos dê Vacanda 76; o mesmo, procasro / 

irétoria sere composta 
Finoiceipo, eleitos e 0(0»-

--------------- -— — ----- - -------- -------- -----  enoBi
1 ®- Oa jJlretoreÂ sao pessoas, ^ isicá» ndturais, résidantes 
muneroçao fixada pela Assembleia Geral, dispensando ‘ 
carpos, Parí!çrafb 28- A investidura dos diretores 
fB8diant( ‘ ■

le acordo com o art. 15D, da Lei 6.45 
do cara de OonaalneirD, Art, lit- a 
to Dlxetor Presidente e de Diretor FiiJ-----—  w ._-i — _   ̂ a pL«m coi

(} enoB, permitida 1
[antes ng pais, adordstas ou'n'ao, tendo re 
M  prest^ garentia pare o exercida do* 7 
ilelto^ pelò Conselho de Admlrdsrraçco sena

em ^alciyer tempo, a quem competi^ á reprosentacão' 
de. 03 (très) ctios, perglttda sua reeleiçep, Paragrafo

dara imedsto conhecimento 00 Cgnselho de Administração: p a M  no preto de _________ _ _______
colher o substituta ciue exercera d mandato, ĉo sobstituiao^-atB o seu termino; c.*endo eo Dire-/ 
tpr Presidwíte substibjir o Diretor Flnenceiro e vice-\«r8a, nos impedimentos e auser^ina even 

i2®-^mpeto aj)lretprla» aj,gumpdr e fazer ÇLgjprir os estatutos, as delibergçSeã 
do Conyolho de Achdniatracao e da Assarblexa Geral: bj emitir e assinar os tirulos m d H p S f s  7

■ —  —  ■" Tmente, no plazo fixado porÍSi'
'do

gpresentér. 0 as sinor, an 
--- exerddg social» dj no plazo fixado por oundio..Iieral 7 

criação e /// 
ores. çgentes e rétCT®*Ü X, 139— Compete ao-Dlre-

08 selyrios; e) di
---------s . dê pnjcurtM

^ - — — — . T — — ^nist^sçco.  A. 3) Representar a sodedede atlv« e peyslvamente, em ji 
t ltu ir  procurpxtares'.com poderes dea clojsulas "ad-nagoda e  "ad-Judir oes da Diretoria: d) Assinar com o Diretor Fioer^C«!^, em ton junto outitu los crediticíos ou çanbiala. corm ommlaeofTLaB. Ojollcntna. ."wam _______  . _ . _

endossar cheques 
. ^ ea; el assinar / /

ide de seM^iravels, acerbao- a* hipotecarias e dnnornti-

spprintender os da tesouraria: dj Assinar com o Diretor Preddente o que compete no art, J.2 s le tr« dg art. 13® desses Estatutos Social*, CÃPITU  ̂ B/- Oo Conselho fisca l.- ___ _ - UStotãO:» C.aUU\.UUJ9 OUVAOXS, WT'XIUW XV— LAJ UUIISSX'1.} rXWJdX,sociedade tara urtr Conselho Fiscel que f*jnclonara «n camter permanentg, composto de Q3 (tres), 
membigs e igual nymero de suplentgs, eleita» anunlmente. pelii Aseeubleio Gerol Ordinsrln rú»^  

seus honorários em concordância- go'” °  <7̂® determina o 5 39 do art, 163, da Lei 6,404/';® Parecraf^ Onico -  0 CoTisalho Fiaca! tera a» atribuições que a x e i confere e Para sua conposi-/ 
çao sfipa as rctones inseridas no art, Í62 e seus 5§i cte L d  o,404/76, permitida a re
eleiç o oe seus nénbroa» CA.oirULn V -  Da Assembléia Geral Art, lô«', A asaentílela geral reunir^: 
8©-a o ç d i e n e n t n  ngs 04 (quatro) primeiros meses sarjdntea »0 termino do exercício social s 
sn Cívcntcr trcoi-tUnaiia, sempre que gs interesses soriai* exigirem a sua convgcacco, com Ins t.jLLísçao a q-ciiiç obedientes as normas legeis i/igentes, Pemacrafo 19- A Assemblcia Gorai OrdinS ria  è e. Assembleif» 3€»r«l txtm rdinarla põdereo ser» cumuletivamente, convocadas e reãlizadasT 
ng_me^' local, data e hora, instrumgntadns en atd^wnica, C.APITIJLO V i- Do Exercício Social,Artro nioanü .(.ocaj.• aata o nora, ansxrumgntaaas eni Hva»vnxc«, u.HriiLLU vi*“ uo txarcicio bOCiai,Art
176- 0 » d a l  correspondare no periodo cte 01 j§  Jandio a 31 de tíezenbro do meswh / /

®l®^rndas pel^ Diretoraa,^com obiwryegnia dns^dls^siyea It^çda, ae aaguin
tea deq^iistraçoes financeiras; aJ Balanço Patrimonial; fahOeronstrí^fis de 
c;^o; c] '-‘«monètroç® d® Lucros ou Prejultos acumulados; 6) Demonstração das origens,© ep! 
çoes de riKJuraos- P^ogrnfe tfeico -  Gu^do consultar os into)c®s®®® sociais c — • 
solho .Admini stração, ppdorío. ser elsbor^aáss aa deronstraçoes de que trat-

esultsdo de exérc;ilii ■
straçoc
ariorto;

critário do CoAirt, anterior, T
y-*-V— y.—' v>i4 .w.»w* I ».jv—. nao 6xcedoi^ a ^0% (vínti ^

•T cucial: b] (vinte a cinco por cênto) no mjnimo, seroo destinatoB nos edonistí?« - 
0 de di-i-daincbs, observadas ag vant;-çens estatutárias c lag?ds atribuídas as oçoes preferon- 7  

tiftisj cJ.O Nslití reatanta tera destir^çoo qUe ffĉ  prevista pela A6sembÍei.3,GBr.-iÍ, CAPITULO /

seroo / -pi“/ tltu

vil- lução Êxtinçâo e LlquidaçM, Ai^, Í&9-’ A soCÍ^nde semente será ílinâlvidai extin
ta B liquid8ria.nos ca«s previstos lei, gbservnndo-se ga atgs rolenaa e sobre os naais se 7 
refere* vinentã c ajíligavai, CAPITULO V i u  - uns DicFosiçoes Ger^o, Art, <Dfi- Os
copos c?:’loacr«. n--M.tes Esrrtutos .acrao resoivigos pelo Conselho de Atíministraçr-aa ou pela Asscr-7 
bleln Rf.rcl, sa*' nunlnirf?r ofensn e violação ac norm?.a legnia « especificas, Foi aprovedrj od) 
unerlr.1ici.3ae cU.» pre«*ntsG, Cummridas os rorm-alidedes legais, 0 Prerddente declarou oonstitu:S.̂ ieri.nde ' --------  ‘ -------------------------  ^---1- . . . V1.1n

tos !
to.í pre«íntsG. Cumraridas os fbrm-alidfides legais, l __________ ___________________ -,

i^ERANÇA ALTOET'.TOS Cü NDTOEgTE S/A- NEASA" e detormirou oue se procedor^e a 
membros to Cbnselho dç Acíminiatraçao e aos migmbros ±1 Donselno FiscrI, 0 premente/ 

“sxBxu-. Toi aprovadg fern Assembleia Geral de OonstttuinffljWi'T'i^ nfi.np.Ra. rm-
qi4 w  nt* Junta Oorr»rj;;ial do tstado da Paroibai aob nß 25300001 
acorto com tranacriçaír no livrn proprio ne seoa desta empresa,

,61.do

Centro de Hortigranjeiro 
estadual supre Teresina
Teresina -  O Centro de Produção Hortigranjeira de Teresina, 

prpjeto da Secretaria de Agricultura, executado pela Fundação 
Comissão de iPlaneiamento e Estudos Agrícolas do Piauí (CEPA), 
fornece diariamente ao mercado de ’ 1’eresina grande parte dos 
pro dutos hortigranjeiros consumidos pela população.

Implantado na Fazenda Contrato, povoado de Nazaria, a 20 
quilômetros de Teresina, numa área de 555 hectares, o centro de 
produção hortigranjeira envia diariamente à Ceasa os produtos 
mais consumidos, especialmente milho verde, cenora, melão e 
abóbora que são comercializadas no mercado de Teresina e cida­
des circunvizinhas do Maranhão, especialmente Timon e Caxias.

g l i t i f c  III IT O M C IO

0 nr. J0«  notao ruai, m . joia 
de S lre lts  da !•  Tora ds ftuiília da 
Oeaoroa do Jo8o Soesoa, Onpltol de* 
Istodo do Shrofbo, bo Id f . do ?orom 
Dos.lrcMBSdes douto Kolsr, na for- 
sa da Loi, o to « ,.

1A2 8âBB o todos ^onntos o lorosento oditoX Tires, 
oa dtlos notfoios tiveres, qao por Isto  Jaiso • XseriTtmin do • 

l®Ofíoio ”>,VaRU8*» *0 fvsoooso a InterdipSo a* 3,d9T requer^ 
da psr SàULO fBIlfaiSOO IfOHTSXBO GALTlO « i  qoe /  Intsrdttnada JU- 
SUB JARl MOVTBIRO OAITXO, portodoro do tooofolite S|;ada, to9>* 
apadi^o inoapos pora.. laoXquor podor do deoisSo sobro soo pooeoa 
ott ^ooXdBcr assunto, ooatrsM f i t e i  da sontsnça proferidas** •••' 
lete  poete,juldíf proeodeate o podide ea ooneoqoiaoia deorotar n* 
intordiçSo do JQDZTS JA91 IDITII50 OAlTtO, fuadoasato do laudo ' 
perioial e Aeaelo Oorodor o eeu imSo TAülO RAI018CC MOlfriIBO*' 
OáLtlO 0 4001 derord eor aotifioado pyra o ooaproaiseo o ooooioir 
oe otei^atSoe doeorrentoe de enecr^ .lbbllqa^fle edital na forma 
roooáondoda oa l o i ,  rofiete*-*o  no Onrtdrio ooapotento.?.R«I, 
JoSe Peaooa, 00 do rjoeto do 1979 *(a) 9bl*er Soraente de 
de S ire ite ** , 1 , para oonatar e põra qae obecae ao oonteoiacnto^ 
de to doo e* intereeoadoB • aoadei expedir of'proaonto editei qao ' 
eozrf publioodo 0 fixado na foraa da lei,*Ouairrv-eo*«l)ade s pasaa 
do neeta Cidade, aoe onso(ll) diae do ade dt fOToroiro do ano de 
■11 aoTosonto* o oitonta o trde( 19*5)"n8tiSl^ do fá^laa'Oostinbo 
OoetorleoroTonté que o dA tilofrafsi • subeer^o^^^^

CARTdRIC DO HiX5I3Ga0 GEBAl DE IKÔTDIS Di COLliSCA DE 210 TH:r0 
ESTADO Di íASAÍDi

EDI T AI

AITTOnO D0E3SS ni.33TTBI, O fic ia l  do R e jistro  Scral de' 
I:3ÓvciB da cpi-srca de 2 io  T into, Setado da ParaíDa, de a co rd o "  
CO.:.: a Lei n® 6.7C6, de 19 de dezenbro de 1379. F A Z  S A j E R  
aoe q.TAe o presente e d ite i  v iren  e a ij-vien in teressar possa que 
por i::003P02ADCRA SII*AI LTDi, in s cr ita  no OGC/l.3 sob o n« 
11.159.828/0001-94, estabelecida  à rua Cônego Lareta, n.» 49, no 
Dairro da Tonarineira, na cidade do R ecife , Er.tado èe lem anbii- 
00, foraa  depeoitados neste Cartório planta, iienorial e deiiais' 
docxL'ientos pcji'a reg istro  do *L0IEAL3rT0 ’dCl̂ OTO III* ,.s iti.:a d o  ' 
na Pzaia de CAIIPIIA, p erícetro  urbano deste cidade, con oon vAa 
área de 200.000,00 a2, confrontando-se ao ITorte e Oeste, coa a 
propriedade Ca:.'.pina, pei'tencente a fa a í l ia  Lundjren; ao S u l,coa  
a propriedade Outeiro, pertencente e  Ooajanhia de Tecidos Rio 
Tinto e ao Leste, coa o Oceano A tlân tico , form do por 15 Quadras 
designadas A, L, C, D, E, F, C, H, I ,  J , E, L, £1. IT e 0 e 352 
lo t e s .  As inpuí^aíões da<iueleB q,ue se juliijaren preJudicadoS' 
quanto ao do.-:iínlo do re fe r id o  in ove i, deverão sor  apresentadas* 
dentro do prezo de 15 (quinze) d ia s , a contar de dr./a da te r ceî  
ra  e ú ltin a  publicação do presente e d ita l,  ficcndo^.s€aocuaen)- 
tos  à d isposição dos interessados, ÇLsete C^rtórL 
prazo regulacentar, quando então acre prpeedido/ 
g is t r o .  Dado e peseodo'neeta cidade e coiiarca <
29 (v in te^ _n ove) dias do r.êo ^  narço dò ano ' 
e o iten ta  e três (19C3). Bu,á
c ia i ,  d a t ilo g ra fe i e subscrevi.

NORACRYL
C M W

S.A. FIBRAS ACRTLI
p a r aí ba ~~

CGCMF nÇ> 09)1 36.995/0001 -97 
Filiada ao Grupo Matarazzo

Assemb Ti ia Geral jJrd i n a r i a

Convocação
Ficam convocados os srs. a- 
cionistas para, em aassem - 
bléia geral ordinaria, ãs 
15:00 hs. do dia 20 do cor­
rente ,__nesta Cidade, à Rua 
da República, 138, delibera 
rem sobre as contas e wdê' 
monstraçòes financeiras re^ 
lativas ao exercício findo 
em 31.12.1982, com aprecia­
ção resul tados ,elej_

dos seus Administrado 
e aprovaçao da correção 

j expr.essão monetãria do - 
c a p i t a ' -
joao Pessoa, 7 de abril de 
1983.
(a.l Maria Pia Matarazzo 

Diretor Presidente



GERAL.
A U M JL r- «u n i de 1983

População solicita 
sinalização para 
rua Bento da Gama

0 pior local de trânsito de João Pessoa, onde 
ocorrem congestionamentos diários, nas horas de 
maior movimentação, é a confluência da praça App- 
lônio Sales de Miranda, avenidas Epitácio Pessoa, 
Juarez Távora e das ruas Eugênio Neiva e General 
Bento da Gama.

Além do grande fluxo de tráfego, só há dois se­
máforos na Epitácio Pessoa e um na Praça. Os moto­
ristas que trafegam vindo pela Eugênio Neiva do 
Jardim 13 de Maio, guiam-se pelos carros dos outros 
fluxos.

O ponto de maior estrangulamento é exatamen­
te na esquina da Juarez Távora com a Bento da Ga­
ma. A primeira tem três correntes de trânsito e a se­
gunda uma. O espaço entre a Epitácio Pessoa e a Jua­
rez Távora só dá para dois automóveis. Como não 
tem sinal na Bento da Gama, os motoristas, geral­
mente sem educação de trânsito, avançam e fecham 
os outros carros que entram na Juarez Távora, sain­
do da Epitácio Pessoa.

Quando trafega pela confluência um ônibus ou 
um caminhão, fecha o tempo.

A solução é fácil:
Primeiro, colocar os sinais que estão faltando; 

segundo extinguir o tráfego no pequeno espaço da 
praça, na direção da Juarez Távora, colocando obs­
trução física à margem da Epitácio Pessoa; terceiro 
adotar mão única na Avenida Juarez Távora e na 
Eugênio Neiva.

Estas sugestões, evidentemente, devem ser es­
tudadas.

PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DA PARAiBA 

CARTÓRIO "MOREIRA FRANCA"
JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMUJA DA 

COMARCA DA CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

0  DOUTOR JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, 
JUIZ DE DIREITO DA 2" VARA DE FAMlUA DA Cf/- 
MARCA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA, na forma da Lei, eta.

FAZ SABER, a todos quanto <y>reeente EDITAL virem 
ou dele conhecimento ^ notícia tiver e a quem interessa 
possa, que por Este Juizo de Direito da 2* Vara de^amilia 
da Comarca desta Capital, no expediente do “ Carteio Mo­
reira Franca” , se processa aos termos da Ação de DIVÓR­
CIO. promovida por GIZELI DE OLTVEIk A GÓNÇAL- 
VES, brasileira, casada, contra MANOEJL. GÓNÇALVES 
NETO. brasileiro, casado, marcineiro, com fundamento po 
Art. ^  §§ 1* e 3* c/c {  1’  ào Art. 5<’ da Ln 6515 E como o (a) 
promovido (a) se encontra em lugar.incerto e não sabido e 
para que mais tarde alguém não alegue ignorância mandou 
o M.M. Juiz expedir o presente para que fíque o (a) promo­
vido (a) MANOEL GONÇALVES NETO, brasileiro-'(a), 
casado (a), residente em lugar incerto e.não sabido citado 
-<a) para rosponder aos termos da referida ação até sentença 
finai, sob as penas da Lei'. CUMPRA-SE. Dado e paaéaao 
nesta c’dade de João Pessoa, Capital do Estado da Parai- 
ba, aos 22 do mês de fevereiro de 1983. Eu, JOSÉ PAULI­
NO DE ARAÜJO .Esc., o datilografei e subscrevi..

JUIZ DA 2* VARA DE FAMIUA

AGROEcoubu c im r ts n iu  a/i > camsa .  c . c . c . ( x . r , )  no o9a92.642/oooi-oiA -  c w iw t  %
terlsate It 179»6l3«8lla00 -  C«pltal flubnxltp • litegrell*eao 8  6;^2X9»987e00 -  ASSn «  
B l< n  G B ^  OBDlMUn -  SDZm. BB COWOCiCZb -  Oorniáam» os S stfm «« Acionistas 4 t  * 
Acropsoárl^ Cw afístuis V a -  CANUA, s  as raui^na sa âssssM sls Qttal Ocdln£rl«s 
as resHssra no stds socia l 4a ^ g a s a »  altuada a At« U e &«nds 4o Sul a* 1295i nssts 
Capital» no 41a 09 4a Halo 4s 1 9 ^  eoa in ía lo  às U  (4 s i)  heras» a ti»á»  4Í^bsrazsa* 
sobes a s t fiin ts  ozdoa do 4iat a ) Lsltura» iHomissãn a vetagão 4o Rslatsrle da Dirste 
ria » Balange FStrlaoalal s  danais DoaonatragSos Flnamalras» isTorsotas ao sssrelete %  
o la l anootTsdo sa 31.12«196Z| b ) Aproragão da sxptssn o da oorragãe aonatazia do aapl -  
t a l  caallsado» proesdlda ooa bass ao Balanço snoarrodo sa 31«12«19S2| e ) Proposta da 
Pstorla paca aMsnto do Capital Soolal» asdiants a spsora ltawnto da pertagSo Bonsta -  
rlat d ) Oiztces asatactos da Intarosss da Soeladads« -  AF18D • Aohaa-ao à dlapeel^ o  dee 
Sssiheras Aetwristas» aa sada socia l da Ihpcaaa» os  rtnuMsiitns a qua as cafaot o  Art. * 
133 da Lai 6«AIH do 15»I2«76» la la t lfe  ae oaaroieio socia l anearrado m  31«1<?»1962» As­
ie Ibasoa, 0Ô da Abell da 1$S3« JA8S nSMUOES BB XIVEIBA -  Prasldaota do Consalto da 
MalnistragSo.

BRASCO.^^DA-BHASl-L CORDAS S/A-CGC■ 0 9 .4 2 7 ,4 2 8 /0 0 0 1 -9 0  
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORPINÃRIA 

EDITAL DE CONVOCACAO

Pelo presente,fican  convidados os Srs.Aciw iistas da BRASODRIIA-BRASIL CORDAS S/A,a se 
reuniron en Assembléia Geral Extraordinária.em sua sede socia l ã Av.Liberdade.5230 . 
Bayeux-Fb^ei» la.convocação.no d ia  18 de abril de 1983.ou em 2a.convocação no dia 20 
de a b r il ,ã s  10:00 (dez)horas.a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia:a)Au 
mento do Capital Social mediante subscrição,e integralizacão cen recursos do Fundo de 
Investimentos do Nordeste-FINCR.no valor de CrS196.000.000.00 (Cento noventa .seis mi 
Ihões de cinzeiros).b }M odificação dos Art.8* e 9* do EstatutcsSociais.c)(XitT05 assim 
tos que ocorrerem.BayeuK,08 de a b r il de 1983.

DIRETOR PRESJEENTE DIRETOR SUPERII'flENDENTE

FAZEIBà - V» -  ri sajsíí
Capital Autoriaado...............................81 ADO.000.000,00
Capital aubaarlta e I n ta c r a lis « lo . ;^ . . . .J |  22S«059.BA9»Qt>

C oB vida^ os Senhoraa^Aeioolataa da Fazand!) Quandú S/k - FADOSA» a  ae rea -  
oiraa ^a AssaaUala Caral Ordinárdp, que se radllxara na sada aoclal da B^reaa» a i • 
tuada a Bua Duque da Caxias a> ADO» Id lflo lp  S da Aaasto» 2t enda#*, — 20A» aaarta * 
Capital na dia 9 da Halo da 1983. eoa in ic ie  aa 10 (das) boraa» a f ia  da dalibaraxaa 
aobca a sa^ilnta erdaa da d ia i a ) Laltuea» dtawMMie a v o t a ^  do la la tér lo  da b lr c t t  
ria» Balango Batrlnanlal a daaaio PaaonattySaa FliMnoalraa, rafaraetaa ae axarelcla 
soela l anearrada aa 31.L2.1984 b) Apeoragaa da a tp r a a ^  da eexsagSo aonattfia da ca. .  I eexsagao aooataria da ca
p ita i raallxado» prooadida oca baaa ao Balaigo aDoarrade aa 31.12.19S2| e ) fTopecta '  
da Dlraterla para aaao te do Capital Sooial» aedlanta e  aproralteaoto da CcexãgSa 
natariai d ) Outros aasuataa da Intaxaaaa da S o c ia d ^ . ATiaO -  lelaa ai a dlsposlgõa 
des Saahorea Ael oniataa» na sada soeia l da l^ ra a a , as dooiawntaa a qua aa rafara a 
Art. 133 da U i  M ó 4  da 15.12.7d» reU U ve ae axareíola aaolal aueaxrada m  3 U U . • 

João Maaoa»0e do Abril da 1983.
Sararlaa totplao da SUtb 

-  Proaldacta de Ccnaalho da Adalnlstragão -
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mimm mmm
TESTE 642 

(RATIFICAÇÃO 
DE RESULTJÜJOO i

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n’  642.

Assim, na forma do que aetermina o artigo 
18 da Norma Geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defini­
tivo o^resultadcrpublicado no dia29 .̂bS:88*,'cujo 
valor para cada aposta vencedora é de Cr| 

'347.611,(X) (trezentos e quarenta e sete mil e 
seiscentos e onze cruzeiros).

O pagamento aos ganhadores será efetua­
do a partir do dia ÍJl.04.83, na sede da Loterjg 
Esportiva, Rua Màcial Pinheiro, 187, ou ej^ 
qualquer agência da Caixa Econômica Feder,, i 
no Estado.

Os prêmio$ prescrevem em 90 dias a contt,. 
do dia 11.04.83.

OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento c, 
prêmios na sede da Loteria Esportiva às sextaZ  ̂
feiras, dia destinado á prestação de contas 
revendedores.

OaemiMHpanaCaixaesiai

. / 
/

0  prefeito Oswaldo Trigueiro prestigiou a posse de Paulo Soares na Fusam

Paulo Soares assume a (üreção da 
Fundação de Saúde do M unicípio

Tomou posse, na última 
sexta-feira, às 17hs., no cargo 
de diretor presidente da 5’un- 
dação de Saúde do Município 
(Fusam), o médico Pdulo Soa­
res Louréiro, substituindo o 
também médico Cícero Pereira 
da Silva, que na oportunidade, 
fez uma síntese do seu relatório 
sobre a sua atuação à frente 
daquele órgão o qual foi criado 
na gestão do próprio Paulo 
Soares, quando secretário de 
Saúde do Município, na gestão 
nassada.

Cícero Pereira enfatizou a 
sua luta para organizar a Fu­
sam nos seus primeiros meses 
de administração enfrentando 
sérias dificuldades de toda or­
dem, mas principalmente de 
caráter financeiro. “ Mesmo as­
sim, graças ao apoio recebido 
do meu amigo Paulo Soares 
conseguimos superar os obstá­
culos e hoje nos orgulhamos de 
entregar o cargo com perspec­
tivas de tomar a Fusam cada 
vez mais atuante em termos de 
a t e n d i m e n t o  m é d i c o -

hospitalar à população parai­
bana” , salientou Cícero Perei­
ra.

Após assinar o termo de

Eosse, 0 pediatra Paulo Soares 
oureiro, em breves palavras, 

disse que se sentia gratificado 
em continuar servindo ã popu­
lação paraibana à frente de 
uma instituição de saúde do 
município, esperando contar 
com 0 apoio do prefeito Oswal­
do Trigueiro do Vale e do se­
cretário de Saúde do Municí­
pio Dr. Gustavo Navarro de 
Oliveira, “ pois lutarei para 
oferecer uma assistência mais 
efetiva a todos aqueles que 
procurarem a Fusam, sobretu­
do aos menos favorecidos, sem 
que seja preciso, mendigar por 
essa assistência” .

No encerramento da sole­
nidade que contou com as pre­
senças dos deputados Aloysio 
Pereira, Soares Madruga, se­
cretário do município Itapuan 
Boto Targino, além dos médi­
cos, amigos, familiares e de­
mais servidores da área da saú­

de, fez 0 uso da palavra o pre­
feito Oswaldo Trigueiro do Va­
le, demonstrando a sua satisfa­
ção em empossar Paulo Soares 
Loureiro, mas reconhecendo 
das qualidades do seu anteces­
sor “ a quem acabo de conhe­
cer, mas que qualifico como 
um grande administrador por 
tudo que soube ao' seu respei­
to” . -  Darei todo o apoio neces­
sário à Fundação de Saúde do 
Município, em todos os mo­
mentos em que for solicitado, 
pois não quero que nada-falte à 
esta Fundação. E hoje aprovei­
to para dizer de público tudo 
aquilo que já antecipei ao se­
cretário da Saúde Gustavo Na­
varro de Oliveira, estarei sem­
pre à disposição dos novos di­
retores da Fundação de Saúde 
do Município para reivindica­
ções que fizerem necessárias ao 
favorecimento de um . melhor 
e mais completo atendimento 
ás camadas menos favorecidas, 
principalmente, ooncluiu o 
prefeito Oswaldo Trigueiro do 
Vale.

Universiiiade vai indicar nomes 
a concurso científico nacional

A Universidade Federal 
da Paraíba é uma das 24 insti­
tuições de ensino e pesquisa 
que indicarão este ano os can­
didatos para os prêmios “ Moi- 
Inho Santista” . Cada institui­
ção indicará seus candidatos, 
dois para concorrer como pes­
quisadores na árta de História 
do Brasil e outros dois na dp fi­
lologia e que tenham realizado 
trabalho de destaque nos últi­

mos cinco anos, e dois que con­
correrão ao nrêmio “ Moinho 
Santista Juventude” , destinade 
a pesquisador com menos de 30 
anos e que tenha apresentado 
tese de doutorado ou disserta­
ção de mestrado, nos últimos 
três anos.

aU
. ..ra en 
Pb, ten

itendimentos com 
do em vista a pré- 

seleção de nomes e os currícu­
los dos candidatos deste Esta-

do, esteve na UFPb a chefe da 
relações públicas do Grupo 
Santista. Walenia Lúcia Chec- 
chia, que informou estar mar­
cado para 12 de agosto.

Os prêmios são de Cr$ 1,5 
milhão para cada um dos ven­
cedores em suas respectivas á- 
reas e Cr$ 500 mil a cada um 
dos ganhadores, do prêmio 
“ Moinho Santista Juventu­
de” .

21 de Abril -Tiradentes.

Tiradentes é o nosso Patrono Cívico.
Uma sociedade democrática e pluralista; um Pais com ordem e progresso, 

e todos vivendo em tranqüilidade e segurança.
Esses são os valores permanentes, defendidos no passado por homens 

como Tiradentes. Valores que asseguram, a cada um, a oportunidade de satisfazer 
suas aspirações, com o próprio esforço e trabalho.

Liberdade, Independência, Ordem e Prî resso.

Cidagro controla o 
estOQue de sementes 
das suas agências

Uma equipe de inspetores vai realizar levanta­
mento físico geral no estoque das agências e das três 
sedes regionais da Companhia Integrada de Desen­
volvimento Agropecuário do Estado -  CIDAGRO, de 
acordo com determinação feita esta semana pelo seu 
Presidente, Sr. José Barbosa de Carvalho Filho.

Com a medida, a companhia exercerá rígido 
controle sobre o remanejamento de vários produtos 
de maior rotatividade e obterá uma conferência 
físico-contábil global junto à sua Divisão de 
Material, segundo informou o Presidente.

• ESFORÇO
A nova diretoria da CIDAGRO tem desenvolvi­

do trabalho conjunto em ritmo capaz de proporcio­
nar. até junho, não só o controle gerál dos diferentes 
setores da empresa, como também resultados consi­
deráveis com relação à recuperação financeira e ao 
desempenho da companhia no setor agrícola.

Para isso, a Presidência tem realizado reuniões 
periódicas com os chefes de setores, assessores e 
encarregados de diferentes setores, adotando medi­
das como 0 aproveitamento da capacidade funcional 
em outras áreas de atuação e a promoção de cursos 
de reciclagem para os empregados da companhia, in­
formou ainda o Sr. José Barbosa de Carvalho Filho.

“ A CIDAGRO” , disse ele, “ tem como meta final 
a assistência ao homem do campo, quer na revenda 
de insumos, na mecanização agrícola e na consthu- 
ção de açúdes e poços, quer em outras frentes de es­
forço, como o próprio preparo da estrutura da em­
presa para atender ao desenvolvimento do setor pri­
mário da nossa economia” .

V  f-

Santiago reuniu-se com Ventura

Secretaria pretende 
dinamizar 24 centros 
sociais na Paraíba

O secretário Eitel Santiago discutiu com o 
Coordenador Nacional dos Centros Sociais Urbanos, 
sr. Ailton Ventura,^as novas propostas de sua Secre­
taria que visam a operacionalização e dinamização 
dos 24 CSUS da Paraíba. Por sua vez. Ventura ga­
rantiu total apoio da Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República com referência à transfe­
rência de recursos necessários ao funcionamento des­
sas unidades.

A proposta apresentada por Eitel objetiva a par­
ticipação das comunidades para a definição de uma 
política de trabalho a ser executada nos CSUs. Com 
esta mesma opinião está o sr. Ventura por entender 
que “ só se pode trabalhar, dinamizar e operacionali- 
zar um Centro Social Urbano depois de ouvir a co­
munidade envolvida” . Com este objetivo, chega nes­
ta semana a João Pessoa, o coordenador do projeto 
para a região Nordeste, sr. Marco Antônio para exa­
minar os planos de operacionalização dos CSUs.

O secretário Eitel Santiago garantiu também 
que cumprirá a promessa que fez ao governaaor Wil­
son Braga visando a operacionalização e dinamiza­
ção dos Centros Sociais Urbanos do Estado “ para 
transformá-las em unidades descentralizadas de 
apoio e de amparo ás populações carentes. Concluin­
do, afirmou que somente irá encaminhar projetos de 
construção ae novas unifiades quando colocar em 
funcionamfento todos os CSUs existentes na Paraíba.

Artistas convocados 
a contribuir para 
decoração de S. João

A Secretaria de Turismo do município esta con­
vidando decoradores, artistas plásticos, estudantes 
univesitários, principalmente da área de arquitetu­
ra, como também pessoas lijgadas a artes visuais 
para que sejam inteirados dos critérios que serão es­
tabelecidos pelo órgão 4« turismo da capital, no sen­
tido de promover a decoração da cidade alusiva aos 
festejos juninos deste ano.

Segundo o engenheiro ÍMarcílio Franca, titular da 
pasta, as pessoas interessadas devem procurar a Se- 
tur no expediente da tarde para que possam ser for­
necidas as devidas informações felacionadas com as 
normas que serão estabelecidas para a decoração do 
Parque Solon de Lucena por ocasião dos festejos ju­
ninos.

Os objetivos, segundo o secretário Marcílio 
Franca, é o de abrir uma discussão ampla entre os 
diversos setores e segmentos da sociedade pessoense, 
e ao mesmo tempo dar oportunidade a novos valores 
a artistas da terra.

A proposta da Setur é dar e manter sua filosofia 
de preservação do que é nosso, principalmente no 
que tange ao folclore paraibano.

AIINIAO
pjblicaçlo de Editais, Avisos. Atas, Balanços, etc.

DIREÇÃO COMERCIAL 
pones: 221-7001 e 221-1220 - Ramais:22jb 29.
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Joaquim Pereira: um 
pouco da sua história

Conclusão (4) da matéria Que sob o 
título "Maestro Joaquim Pereira: Um pouco 
dé sua História”, de autoria do 'musicólogo e 
escritor Domingos Azevedo, transcrevemos 
da sua obra "Caderno de Música n̂  2”. Além 
das composições ontem relacionadas: Músi­
ca Erudita, Dobrados, Para Orquestra de 
Corda e Valsas, complementamos hoje com 
os seguintes Hinos:

-  Hino a Juarez Távora - Hino ás Sama- 
ritanas - Hino ao Colégio Lins de Vasconce­
los, com versos de Clélia Lopes Mendonça - 
Hino do Colégio N.S., das Neves, com poe­
ma da Irmã Maria Evelina - Hirj,o d Santa 
Cecília - com letra do'cônego João de Deus - 
Hino do Centenário da “Curica”  (tradicio­
nal Banda de Música de Goiana-Pe) - Can­
ção do 22** Batalhão de Caçadores e Hino ao 
Bem-Aventurado Marcelino de Champag- 
nat.

Ä música que corre 
em suas veias

Com invulgar brilhantismo 
Joaquim Pereira dirigiu as bandas 
da Academia Militar das Agulhas 
Negras e do 15« Regimento de In­
fantaria - hoje 15« Batalhão de In­
fantaria Motorizado -, reformando- 
se no posto de Capitão Músico do 
Exército. Foi fundador e regente ti­
tular, por vários anos, da Orques­
tra Sinfônica da Paraíba, e, ainda, 
atuou como primeiro violinicista e 
celista nesse órgão musical.

A músicà de Joaquim Pereira 
reflete o ambiente no qual teve sua 
existência, que liga o compositor e 
sua obra ao seu próprio meio. Sua 
música é o reflexo da sua personali­
dade, da inspiração leve e espontâ­
nea, da graça sorridente, onde se 
verifíca a delicadeza das inflexões 
modulantes. É comum dizer-se que 
a música corre em suas veias, tanto 
é a torrente de melodias que trans­
borda nas suas obras.

Expressão Espiritual
A música é a arte que mais exte­

rioriza emoções e é, para ele, a mais 
fascinante forma de interpretar senti­
mentos. A música de Joaquim Pereira 
tem a fluidez interior aliada à natural 
abundância de invenção melódica, 
que nos leva a convicção de que a 
maioria de sua produção é uma ex­
pressão puramente espiritual que 
liga o compositor às contingências do 
seu tempo. A *música por seus meios 
de expressão, é uma arte de primado 
social e fonte de gracioso índice acer­
ca da história, da sociologia e de ou­
tras ciências correlatas.

O maestro Joaquim Pereira, ain­
da, conserva uma lucidez intelectual 
apreciável e poderá, no decorrer deste 
ano, trazer à comunidade musical pa­
raibana obras de indiscutível valor 
artístico” .

Pelas Obras
“ Busquemos as criaturas, acima de tu­

do, pelas obras com que beneficiam o tempo 
e o espaço em que nos moyimentamos, por­
que, um dia, compreendemos que o melhor 
raramente não ê aquele que concorda conos­
co, mas é sempre aquele que concorda com o 
Senhor, colaborando com elê, na melhoria 
da vida, dentro e fora de nós” . (Emmanuel).

Ofîciais da Reserva
Nas comemorações do Dia da 

Engenharia, realizadas na última 
sexta-feira, no QG do P  Gpt E Cnst, 
anotamos as presenças dos seguintes 
Oficiais da Reserva:

 ̂ Capitão José de Oliveira e Silva, 
P  Ten Orlando Monte, Cap Geraldo 
Pires Galvão, Cap Carlos Pereira da 
Silvà, Capitão-Músico Joaquim Pe­
reira, Cap Ramalho Delabianca, Ten 
José de Alencar Veloso, Cap Anísio 
Andrade, Cap José Messias, Cap José 
Raimundo Andrade. Cap Wilson 
Lins, Maj Amaro Ferreira Apolucno, 
Cap José Ruytal Gonçalves, Tenente 
José, Paiva de Queiroz, Ten Benedito 
Honório, entre outros.

Chefia da 23« CSM
Em companhia da esposa Auribella 

Pessoa de Queiroz, viajou ontem a Brasília, 
a fim de participar do IV Simpósio de Servi­
ço , Militar que a Diretoria de Serviço Mili­
tar promove a partir de amanhã, o Coronel 
Gilberto Carneiro Tavares, Chefe de 23« 
CSM.

Durante a sua ausência a Chefia da 
OM, está com o Coronel Severino Talião de 
Almeida.

‘Projeto Araponga” vai 
beneficiar 38 m unicípios

Trinta e oito cidades do inte­
rior do Estado serão beneficiadas 
com atividades culturais, como 
cinema, teatro, música e gfêmios 
literários, informou ontem o Dire­
tor Geral de Cultura, Raimundo 
Nonato. Estas atividades fazem 
parte do “ Projeto Araponga” , 
cuja agilização imediata foi tam­
bém determinada ontem pelo go­
vernador Wilson Braga.

O Projeto visa a oferecer es­
paços ao produtor intelectual e 
ao público paraibano e, nessa pri­
meira fase, atenderá a 38 municí­
pios com gastos iniciais de 70 mi­
lhões de cruzeiros. Segundo Rai­
mundo Nonato, o “ Araponga” 
oferecerá um intercâmbio cultu­
ral com permanentes apresenta­
ções. Grupos de teatro e musicais 
se deslocarão de João Pessoa para 
o interior “ a fiin de mostrarem 
seus trabalhos” .

A curto prazo, não é preten-

são de Raimundo Nonato a cria­
ção de cine-clubes no interior, po­
rém, acredita ele que essa possibi­
lidade será concretizada, “ pois 
todos os grandes nomes do cine­
ma paraibano, como Linduarte 
Noronha, Pedro Santos e Wladi­
mir Carvalho, são advindos de 
cine-clubes” . Disse que o projeto 
dotará os municípios que criarem 
os cine-clubes de toda aparelha­
gem e de apoio técnico.

Com relação ao teatro, o Pro­
jeto Araponga incrementará o seu 
desenyolvimentp mediante oJln- 
tercâinbio entre os próprios gru­
pos. O Projeto oferecerá também 
recursos para a montagem de es­
petáculos que por sua vez se apre­
sentarão nas mesmas cidades es­
caladas para a primeira fase. Ou­
tra atividade do “ Araponga” , é a 
instalação de Grêmios Literários, 
em estabelecimentos de 1« e 2«
graus.

O p refeito  de 
A ntenor Navarro, Jo­
sé Nilton Fernandes 
Dantas, foi recebido 
quarta-feira pelo go­
vern ad or W ilsori 
Braga, em seu gabi­
nete de trabalho, no 
Palácio da Redenção. 
José Nilton, a exem­
plo dos demais, tra­
tou de assuntos de 
interesse do municí­
pio. Durante a visita, 
o prefeito José Nil­
ton solicitou ao go­
vernador a constru­
ção de adutoras para 
abastecirnento d ’á- 
gua da cidade, eletri­
ficação rural, inclu­
são de construção de 

, açúdes no Projeto 
Canaã, além do as­
falto de duas rodi- 
vias: Antenor-Santa 
Helena e Antenor- 
Triunfo.

EM A TER -PB IM PLAN TA APIÁRIO 
EM  CRUZ DO ESPIRITO SANTO
Cruz do Espírito Santo 

(A União) -  0 médico veteri­
nário Roberto Leite Targino 
■informou que a Empresa de 
Assistência Técnica e Ex­
tensão Rural -  Emater está 
implantando em Cruz do 
Espírito Santo, na Fazenda 
Experimental de Campo de 
Sementes e Mudas, -um 
apiário com capacidade 
para 15 colmeias, em bases 
racionais e técnicas.

Essa iniciativa partiu 
da diretoria técnica da em­
presa, visando a difusão, da 
criaç^ de abelhas africani- 
zadas em nosso meio am biente 
e também o domínio de novas 
técnicas de manejo. A ela­
boração, implantação e

orientação técnica do proje­
to estão a cargo dos médicos 
veterinários Amaro Ferreira  ̂
de Lima e Roberto Leite 
Targino, os quais não têm 
medido esforços visando o 
bom andamento da ativida­
de apícola no Estado.

A Fazenda Experimen­
tal de Campo de Sementes e 
Mudas, sediada em Cruz do 
Espírito Santo, onde funcio­
nará 0 Centro de Treina­
mento da Emater -  Pb, visa 
a difusão de tecnologia na 
região e principalmente o 
aprimoramento dos seus 
técnicos.

Roberto Targino acres­
centou que atualmente o

Projeto Apícola encontra-se 
com cinco colmeias em fase 
dè produção, esperando-se 
que nessa primeira extração 
a produção seja mais de 300 
litros de mel puro. Esta 
nova fase marca o término 
do processo de adaptação 
da abelha africana ao nosso 
meio ambiente, o qüal o su­
cesso de um colmeal depen­
de da existência de plantas 
melíferas.

Segundo ele, o mel pro­
duzido encontra um merca­
do ávido, sem problemas de 
superprodução, alcançando 
bons preços. A atividade 
apícola é lucrativa dentro 
das explorações agropecuá­
rias do Estado.

N ota faz protesto contra 
violência a agricultores

Impedido o 
tráfego de 
gado na rua

0  Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Jacaraú emitiu uma 
nota de protesto contra a violên­
cia §ofrida por três de seus filia­
dos. Segundo o documento, que 
tem a assinatura do presidente do 
STRJ, José Ferreira da Silva, as 
arbitrariedades praticadas na á- 
rea contra agricultores partem de 
assalariados do fazendeiro Severi­
no Maroja.

Segundo a nota, às 5h-de on­
tem Henrique Ferreira, Juoa Pe­
reira, José Raposo e o administra­
dor conhecido por “ Danda” , em­
pregados de Maroja na Fazenda 
Santo André, destelharam e des-

truiram as casas dos trabalhado­
res Sebastião Braz dos Santos, 
José Elias Alves e Maria das Ne­
ves Félix. Eles foram demitidos 
da fazenda há 30 meses e até ago­
ra não receberam seus direitos as­
segurados pela lei.

A ocorrência, levada ao co­
nhecimento do delegado de Jaca­
raú, terminou não sendo registra­
da: segundo informações de um 
soldado encarregado de guarne.- 
ceu a delegacia, “ o delegado titu-, 
lar estava em João Pessoa”  e ele 
não poderia tomar providências 
“ sem acatar as ordens de ura gra­
duado” .

Sousa (A Uniáo) - O senhor 
Antonio Pedro da Silva, Chefe 
da 12« Ciretran, em Sousa, na 
última segunda-feira, na Pládio 
Jornal de Sousa, formulou ape­
lo para que os pecuaristas da ci­
dade náo permitam que seus re­
banhos trafeguem livremente 
nas imediações da BR-230, pois 
é um gra"de perigo para os mo­
toristas. Ele denunciou na 
oportunidade, que grandes re­
banhos sâo encontrados diaria­
mente às margens da estrada, 
pastando por ordem dos pró-

Íirios pecuaristas e sem a fisca- 
izaçãq. dos patrulheiros rodo­

viários. Ele acertou os encarre­
gados da fiscalização rodoviária 
para o grande perigo, e disse 
esperar que os rebarinos sejam 
retirados com brevidade, para 
que os veículos possam trafegar 
livremente sem o perigo de 
grandes abalroamentos.

B-
fiV

Técnica inspeciona 
o Polonordeste no 
Vale do Rio do Peixe

Cajazeir^Bs (A 
União) - A técnica edu­
cacional da Sudene, 
Guiomar Alves da Silva, 
responsável pelo Projeto 
de Desenvolvimento 
Rural Integrado - PDRI 
- Vale do Rio do Peixe, 
que faz parte do progra­
ma Polonordeste, visi­
tou recentemente Caja- 
zeiras com o objetivo de 
supervisionar as ações 
daquele órgão, ou seja, 
as atividades desenvol­
vidas pelos órgãos res­
ponsáveis pela sua difu­
são nos 17 municípios 
daquela região.

Guiomar Alves dis-

se que a Sudene, atra­
vés do seu setor educa­
cional, destinará ao 
PDRI -  Vale do Rio do 
Peixe uma verba no va­
lor de Cr| 4 milhões, 
para ser aplicada nos se- j 
tores de reeducação, 
saúde, cooperativismo, 
assistência técnica e ou­
tros, no decorrer deste 
ano.Com relação a crise 
nacional, a técnica 
Guiomar Alves ressal­
tou que esse fator oca­
sionou cortes no orçamento 
da Sudene, ç .prejudicando  ̂
sensivelmente os traba­
lhos de todos os PDRIs 
do Estado da Paraíba.

Prefeito de Catolé 
do Rocha dinamiza 
sua administração

Catolé do Rocha (A 
União) -, O prefeito do 
município de Catolé do 
Rocha, José Otávio 
Maia, está procurando 
adotar métodos de atua­
lização na administra­
ção municipal, criando 
diversos departamentos 
e convocando uma equi­
pe de valores da socie­
dade para ajudá-lo nos 
diversos setores da vida 
pública do município.

Além da chefia de 
Gabineter, dirigida por 
Jessé Rafael de Figuei­
redo, a Prefeitura conta 
com os Departamentos 
de Administração, che­
fiado por Massilon Ca­
valcante Filho; Finan­
ças, que tem como titu­
lar Martiniano Estevam 
Júnior: Educação e Cul­
tura, sob a direção de 
Maria Alves Teixeira;

Obras e Urbanismo, di­
rigido por Gediel Rafael 
de Figueiredo; e Saúde e 
Serviços Sociais, sob a 
responsabilidade de Jo;; 
sé de Sousa Forte.

Otávio Maia decla­
rou que pretende dina­
mizar o setor de assis­
tência social, localizan­
do todos os serviços de 
atendimento público no 
antigo prédio da Prefei­
tura, que passa por uma 
reforma completa e re­
cuperação geral. No^e- 
tor de urbanização, ele 
quer rearborizar as ruas 
da cidade e replanter 
todas as praças, ajardi­
nando ruas, avenidas e 
praças, devolvendo à 
Catolé do Rocha o as­
pecto anterior de uma 
cidade florida, através 
do Plano Diretor.

Apresentada moção 
de aplausos a Braga 
em Serra Redonda

Serra Redonda (A 
União) -  O vereador Jo­
sé Barbosa da Costa, do 
município de Serra Re­
donda, apresentou, na 
última quinta-feira, 
uma moção de aplausos 
ao governador Wilson 
Braga por ele ter assu­
mido o Governo do Es­
tado. Esta moção foi 
aprovada por unamida- 
de pelo demais pares 
presentes à Câmara lo­
cal.

LUCENA
Já no município de 

Lucena, o vereador An­
tônio Monteiro Júnior

renovou apelo ao prefei­
to José Marinho, no 
sentido de que ele man­
de retirar com urgência 
as árvores que represen­
tam risco à vida dos 
transeuntes nas princi­
pais artérias da cidade.

Aproveitando a 
oportunidade, Montei­
ro Júnior requereu uma 
ambulância para o pos­
to médico e a recupera­
ção do parque infantil, 
que atualmente se en­
contra em completo 
abandono. Ele acredita 
que estes seus pedidos 
serão atendidos pelo 
prefeito.

Assis Camelo critica 
onda de demissões na 
cidade de Esperança

E s p e r a n ç a  (A 
União) -  O secretário- 
chefe da Casa Civil, As­
sis Camelo, visitou o 
município de Esperança 
na última quinta-feira e 
na ocasião criticou o 
comportamento do pre-' 
feito Luiz Martins, por 
este ter praticado uma 
onda de demissões na­
quela cidade.

Segundo o ex- 
parlamentar, 0 prefeito 
Luiz Martins vem per­
seguindo modestos fun­
cionários da edilidade

para beneficiar correli­
gionários e familiares 
com altos cargos e gor­
dos salários. Para Ca­
melo, esta atitude é in­
justificável, pois “ no 
passado ele era tido 
como amigo dos pobres 
e humildes, mas de ago­
ra está se revelando um" 
verdadeiro carrasco 
para os que votaram no 
nossu» candidato, Zeca 
Torres, enquanto cria 
cargos para os seus cor­
religionários, admiradô- 
res e familiares” .

Assine A UNIÃO

Antônio Pedro denunciou o tráfego de rebanho nas ruas de Sousa

VENDE-SE
Y^fido um Corcel 77 de cor branca, 
jHQ^elo LDO, em excelente estado 
de eOiiservaçâo, tanto de mecânica
con.«- — ------------- c»— ---------------
Bilh na redação deste jornal ou te­
lefonar para 221-2277 na parte da 
manhã

io de lanternagem. Procurar

'r'
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Torcedores têm que 
prestigiar o jogão

âÿ* stá tudo pronto para o espetá- 
_Z-Iy culo de hoje à tarde, entre Bo­
tafogo e Bangu. Atrações para o amis­
toso não faltam e o torcedor que com­
parecer ao Almeidâo será o grande 
privilegiado.

O lateral esquerdo Marco Anto­
nio, a maior contratação já feita por 
pm clube paraibano em toda a histó­
ria, se constitui no grande nome do jo­
go, quando vestirá pela primeira vez 
a camisa do Botafogo.

O jogador, que cliegou na última 
sexta-feira, se mostra feliz em jogar 
no futebol nordestino e acredita que 
poderá conquistar mais um título 
para a sua brilhante carreira: o de 
campeão paraibano pelo Botafogo. 
Sem dúvida, sua presença no Almei- 
dão será de grande importância para 
0 torcedor, sobretudo pela excelente 
bagagem que possui o atleta.

O fato de estar com 32 anos, não 
preocupa Marco Antonio que afirma 
tax.itivo ter muitos anos ainda pela 
frente no futebol. Creio que a idade 
do jogador não está ultr^nassada 
como todos vem propalando por aí e 
acho que o tricampeão tem totais con­
dições de desenvolver o seu melhor fu­
tebol. Sem essa de dizer que o atleta 
está velho.

Tudo leva a crer, volto a dizer, 
que este ano, teremos um campeona­
to dos melhores, principalmente pela 
grande ousadia de seus dirigentes, no 
tocante às contratações. 0  investi­
mento feito pelo Botagogo foi dos 
maiores e tenho certeza que trará lu- 
cíbs para o tricolor, afinal o torcedor 
estava precisando de uma motivação 
como esta. E, parece que não vai fícar 
por aí, pois jâ estão falando na vinda 

do zagueiro Moisés.
Além de Marco Antonio, a pre­

sença de Caiçara se constitui noutro 
fato marcante para o Botafogo, trei­
nador este, que realizou um bom tra­
balho no clube, em épocas passadas, 
sendo a campanha do Brasileiro de 80 
a sua maior conquista, sem levar em 
conta 08 títulos conquistados no Esta­
do. Não tenho dúvidas, de que Caiça­
ra colocará esse time do Botafogo nos 
eixos e hoje, diante do Bangu, já po­
deremos sentir a sua importância 
dentro da equipe.

O Bangu ser4 o teste definitivo 
para o Botafogo, principalmentè que 
sua eouipe é de primeira linha no fu­
tebol brasileiro e para comprovar isto 
basta ver as atrações que o time de 
Moça Bonita traz a João Pessoa. O 
tricolor tem tudo para conseguir um 
bom resultado e o apoio da sua torci­
da será decisivo para atingir este ob­
jetivo.

CLOSE

O paraibano Ado, ponta esquer­
da do Bangu é mais uma 

atfáção â parte no amistoso. O jo­
gador tem recebido os maiores elo­
gios do treinador Jorge Vieira e es­
tá confiante em realizar uma exce­
lente e;xibição na sua terra natal. 
Além de Ado. o time banffueMe traz 
0 meio campo Rubens .Galaxe 
que teve uma boa perfomance no 
Fluminense e o meia esquerda Ru­
bens Feijão, sem sobra de dúvidas, 
o melhor da equipe.

4i i|i

Caippinense e CRB é o amistoso 
de hoje à tarde, programado 
para a cidade de Campina Grande, 

no estádio'Amigão. O time cartola es­
tará promovendo a estréia do zaguei­
ro Alfredo Santos, contratado ao San­
ta Cruz e do goleiro Tobias, vindo de 
Manaus, tendo atuado pelo Sport, 
Coríntians e atualmente estava nc 
Rio Negro. A contratação de um cen­
troavante é o próximo passo dós diri­
gentes rubro-negros, no entanto, o 
nome continua sendo mantido em si­
gilo.

«  :K *  «  *

A reunião programada para 
amanhã, pelo Auto Esporte, 

hia sede do clube, no Varadouro de­
verá decidir muitas coisas > impor­
tantes para o ftitiu*o da agremia­
ção, principalmente que o presiden­
te Sebastião Nascimento está pro­
metendo impor a linha diva e admi­
te a eliminação de alguns sócios do 
atual quadro, caso os mesmos não 
regularizem a tempo as suas obri­
gações com 0 alvi-rubro.

GERALDO VARELAi
Redator Substituto

Botafogo promove estréia de Marco
Antonio contra Bangu, no Almeidâo

> -- - ■   ■■■ ■ ' ■ ... - -   —  

ARRECADAÇÃO DO AMISTOSO PODERÁ ULTRAPASSAR OS 10 MILHOES

Tricolor com muitas novidades para o jogo com o Bangu, hoje d tarde no Almeidâo

Tricampeão disposto a 
fazer grande exibição

-  Não vim para o Botafogo 
encerrar a minha carreira, pois 
considero muito cedo para to­
mar esta medida. Venho para 
ser campeão paraibano e dar 
muitas alegrias a esta imensa 
torcida. Estou disposto a fazer 
de tudo para atingir este objeti­
vo, pois ainda me faltam alguns 
titulos- para a minha coleção e, 
este, pelo Botafogo se constitui 
num desafio para mim. Assim se 
expressou o lateral esquerdo 
'Marco Antonio.

O jogador se mostrou bas­
tante satisfeito pela acolhida e o 
carinho que tem recebido de 
toda a imprensa, dirigentes e

torcedores do Botafogo. “ Since- 
ramente não esperava tanto des­
ta gente maravilhosa e isto so­
mente veio aumentar a minha 
responsabilidade. Estou tran­
quilo e confiante de que posso 
dar muitas alegrias ao time bo- 
tafoguense” .

Sobre o fato de estrear no 
Botafogo, enfrentando o seu ex- 
clube, o jogador explicou que 
isto não será nenhum problema, 
ao contrário, o motivará ainda 
mais para a partida, principal­
mente que se defrontará com 
um ponta veloz e driblador 
como o Marinho.

Jorge Vieira acredita 
qUe sem  um  bom teste

0  treinador Jorge Vieira 
disse que não está preocupado 
com o interesse do futebol pau­
lista, salientando que está bem 
no Bangu e não pretende rescin­
dir o seu contrato. Explicou que 
não recebeu nenhuma proposta 
oficial e que tudo não passa de 
especulação da imprensa. Se­
gundo ele, estão querendo de­
turpar o seu trabalho.

0^time,para enfrentar o Bo­
tafogo já está escalado e ele não 
conta com nenhuma dúvida. 
Sobre o adversário, recebeu os 
maiores elogios e acreditá que 
será um bom teste para o Ban­
gu, tendo em vista que fará al­

gumas observações no time, que 
passa por período de reformula­
ção. Quanto a Marco Antonio, 
disse que dispensa comentários: 

-  Acho que^ão é preciso fa­
lar muita coisa sobre o Marco. 
Dizer que ele é tricampeão do 
mundo, todos já sabem. Que 
possui um excelente futebol é 
fato consumado e quem duvi­
dar, até de sua forma física é só 
comparecer ao estádio, para ti­
rar as suas conclusões. Creio 
que sua presença no timeTbotafo- 
guense é um fato marcante para 
o futebol da Paraíba, afinal todo 
treinador gostaria de tê-lo na 
equipe.

Jorge Vieira Ado

Prova Austm üana sequencia hoje 
0 Certam e Paraibano de Ciclism o
Hojq pela manhã, na pista 

*htema da Lagoa do Parque So- 
^n de Lucena, terá prossegui- 
*ftento 0 Campeonato Paraibano 

Ciclismo da presente tempo­
rada, com a efetivação de mais 
Uma prova Australiana. O início 
da competição está previstç 
para ás 8 (horas, nas categorias 
júnior e adulto.

Todos os clubes estão com 
os seus ciclistas preparados para 
a competição e esperam uma 
boa classificação ao final da pro- 
ya. O Clube Ciclista de Campi- 
ha Grande, que há três anos não 
participa do certame paraibano, 
este ano, estará. ' presente com 
as suas equipes de Júnior e 
Adulta, juntamente com ABC,

Palmeiras, Flamengo, Tiraden- 
tes e Boa Vista.

A Casa das Bicicletas é 
quem vai oferecer as medalhas 
aos classificados e a Companhia 
de Trânsito da.Polícia Militar 
do Estado está tomando todas 
as providências para que o local 
da prova seja isolado a partir 
das 8 horas.

O Botafogo promove hoje à tarde, no está­
dio Almeidâo, a estréia do lateral esquerdo, 
tricampeão mundial. Marco Ántonio, èm amis­
toso com o Bangu do Rio de Janeiro. Os diri­
gentes acreditam que a arrecadação do.encon- 
tro possa ultrapassar os 10 milhões de cruzei­
ros, tendo em vista a grande motivação para b 
jogo. José Everaldo será o árbitro, sendo aun- 
liado nas laterais por José Clizaldp e Antonio 
Toscano.

O treinador Caiçara confirmou ontem, o 
mesmo time que enfirentou 0 ABC, na última 
quarta-feira, apenas com a inclusão-de Marco 
Antonio, em lugar de Lula. O zagueiro Marcos 
Careta poderá entrar no decorrer da partida. 
A motivação dos jogadores é grande em torno 
do amistoso e todos acreditam numa. boa exibi­
ção diante da equipe baguense.

No Bangu, a grande atração, entre outras, 
é o ponteiro .esquerdo Ado, um paraibano de 
Campina Grande e uma das promessas da 
equipe dirigida por Jorge Vieira,, que faz mui­
ta fé no atacante. O time para énfrentar o Bo­
tafogo já está definido, uma vez que ò técnico 
não conta com nenhum problema de ordém mé­
dica.

EQUIPES
BOTAFOGO -  Pavão; Cleonaldo, Zito, Nasci­
mento e Marco Antonio;^ Nicássio, Messias e 
Chocolate; Carlos Roberto, Dentinho e Israel. 
B A N G U T i ã o ;  Márcio, Cardoso, Jair e Chico 
Assis, Rubens Galaxe, Artuzinho e Rubens 
Feijão; Marinho, Vágner e Ado.

Marco Antonio

Caiçara: é 
um desafio 
para o Bota

Além de Marco Antonio, 
zagueiro tricampeão do mundo, 
o Botafogo também faz a estréia 
oficial do treinador Caiçara, in­
tegrado ao time botafoguense 
desde a última terça-feira, mas' 
que somente iniciou os traba­
lhos após a conquista da Taça 
Wilson Braga pelo time tricolor. 
O técnico vê com grande respon­
sabilidade o jogo de logo mais.

-  Fazer minha estréia con­
tra o Bangu, se constitui num 
grande desafio para mim e estou 
consciente das dificuldades que 
terei. Sei que esta maravilhosa 
torcida do Botafogo é muito exi­
gente e não admitirá um resul­
tado negativo. Estou feliz,por 
voltar a dirigir esta equipe e te­
nho certeza que voltaremos aos 
melhores dias. É uma responsa­
bilidade a mais, tendo em vista 
que 0 Bangu é um adversário de 
respeito e podem ter certeza que 
não veio fazer turismo em João 
Pessoa.

Demonstrando muita con­
fiança no elenco do Botafogo, o 
treinador acredita que o torce­
dor será o mais privilegiado nes­
te amistoso, já que atrações não 
faltarão. Sobre o Marco ̂  Anto­
nio, Caiçara teceu os maiores 
elogios ao jogador e não escondia 
a sua satisfação em ter o tri­
campeão mundial na equipe. “ O 
Marco Antonio dispensa comen­
tários” , concluiu.

PREÇO DOS 
E^GRESSOS

D^Qe a última sexta-feira, que os ingressos 
para o amistoso entre Bangu e Botafogo estão 
sendo vendidos. A motivação dos torcedores é 
muito grande e a procura das entradas é maior 
ainda, com os dirigentes acreditando numa arre­
cadação recorde no futebol paraibano. Os preços 
dos ingressos são os seguintes:

CADEIRA-..................................................... 1.200,00
ARQUIBANCADA

SOMBRA - ........................................................ 800,00
SOL - .........................................................  400,00

CASTOS FAZ ELOGIOS
O presidente do Barigu, Castor de Andrade nâo esconde a sua satisfa­

ção por jogar na Paraíba, e, principalmente pelo carinho com que os diri­
gentes do Botafogo p  trataram nesta vinda do time de Moça Bonita, conce­
dendo ao patrono banguense, o título de sócio benemérito do tricolor, 
numa homenagem que sensibilizou bastante o dirigente;

-  Me sinto muito feliz em ter vindo a João Pessoa, uma cidade hospi­
taleira e que sempre fem recebido òs maiores elogios de colegas meus que 
já passaram por aqui. A vinda de nossa equipe se constituiu num grande 
desafio, pois a maioria da diretoria estava sendo contra este ^ is toso . 
Mas, creio que fiz um excelente negócio em aceitar o convite do Botafogo. 
A prova está aí, pela grande receptividade que teve a nossa delegação e 
ainda mais pelo carinho com que os dirigentes locais me proporcionaram.

MESSIAS ESTÁ OTIMISTA
O meio-campo Messias é um dos jogadores do Bõtafogo que está mais 

motivado para esta partida de hoje, no estádio Almeidâo, principalmente 
pelo fato de uma possível transferência para o futebol caricá;a. Embora 
Castor de Andrade não tenha confirmadb oficialmente, comenta-se que o 
atleta será observado atende pela direção do "Bangu.

Castor não quis fazer nenhuma referência a Mess'as, mas afirmou que 
observará alguns jogadores do Botafogo e admitiu a possibilidade de con­
tratações. Explicou que o Bangu está passando por uma reformulação e 
que todo bom jogador interessa ao clube, no momento.

Mesmo assim. Messias não está preocupado com o interesse do" Bãiigu. 
Ele acredita que o fato de seu nome ser lembrado, vem mostrar a sua gran­
de dedicação e empenho, sentindo-se gratificado pela lembrança.

CONFIANTES
Os dirigentes do Botafogo estão confiantes na presença em massa do 

torcedor no Almeidâo, acreditando que a arrecadação, poderá superar os 10 
milhões de cruzeiros. O sorteio de três televisores a cores está confirmadn 
para o intervalo do primeiro para o segundo tempo e, no final, será ofereci­
da uma camisa do Bangu ao torcedor que trouxer a maior bandeira ao es­
tádio.

Além de todas estas grandes atrações, os diligentes do time' tricolor 
vão oferecer ao presidente do B an^, o titulo de sócio benemérito, numa 
homenagem das mais justas ao patrono da equipe de Moça Bonita, que se 
comprometeu a ajudar o Botafogo no que for preciso de agora por diante.

■

JOGOS DE HOJE PELA 
TAÇA DE OURO -  83

. X ........... PALMEIRAS

. X .................NÁUTICO

. X ..................... GRÊMIO

. X .............. COLCfeADO

. X . . . . . . CORÍNTíÀNS

. X .......... AMÊRICA-RJ
PRATA

VASCO .................
S A N T c f

Â o-p r :
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JO IN VILLE............. X
BRASILIA . . . . «

JUVENTUS  
............... CSA



SÖCIAISi
atjniAo •  João Pessoa, domingo, 10 de Abril de 1983 10

Camargo virá 
a João Pessoa
• 0  projeto de emenda 
constitucional, que permite 
a reeleição do Presidente 
da República, dos governadores 
e dos prefeitos, já recebeu 
o apoio de cerca de 90 
deputados. O seu autor é o 
deputado José Camargo (PDS 
de Scu) Paulo), que anunciou 
ontem o início de roteiro 
de viagem ao Nordeste para 
manter contatos com os 
Governadores de todos os 
Estados da região. Aqui em 
João Pessoa o deputado José 
Camargo conversará com 
Wilson Braga. Estima-se que 
esse encontro possa ser 
nu próxima sexta-feira.
O deputado Camargo precisa 
de 160 deputados e 23 
senadores, daí a sua 
peregrinação pelos Estados 
brasileiros para ver 
aprovada aquela emenda.

O expediente 
da Cehap será 
encerrado mais 
cedo amanhã 
para que seus 
funcionários 
possam ver a 
investidura do 
industrial José 
Teotônio na 
presidência do 
órgão. A 
solenidade está 
marcada para às 
4 da tarde, 
certamente com 
o Governador 
Wilson Braga 
prestigiando 
0 ato de posse. 
Na foto ao 
lado aparece o 
novo presidente 
da Cehap com 
sua esposa Zélia.

Publicidade 
nos táxis

• Os motoristas de taxis de todo 
o País poderão, a partir de ago­
ra, fazer propaganda comercial 
através de painel a ser fixado no 
teto do veículo, conforme pro­
posta aprovada pelo Contran. A 
autorização para a propaganda, 
contudo, deverá ser dada pelo 
poder concedente do serviço de 
transporte dos Estados
• Essa aprovação objetiva au­
mentar a renda dos motoristas 
de táxi, que enfrentam sérios 
problemas com os aumentos fre- 
ouentes do nreco da gasolina. 
Nos próximos dias o Detran^a- 
raíba deverá ser cientificado e 
receber toda a regulamentação, 
inclusive forma e tamanho dos 
painéis. CASAL HKOKKS.SOR ELY (LIANE) CHAVES

••• Edelson, famoso cabeleireiro 
do Recife, virá a esta Capital 
quarta-feira para pentear muitas 
clientes suas que antes se desloca­
vam para aquela cidade. Informa­
ções pelo fone 226-3594 com Graci­
nha Lummertz.

••• Feitas pelo designer Aloisio Ma­
galhães, breve estarão circulando as 
notas de Cr$ 10 mil. A efígie da nota 
ainda não foi escolhida o carioca su­
geriu que fosse Tiradentes com a cor­
da no pescoço.

••• Quem catá aniversariando 
hoje é o engenheiro Potengy Luce- 
na, dos quadros da Enarc. Tam­
bém mudando de idade neste do­
mingo está a sra. Irany Freire.

V -
HEITOR FALCÃO

••• Enquanto Joel Falconi perma­
necer no .lapão para onde viajou on­
tem, Giselda e os filhos ficarão ocu­
pando o apartamento que têm no 
Clarissa II, construído pelo eng. Ta- 
deu Pinto.

••• As três grandes redes de TV 
norte-americanas mostraram, 
coast-to-coast, as cenas de violên­
cia, com tropas na rua e multidão 
saqueando lojas, fatos ocorridos 
em São Paulo.

••• Nadja Fiúza inaugurou na Es­
quina 200, em Tàmbaú, loja com ar­
tigos para presentes, intitulada New 
Shop. Para tanto, ela associou-se a 
Neusa Pinto.

••• Na 15* Junta Trabalhista, 
terça-feira próxima, haverá a pri­
meira audiência do processo que 
confronta o humorista Millor Fer­
nandes e a revista Veja. O primei­
ro cobra indicação de Cr$ 100 mi­
lhões.

••• No Domingo Maior de hoje, pela 
Globo, será exibido o filme “ Viva Za­
pata” . No elenco estão Marlon Bran­
do, Jean Peters, Frank Sinatra e 
Anthony Quim.

••• O mausoléu da saudosa Lour­
des Torres ficará pronto esta se­
mana, num trabalho magnifico do 
arquiteto Carlos Alberto Carneiro 
da Cunha. O monumento póstumo 
faz recordar o espirito magnanimo 
e a sensibilidade daquela criatura 
humana e o talento de uma das da­
mas mais queridas da nossa cida­
de.

••• Chega mesmo a surpreender a 
excelente receptividade do nome do 
empresário Djair Nóbrêga (foto), que 
alguns de seus amigos querem que 
dispute a rt>modoria do Iate em 84.

••• Luiz Hugo Guimarães será in­
vestido como governador do Rota­
ry Clube João Pessoa-Sul, durante 
convenção da entidade, a realizar- 
se de 21 a 23 deste mês nesta Capi­
tal.

••• Amanhã, dois nomes identifica­
dos na sociedade de João Pessoa es­
tarão contando tempo. São eles: 
Raul de Barros Záccara e Ana Marly 
Chianca Gusmão.

/

DJAIR NOBREGA
••• O mundo social pessoense 
aguardando com viva ansiedade o 
reaparecimento do Jornal de Agá. 
O informativo de Heitor Falcão 
f̂oto) deverá ser impresso em Reci-

••• Paulo Virgolino e Moema Mon­
teiro radiantes com o nascimento da 
segunda herdeira, dia 18, que rece­
beu o nome de Larissa
••• pltimo dia 8 mudou de idade o 
médico João Gonçalves de Medei­
ros Filho, que é avesso ãs grandes 
comemorações.

u
Infíéis entre elas
I MA nova pesquisa feita pela revista Playboy 
sobre a fidelidade das' mulheres hoje em dia, 

. no casamento ou em relacionamentos com uma 
media de quatro anos, revelou que, indiscutivelmente, 
elas não são mais aquelas. Das entrevistadas (cerca 
de 20 mil), as solteiras garantiram, na proporção de 
55%, que são fiéis; casadas só uma vez, 77% divorcia- 
.das, 46%; casadas diversas vezes, 81%; e morando jun­
tos, 76%.
• Já para casamentos ou relacionamentos com mais 
de 4 anos, as porcentagens mudam um pouco: são fiéis 
as solteiras, numa média de 49%; as casadas uma só 
vez, 70%; divorciadas, 49%; casadas diversas vezes, 
70%, e morando juntos, 66%.

Pesquisas de Ely Chaves 
interessam aos russos

• A Acaderqia de Ciências da União Soviética con­
tinua se mostrando extremamente interessada no 
desenvolvimento científico do mundo ocidental, 
notadamente da América do Sul.
• Tanto é assim, que muitos dos trabalhos de pes­
quisas do professor Ely Chaves (foto), que já mon­
tam em mais de 180, foram resumidos pela entida­
de soviética, incluindo as publicações sobre patolo­
gia dos tumores malignos e patologia tropicql.

Diante de tal fato, a UFPb orgulha-se pela proje­
ção internacional daquele seu docente, que é 
membro oficial e único representante brasileiro no 
Comitê Internacional para Classificaçãf)*dos Tumo­
res dos Rins e dos Pulmões, da Urganização Mun­
dial de Saúde, sediada em Genebra, Suiça. O prof. 
Ely continua honrando as velhas tradições paraiba- ■ 
nas.

•  •  •

Moda Inverno-83 vai ser 
mostrada dia 19 no CB

• A boutique La Femme 
Chie, de Norma Pedrosa 
(viajou ontem ao sul para

. compras), vai colocar em dia 
as elegantes de João Pessoa 
com a moda para a próxima 
estação de inverno. No dia 
19, ás 5 e meia da tarde, no '

. Cabo Branco, seus mane­
quins participarão de um 
desfile, cuja renda vai para 
a festa do Dia das Mães do 
Conjunto “ Nova Esperan­
ça’ ’ de Santa Rita.
• Na comissão organizado­
ra deste desfile aparecem 
Auxiliadora Borba, Berna- 
dete Souto, Diana Porto, 
Doris Minervino, Helena Al­
meida, Horténcia Brito, Lú­
cia Carneiro Braga, Socor-

ro Maia, Socorro Luna Soa­
res, Socorro Cristovão e 
Walmira Queiroga.
• Na longa lista das patro­
nesses, a colunista Ana Lú­
cia, principal coordenadora 
da promoção, selecionou, 
entre outras, Roberta Aqui­
no, Ana Emilia Cartaxo, Di- 
zinha Góes, Berizomar 
iNóbrega, Maria Isabel Carlos i 
• Silva, Cell Furtado, Carmen 
Teixeira, Deise Cunha, Dia- 
'na Gusmão, Esther Bandei­
ra, Eulina Cabral, Gilda Al­
meida, Eliná Wanderley, 
Gracinha Lummertz, Hele­
na Ribeiro, Lilita Targino, 
Lola Cruz, Dina Nóbrega 
Marilene Sá, Maria Julinda 
Kibeiro, Marlene Terceiro

Duda (contratado) 
tocará no Astréa

• Contratando a excelente orquestra 
do maestro Duda, do Recife, nota-se 
qual a atual diretoria do Clube Astréa 
está decididamente disposta a ofere­
cer no dia 28 de maio uma boa festa 
para seus associados. O clube , na­
quele dia, estará comemorando mais 
um aniversário de fundação, fazendo 
funcionar novo serviço de . bar e res­
taurante.
• O presidente Estácio Rangel e o di­
retor social Djacir Andrade mantém 
contato diário, objetivando uma orga­
nização perfeita para o importante 
acontecimento de maio.

Trapalhões estão 
terminando filme

• Esta semana, quarta-feira, sob clima 
de grande expectativa, termina a filma­
gem de Os Cangaceiros Trapalhões, o úl­
timo trabalho de Renato Aragão e sua 
turma para o cinema. O custo da produ­
ção ficQU perto de US| 1,5 milhão e a é- 
poca prevista para estréia é julho, mês 
de férias da estudantada.
• Essa cifra é recorde numa produção 
de cinema. Enquanto isso. “ Os Trapa­
lhões em Serra Pelada” já foi visto por 4 
milhões de pessoas, arrecadando 1,8 bi­
lhão de cruzeiros.

FÁTIMA PEIXOTO DE ALMEIDA 

•  •  •

Zanata começará 
curso na Cinep

• Uma das maiores autoridades em ma­
crobiótica do País chegara amanhã a 
João Pessoa e aqui de 11 a 16, ministrará 
o I Curso de Medicina e Filosofia do Ex­
tremo Oriente. Estamos nos referindo ao 
professor Flávio Santin Zanata, químico 
industrial, especialista em poluição de 
alimentos e ex-discípulo de George Osa- 
wa, introdutor da macrobiótica.
• As aulas serão dadas no auditório da 
Cinep, das 20 às 22 horas. A taxa de 
matrícula é de Cr$ 2 mil, podendo os in­
teressados se dirigirem á coordenação do 
curso, à rua Maximiliano Chaves, 60, 
Jaguaribe, telefone 222-1182.

DOZE INSCRITAS PARA M ISS PARAiBA
• São agora 12 as jovens que se en­
contram inscritas para a 
disputa do título de Miss Paraíba 
deste ano. Aa trés últimas que 
preencheram os formulários foram 
Wanda Lima (foto), Regina Coeli 
de Queiroz (João Pessoa) e 
Cleide Lúcia de Souza (Treze de 
Campina Grande). Wanda vai 
concorrer pela cidade de Souza, 
tem l,65m, corpo escultural e 
(dizem) tem chances de ficar 
com o título. A festa para a 
escolha de Miss Paraíba-83 será 
no dia 21 do maio, coordenada 
pelo colunista Josildo e terá 
lugar no Campinense Clube.

Com seda, tafetá e veludo 
um inverno muito feminino

implai
marcam a moda inverno 83, definindo um estilo muito 
feminino e sofisticado para as roupas habillés. Em 
seda e tafetá, os conjuntos mqstram listras, faixas ou 
debruns misturando cores cpmo o bege, preto, verme­
lho e lilás, sem esquecer toPalidade como o'mostarda e 
azul-royal, presentes na coleção criada por Vera Mal­
ta pra a etiqueta Voilâ. 0  linho e o antílope surgem 
em coiqpQgjçôgj clássicas, renovadas com um toque 
muito Criativo.
nal tecidos de maneira criativa e origi-
ant’íiotÍP'0 ® mistura bem equilibrada de linho com 
çQ a(ic, a moda do outono-invemo 83 renova o clássi-

’___istrando roupas essencialmente femininas,
g o d ê -  s a i a s ,  a m p l a s  p r e g u e a d a s ,
çandoe- ou  ’ f r a n z i d a s  e,  r e f o r -  
cores Cfssa imagem de feminilidade, as sobressaias em 
dência <«itrastantes. Dos jeans è alta-costura, a ten-
explor,. dominante revela uma volta ao estilo sensual, 

ido uma modelagem insinuante onde apare­
cem os gg{j(jog para noitobordados, as mangas mor­
cego e tecidos que envolvem o corpo através de um 
toque u.acio e delicado, como a seda, o tafetá, o crépe 
chanel às vezes associado ao veludo - e a gabardine 
acetinaila. Até mesmo nos momentos esportivos, 
quando « moda exige calças, saias-calças e jaquetas, a 
modelagem feminina ganha destaque, explorando re­

cursos como o matelassé, pregas na cintura e na boca 
das calças, cintos, ombros estruturados e um corte 
amplo que dá maior delicadeza ao visual. Interpretan­
do essa tendência através de uma coleção bastante 
versátil, a estilista Vera Malta criou a linha de inver­
no da etiqueta Voilà, onde a sofisticação marca todas 
as peças, a começar paios jeans de corte clássico e bol­
sos italianos.

Em cores acentuadamente contrastantes, como a 
combinação do vermelho, lilás, preto e bege, surgem 
as roupas para à noite, idealizadas por Vera Malta a 
partir da composição de tecidos como a seda e o tafe­
tá, unidos em conjuntos de saia, blusa e sobressaia, 
onde as listras largas compõem um visual criativo e 
vibrante sobre um fundo claro. Molengas e esvoaçan­
tes, essas roupas ganham um toque exótico graças às 
cores marcantes e aos debruns negros e ao decote rente 
ao pescoço, valorizando ainda mais pela saia verme­
lha, em tafetá, sob uma sobressaia bege, em seda fran­
zida na cintura.

Também para os momentos de maior requinte, 
surgem os conjuntos em seda com mangas amplas, en­
tremeadas por crépe chanel e debruados em passama- 
naria, onde as faixas misturam sempre duas ou mais 
cores, complementando o movimento transmitido

f)elo corte godé da saia. A gola alta e abotoada em esti- 
0 chinês, é outra alternativa para a seda, que assume

toda a sua versatilidade, através da saia godé com um 
arrojado bico lateral.

As tonalidades contrastantes e muito personali­
zadas, como o vermelho e o lilás, ganham destaque 
nessa coleção, sem esquecer combinações criadas por 
Vera Malta exclusivamente para as roupas em seda- 
tafetá, como o arrojado conjunto em vermelho/preto/- 
marrom e bege ou o vestido em seda, com fundo mos­
tarda e detalhes em lilás e azul. A ousadia dessa com­
binação surte o efeito desejado, ou seja, mostra uma 
roupa exótica, inspirada no estilo oriental.

Aliada ao linho, a seda também, garante um re­
sultado original, como o conjunto de saia plissada e 
túnica, misturando os dois tecicos: linho xadrez onde 
predomina o negro, entremeado por detalhes em seda 
azul-royal. O veludo negro, presença que aumenta a 
sofisticação dessa moda, aparece como detalhe valori­
zando as blusas em crépe chanel branco, modeladas 
em estilo romântico com babados nos punhos e gcáa 
amarrada em tiras, totalmente pregueada. Para 
acompanhá-la, uma saia godê preta, com cintura 
marcada pela faixa larga. A noite permite também va­
riações ainda mais requintadas, com os vestidos trans­
parentes, em tecido bordado e decote tomara-que- 
caia.

Para quem prefere um estilo mais sóbrio. Vera 
criou os vestidos em linho l}cge, com detalhes em antí­
lope marcando a gola, ombros e punhos, ideais para os 
dias de temperatura indefinida, que marcam o inver­
no brasileiro. Amande bossa de lançamento dessa co­
leção, em São Faulo, foi que Vera Malta inovou em 
matéria de fashion-síww; organizando vários mitii- 
desfiles que ocorriam em très sofisticados restaurantes 
paulistas (Paddock-Jardins, Paddock-São Luis e Bis- 
trõ), durante vários dias, no almoço e no jantar, natu­
ralmente, sem as características oficiais de um desfile 
normal.
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Em uma |iomenagem ao cen|enário de 
nascimento de Getúlio VarsoB a T VC j nascimento de Getúlio Vargfas, a TV  

Bandeirantes está preparando ujn especial 
para o próximo dia 19. Com 50 ihinutos de 
duração, trará depoimentos dos familiares 
do ex-Presidente, políticos da fase getulista - 
tanto os da situação como os da oposição - 
jornalistas, historiadores e cientistas políti-  ̂
COS, além de documentos e imagens da época 
de Getúlio

Um trio de ouro
João Moura Jr.

E m Sonhos Eróticos numa 
Noite de Verão, Woody 
Allen. 'mais uma vez, tira o 

chapéu a Ingmar Bergman. Se ha­
via pcos de Gritos e Sussuros em In­
teriores, assim como havia ecos de 
Morangos Silvestres em Bananas, o 
Bergrnan homenageado neste últi­
mo filme de Allen é um Bergman 
atípico. -0 comediante de Sorrisos 
de uma Noite de Verão, de 1955. Ë, 
tal como 0 cineasta sueco fizera em 
seu filme, o diretor americano- re­
cua aqui até as convenções da co­
média bucólica shakespeariana.

Seis casais se reúnem para um
fim de semana no campo. E aí co­
meçam os quiproquós do desejo, do
tipo “João amava Teresa, que 

, amava Raimundo”  - situação bási- 
‘  Ca do Sonho de uma Noite de Ve­

rão, de Shakespeare, reproduzida 
também no filme de Bergman. 
Como na maior parte das comédias 
shakespearianas, a ação de Sonhos 
Eróticos numa Noite de Verão se 
desenvolve em torno de uma perso­
nagem feminina que provoca, ilu­
mina e transforma cis outras. Essa 
personagem é Ariel (Mia Farrow), 
que está para casar-se com um pro­
fessor idoso, Leopold (José Ferrer). 

'  Como Helena na peça, ela também 
tem dois admiradores - Andrew 
(Woody Allen) e Maxwell (Tony 
Roberts) - que disputam seu amor. 
O cenário idílico é o lugar ideal

para acender ou reacender paixões 
(embora a personagem vivida por 
Allen tenha as mesmas inibições 
sexuais das personagens de seus ou­
tros filmes) e é  valorizado pela de­
licada fotografia de Gprdon Willis, 
colaborador constarite do cineasta.

Como na Commedia deU’Arte, 
cujo espirito influenciou a comédia 
shakespeariana, tudo no filme pa­
rece deliciosamente improvisado, 
mas na verdade obedece d conven­
ção do gênero. É regra na comédia
que 0 final opere uma inversão dos 

tuladpostulados iniciais. O velho profes­
sor, materialista ferrenho,_que abre 
0 filme dondo uma bordoada na 
metafísica, encerra-o afirmando: 
“Sou afinal essência pura”.

Sonhos Eróticos numa Noite 
de Verão certamente não é o filme 
mais engraçado de Woody Allen,

, mar é um dos mais bem realizados 
- isto é, um dos menos desiguais. 
De qualquer forma, o tom farsesco 
de seus primeiros filmes (do qual o 
melhor exemplo talvez seja T^do o 
Que Você Gostaria de Saber sobre o 
Siexo) já há algum tempo foi troca­
do por um humor mais requintado. 
Não faltam inclusive, neste último
filme, piadas eruditas (referências 
ao escritor inglês Samuel Johnson e
a seu biógrafo James Boswell, d 
pintura flamenga etc). Mas isso 
não chega a incomodar - ao contrá­
rio: 0 filme tem a agilidade e a leve­
za que convém á comédia bucólica.

Tiro de classe
David Ansen

N ão é preciso acreditar em 
Gloria nem um minuto 
para adorar essa aventura 

de uma loura de língua afiada e 
um garoto porto-riquenho de 1 
anos, perseguidos por um bando 
de gángsteres. .Repleto de coinci­
dências improváveis e proezas 
heróicas absurdas, essse filme 
escrito e dirigido por John Cas­
savetes (um dos raros trabalhos 
do cineasta a ser lançado comer­
cialmente no Brasil) é uma fanta­
sia hilariante. Beirando aos 40 
anos, sua protagonista. Gloria 
Stvenson (interpretada por Gena 
Rowlands, muuier dé Cassave­
tes), é uma fumante inveterada, 
rápida no gatilho, iima combina-

São de James Cagney com a Mu- 
ier Maravilha dos seriados da 

TV. Trata-se de um personagem 
completamente incongruente, 
"mas de l i c i os o ,  que Gena  
Rowlands interpreta com perfei­
ção. Já a brevíssima cena em que

ela puxa o revólver, livra-se de 
um bando de mafiosos e uma fra­
ção de sepundos depois chama 
um táxi ia basta para consagrá- 
la. BONECO DE VENTRÍLO­
QUO -  A movimentada trama 
em funcionamento quando os ma­
fiosos exterminam a famüia um 
delator. Sobrevive apenas Phil 
(John Adames), um menino de 7 
anos, que se refugia na casa de 
Gloria, sua vizinhaf levando as 
provas que o pai recolhera contra 
a quadrilha. O garoto é teimoso e 
atrevido enquanto ela detesta 
crianças e quer ficar sozinha -  
mas naturalmente, ‘ mal come­
çam a ser perseguidos pelos ban­
didos, os dois tomam-se cúmpli­
ces inseparáveis.

Os filmes de Cassavetes 
(mais conhecidos tomo ator em 
produções de sucesso como Os 12 
Condenados ou O Bebé de Rose­
mary) nunca se caracterizaram 
pela ação.

E ste ano, pela 55« véz desde 1929, a 
Academia de Artes e Ciência Cine­
matográficas vai entregái os Os­

cars aos melhores do Cinema em 1982, 
em promoção aberta a todos os fílhies es­
treados em Los Angeles durante o ano 
passado, mas apenas cinco em cada ca­
tegoria, selecionados pelos membros vo­
tantes da Academia. A  Rede Globo 
transmitirá mais uma vez com exclusi­
vidade esta grande festa do cinema in­
ternacional, amanhã, a partir das 
23h30m, diretamente do Dorothy Chan­
dler Pavilion, no Los Angeles Music 
Center.

Os melhores do Cinem a em 1982

O s mestres-de-cerimônia 
deste ano são os atorés 
Walter Matthau, Liza 

Minnelli, Dudley Moore e Ri­
chard Pryor. Entre os apresen­
tadores estão incluidos Charl­
ton Heston, Jeanne Crain, Oli­
via Newton-John, Louise Rai­
ner, Christopher Reeve e Tom 
Selleck. Além’ de trechos dos 
principais filmes concorrentes, 
o show do Oscar terá um quadro 
dedicado ao compositor norte- 
americano Irving Berlin - um 
dos CTandes nomes da música 
popular deste século. Também 
haverá uma retrospectiva dos 
principais momentos de Mickey 
Rooney, que receberá um Oscar 
especial entregue pelo veterano 
Bob Hope.

As canções que concorrem 
ao. Oscar e seus intérpretes são: 
Eye of the Tiger (de Rocky III),

especialmente, pflo trabalho de 
Spielberg ou de seu,sócio Geor­
ge Lucas, os diretores dos cinco 
filmes de maior sucesso comer­
cial da história do cinema - 
além de E. T., Guerra nas Es­
trelas, O Império Contra-Ataca 
(ambos de Lucas), Tubarão e 
Caçadores da Arca Perdida 
(ambos de Spielberg). Assim, 
ainda na opinião dos jornalistas 
especializados, o filme de Spiel­
berg deverá receber alguns prê­
mios menores, era lugar das 
honras das principais catego­
rias.

A história dos prêmios da 
Academia começou no dia 16 de 
maio de 1929, no Hollywood

Veredito) e Peter O'Toole (My. 
Favorite Year).

Melhor Atriz - Julie An­
drews (Victor/Victdria). Jessica
Lange (Frances), Sissy ^ a cek  
(O Desaparecido), Meryl Streep 
(Sophie's Choice).e Debra Win-
ger (An Qfficer-anda a Gentle­
man - A Força do Destino).

Melhor A tor Coadjuvante - 
Charles Duming (The Best Lit­
tle Whorehouse in Texas), 
Louis Gossett Jr. (A Força do 
Destino), John Lithgow (The
World According to Garp), Ja­
mes Mason (0  Veredito) e Ro-

Roosevelt Hotel, quando 270 
moros

com Sandahl Bergâman; How 
Do You. K eep  The M usic
Playing? Jde Beste Friendes), 
'com Patti Austin e James In­
gram; If We Were In Love (de 
Yes, Giorgio), com Melissa 
Manchester; It Might Be You 
(de Tootsier), com Stephen 
Bishop; e Up Where We Belong 
(de A Força do Destino - Ann 
Office and a Gentleman), com 
Joe Cocker e Jennifer Warnes.

Como é praxe todos os 
anos, os mais de 2 mil membros 
da Academia votam em suas 
respectivas categorias (os dire­
tores para diretor, os fotógrafos 
para fotografia, etc.), sendo que 
todos votam para melhor filme. 
Os prêmios nas categorias docu­
mentário, curta-metragem, fil­
me estrangeiro, maquilagem e 
efeitos visuais são escolhidos 
por comitês especiais.

Os filmes que concorrem ao 
maior número de prêmios este 
ano são: Gandhi (com 11 indica­
ções), Tootsie (com 10) e E. T. 
(com nove indicações). Seguem- 
se Victor/Victoria (com sete), 
Das Boot - O Barco, Inferno no 
Mar (com seis) e A Força do 
Destino (com seis). Segundo os 
principais observadores de 
Hollywood, se o púlbico votasse, 
E. T., de Steven Spielberg, o fil­
me de maior bilheteria de todos 
os tempos (343 milhões de dóla­
res, até agora), seria o grande 
campeão. Mas a Academia nun­
ca derabústrou grande apreço 
pelos filmes de apelo infantil, e.

dos principais membros da in­
dústria cinematográfica ameri­
cana se reuniram em um jantar 
para" homenagear os melhores 
do cinema nos dois anos ante­
riores. Eáta primeira entrega 
dos prêmios da Academia, cria­
da em 1927, transcorreu sem 
qualquer suspense: três meses 
antes da festa, os vencedores já 
eram conhecidos da imprensa e 
do grande público, através de 
um comunicado oficial da Aca­
demia. O resultado foi uma fes­
ta tranquila, na qual a euforia 
dos vencedores e a tristeza dos 
perdedores já haviam se dissi­
pado, criando o clima para um 
encontro quase intimo entre ar­
tistas, técnicos e diretores do 
então pequeno mundo do cine­
ma. Como todo mundo sabe, 
hoje as coisas são bem diferen­
tes. A indústria cinematográfica 
gera direta ou indiretamente, só 
nos Estados Unidos, centenas 
de milhares de empregos, movi­
mentando vários bilhões de dó­
lares, anualmente. Cada Oscar 
ganho por um filme pode signi­
ficar um aumento de cerca de 20 
milhões nos lucros de bilheteria 
de uma produção e, portanto, 
com raras exceções, todos lutam 
muito para ganhar sua estatue­
ta dourada.

Os candidatos aos Oscars 
de 1983 são: Melhor Filme - 
E.T., o Extraterrestre; Gandhi; 
Missing (O Desaparecido); 
Tootsie e The Veredict (O Vere­
dito).

Melhor Ator - Dustin Hoff-

berto Preston (VictorA^ictória).
Melhor Atriz'Coadjuvante 

■ Glenn Glose (The World A c­
cording to Garp), Teri. Garr 
(Tootsie), Jessica Lange (Toot­
sie), Kim Stanley (Frances) e 
Lesley Ann Warren (VictorfVic-
tória).

Melelhor Diretor - Wolfgang 
Petersen (Das Boot - 0  Barco, 
Inferno no Mar), Steven Spiel­
berg (E. T,), Richard Attenbo­
rough (G an d h i), S ydn ey  
Pollack (Tootsie) e Sydney Lu­
met (0  Veredito),

Melhor'Filme Estrangeiro - 
Alsino And The Cordon (Nica­
rágua), Coup de Torchon (ran­
ça), The Flight of Eagle (Sué­
cia), Private Life União Soviéti­
ca) e Volver a Empezar (Espa­
nha).

Melhor Roteiro Original - 
Diner, E. T., Gandhi, A Força 
do Destino e Tootsie.

.Melhor Roteiro Adaptado - 
O Barco, Inferno no Mar; O De­
saparecido, Sophie's Choice, O 
Veredito e VictorfVictória.

Melhor Fotografia - O Bar­
co, Inferno no Mar; E. T., 
Gandhi, Sophie's Choice e 
Toostsie.

Melhor Montagem - O 
Barco, Inferno no Mar; E. T. 
Gandhi, A Força do Destino e 
Toostsie.

Melhor Música - E. T., 
Gandhi A Força do  ̂Destino,
Poltergeist e Sophie's Choice.

Mer ~

man (Toostsie), Ben Kingsley . . . . . . .(Gandhi), Jack Lemmon (<J De­
saparecido), Paul Newman (O

lelhor Partitura de Filme 
Musical - Annie. One From The 
Heart e VictorfVictória.

Melhor Canção - Eye of the- 
Tiger (Rocky III), How Do You 
Keep the Music Playeing (Best 
Friends), If We Were in Love 
(Yes, Giorgio), It Might Be You 
(Tootsei) e Up Where JVe Be­
long (A Força do Destino).

Melhor Cenografia - An­
nie, Blade Runner - 0  Caçador 
de Andróides, Gandhi, La Tra- 
viata e VictorfVictória.

Melhor Som,- 0  Barco, In­
ferno em Alto Mar; E. T., 
Gandhi, Tootsie e Tron - Uma 
Odisséia Eletrónica-

Melhor Vestuário - Gandhi, 
La Traviata, Sophie's Choice, 
Tron, Uma Odisséia Eletrônica 
e Wictor/Victória.

Melhor Montagem Sonora - 
O Barco, Inferno em Alto Mar; 
E. T. e Poltergeist. -

Melhores Efeitos Visuais - 
Blade Runner, o Caçador de

Guerra do Fogo.
Melhor Documentário de 

Longa-Metragem - After the 
Axe, Ben's Mill, Inf Our Water, 
Just Ano ther Missing Kid e A 
Portrait of Giselle.

Melhor Documentário de 
Curta-Metragem - Gods of M e­
tal, If You Love Thie Planet, 
The Klan: A Legacy of Hater in 
América, To Live or Let Die e
Travelling Hopefully.

Melhor Desenho Animado
de Curta Metrcwem - The Great 
Cognito, The Snowqian e Tan­
go.

aça(
Andróides; E. T. e Pol -

M elhor M a q u ilh e m  - 
Gandhi e Quest For Fire - A '

Melhor Curta-Metragem - 
Ballet Robotique, A Shocking 
Accident, The Silence, Split 
Cherry Street e Srendi Vashtar.
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formal do paladino rural dos astecas. Quern faz
uma ponta em_yioo Zapata!. Produção de Dar- 

■ 3de.' ■ryl F. Zanuck. Roteiro de John Steinbeck. Músi­
ca de Alex North. Em preto-e-branco. No Canal 
10. 23h30m.

Faria'(Guilherme), Tereza Rachel (Renata), 
Mauro Mendonça (André), José Lewgoy (Ed­
gar), Lauro Corona (Lipe), Bruna Ix)mbardi
(Patricia), Fábio Jr. (Luiz Carlos), Glória Pires 
................ ■ ula ~ ■

Amanhã

Antonio Fagundes e Elizabeth 
Savalla: “Pra Frente Brasil”

NO CINEMA
MEV AMIGO, O DRAGÃO (•) -  Produ­

ção americana dirigida por Don Chaffey, com 
inserções de desenho animado e dublagem em

PRA FRENTE BRASIL (*•**) -  Produ­
ção brasileira com direção de Roberto Farias. 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Gis- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natália do Valle, 
Antonio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “ milagre brasilei­
ro’.’ , 90 milhes de, espectadores aguardam ansio­
sos ô desempenho da Seleção Brasileira na C.opa 
que se desenrela no México.,Nesse contexto festi­
vo se encontram os heróis dé Pra Frente Brasil. 
Prêmios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m,

português. Com Sean Marshall, Helen Reddy, 
Jim Dale, Mickey Rooney, Red Buttons e
Shelley Winters. Um menino foge da casa dos 
pais adotivos no dorso de um dragão voador, 
Elliott, seu amigo secreto. Vão para uma cidade

ROBINSON CRUSOÊ - 1> CAPÍTULO -
O personagem Robinson Crusoé, criado por Da­
niel Defoe, vem para o Sítio do Picapau Amare­
lo. Nesta versão, Robinson (Eduardo Tomaghi), 
além Ha ilha, de Sexta-Feira íHerson Capri), da 
solid«) e dos negócios, encontra novas compa­
nhias, criadas por' Silvan Paezzo, como os em­
bates com os piratas comandados por Barba 
Negra (Átila lório) bu o encontro com o Viscon­
de de Sabugosa (André Valli), Pedrinho (Marce­
lo José), Emilia (Suzana Abranches) e Narizi- 
nho (Isabela Bicalho). A história de Rcfcinson, 
no episódio, é contada quase que em três planos 
diferentes. São 30 capitulos. Quem também faz 
parte do elenco convidado é Wilson Grey, como 
Caveirinha. No Canal 10. llhOOm.

O CISNE NEGRO - Produção americana 
de 1942, com direção de Henry King. No Canal 
10. 14h30m.

OS MENINOS DE RECIFE - P  CAPÍ­
TULO - Grande Otelo é o apresentador de Os 
Meninos de Recife, o Caso Verdade da semana. 
Escrito por Chico de Asais e dirigido por Reynal-

(Gláudia), Beth Goulart (Carla), Aríete Salles 
(Isa), Fernando Torres (Àlfredo), Mário Lago 
(Agenor), Carlos Alberto Ricelli (Márcio), Car­
los Eduardo Dolabella (Fernando), Cristiane 
Torloni (Lúcia), Antonio Fagundes (Jorge Au- 
msto),'^Rosita Thoinaz Lopes (Nanda), Yolanda 
Cardoso (Aida Maria), Lady Francisco (Gisela), 
Nicete Bruno (Isolda) e Clementino Quelé
(Gonçalo). Participam ainda da novela, apenas 
nos primeiros capítulos, Carlos Gregório, Fran-
cisco Nagen e Edson Ceíulari. A música de aber­
tura é Nosso Louco Amor, de Júlio Batroso e 

' Herman Torres, com a Gang 90 e As Absurdetes. 
No Canal 10. 20h30m.

PIRANHA (*) - Drama na linha dos filmes 
de catástrofe, com direção de John Sayles. A co-' 
res. No Canal 10. 21h30m.

SIMPLESMENTE MAYSA ■ EspecialMpc
editado por Jayme Monjardim, filho de Maysa, 
que incluiu trechos de seu arquivo pegsoal com
depoimentos de pessoas que fizeram parte da_ og , -  ■vida da cantora, como Ronaldo Bóscoli e Raul 
Cortez. No Canal 7. 22hl5m.

FESTA DE ENTREGA DOS OSCARS ■ 
Direto de Los Angeles, EUA. No Canal 10. 
23h30m. - (Ver matéria acima).

onde, involuntariamente, Elliott provoca inú- 
I de I

do Boury, o programa foi realizado, em grande 
òlii

meros transtornos e corre o nsco de (apesar de 
seu dom de invisibilidade) ser capturado por um 
vilanesco personagem. A cores. Censura livre. 
No Plaza. 09h30m.

parte, em Olinda e Recife. No Cançl 10. 
17h30m.

LOUCO AMOR - ESTRÉIA - Novela de

EM SHOWS
Giltíerto Braga, com direção geral de Paulo Ubi- 
ratanf com Tônia Carrero (Muriel), Reginaldo

NA TV

A NOITE DOS BACANAIS - Produção 
brasileira, com direçço de Fauzi Mansur. Com 
Enip Gonçalves, Zaira Bueno, Darby Daniel, 
Ariadnq,( de Lima. Hélio Porto e Ivanir Rodri-. 
gues. Depois de algum tempo de um casamento 
feito por conveniência, para manter o controle 
de ações de uma grande empresa, um casal en-
tra em crise'. A mulher propõe sexo em grupo e o 
homem decide ter um filho com outra mulher. A
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

SOM BRASIL - Apresentação de Rolando 
Boldrin. Destaqué para os compositores parai­
banos Pedro Osmar e Jarbas Mariz interpretan­
do Nas Portas dos Cabarés. Participações de 
Rubinho do Vale, Marlui Miranda, Jeromâo & 
Neto, Osvaldo França e o Coral dos Trovadores 
do Vale do Jequitinhonha, MG. O Som Brasil 
deste domingo é dedicado a Oswald de Andrade. 
No Canal 10. 09h00m.

MELITA OPEN DE TENNIS - Transmis­
são direta do torneio aberto de tênis Melita. No 
Canal 7. 09h30m.

VÍDEO SHOW - O comediante americano

Dois momentos de Marlon Brando em “ Viva ZapataJ”, hoje, à  
noite, na TV Globo

UM CASAL DE 3 -  Produção brasileira 
realizada em São Paulo pelo diretor da série Os 
Trapalhões: Adriano Stuart. A frente do elenco, 
Otávio Augusto, Sandra Barsotti e Lúcia Verís­
simo. A cores. 18 anós. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

Jeriy Lewis apresenta o Concerto Para Máquina 
de Escrever e Orquestra; uma sátira ao balé
ciassiço com a atriz e aançanna nhirley Ma- 

'cLainè; Os Novos Baianos prestam uma home­
nagem ao compositor Ataulfo Alves interpretan­
do Na Cadência do Samba; um quadro do pro­
grama Praça da Alegria, apresentado por Ma­
noel da Nóbrega; Gal Costa cantando Festa do 
Interior, de Moraes Moreira; e uma seleção de 
alguns dos grandes sucessos de Elvis Presley. No 
Canal 10. 14h00m.

FANTÁSTICO - Antes de partir para o 
México e França, nun^ viagem de um mês de 
duração, Alcione, acompanhada por um balé

RENASCER - Show do^rupo musical Ëxpdql 
com cânçffès de cunho evangélico,‘ Como Renas­
cer e Vai, meu Irmão. O grupo é integrado por 
18 jovens,* sob a coordenação da universitária 
Carmem Virgínia. A maioria das músicap é de 
autoria dos participantes do grupo. Ingressos ao 
preço único de Cr$ 300,00. No Teatro Santa Ro­
za. 21h00m.

EM TEATRO

‘Simplesmente Maysa”, amanhã, 
ds 2215m, na Bandeirantes

A EPOPÉIA DO BEATO TORQUATO -
Peça escrita e inspirada em personagem do livro 
Pensão Rua das Mágoàs, de Jose Condé. A 
transposição para o teatro é de Argemiro Pas- 
choal, também responsável pela direção do es­
petáculo, em montagem do Teatro "Experimen­
tal de Arte de Caruaru. A Epopéia do Beato Tor­
quato mostra os problemas de uma cidade inte- 
riorana, ao sabor de muita música, folclore, ti­
pos populares e exóticas ,figuras. Com Cícero 
Gomes, Arary Marroco^, Janduy Mota, Valdeci 
Barbosa, Velba Sionara, Joselma . Batista, 
Sônia Araújo, ^osé Hilton, Ari Vieira e Severino 
Florêncio. Progranjação tio Projeto Vamos Co­
mer Teatro. Ingressos ao preço único de Cr$ 
400,00. No Teatro Lima Penante. 21h00m.

negro, canta Nega Mina. E  a atriz-cantora- 
' aia-Alvdançarina Tânia-Alves dança e «anta uma rum­

ba. No Canal 10. 20h00m.
O ESTRANHO CASO ÒA SRA. OLI­

VER - Sem referências. No Canal 7. 23hl5m.
VIVA ZAPATAI (****) - Filme norte- 

americano de Elia Kazan, realizado em 1952. 
Üm camponês analfabeto, Emiliano Zapata 
(Marlon Brando), juntamente com seu irmão
Eufêmio (Anthony Quinp) e um‘ misterioso jor­
nalista, Aguirre (Joseph.Wiseman), comanda a
revolta camponesa contpa i Porfírio Díaz. No­
meado general pelo novo presidente, Madero 
(Harold Gordon), assume ^ r  sua vez o poder 
após o assassinato de Porfírio. A sinceridade e a 
sensibilidade de Zapata lhe valem o ódio dos 
políticos e militares. Finalmente se refugia nas 
montanhas com sua mulher Josefa (Jean Pe­
ters), filha de um latifundiário, e seus seguido­
res mais fiéis, até morrer assassinado numa em­
boscada. Este filme de Elia Kazan é, sem dúvi-
da, um triste canto, uma elegia à revolução mor-

udiTta, impossível, que termina com o caudilho. Ao 
realizar o filme, Kazan se Sv.. o duplo
prejuízo moral que representava para em „„ pa­
péis de acusado e acusador nos processos mac- 
carthystas. Do ponto de vista cinemato^áfico a 
pelícqlaifoi tratada com extraordinário vigor 
plástico. Nela é evidente a lembrança, já distan­
te, de Eisenstein, e mais próximo de Emílio Fer-

Os compositores paraibanos Pedro Osmar e Jarbas Mariz cantarão hoje no “Som Brasil”
nández é'seu fotógrafo Figueroa. Marlon Bran- 

‘ ) Kado, formado pelo próprio Kazan no Actor’s Stu- 
Jio, nos dá um retrato exc^ivam ente belo e “A Epopéia do Beato Torquato”, no Teatro Lima Penante

J



G ovenw dor assegura m ais açudes púbttcos
Secretário 
empossa três 
auxiliares

Na última sexta-feira, em seu gabi­
nete, o secretário da Segurança Pública, 
deputado Fernando Milanez, presidiu a 
solenidade de posse de mais três auxilia­
res diretos da sua Pasta. O bacharel José 
Adalberto Targino de Araújo é o novo 
Chefe de Gabinete, que corresponde ao 
cargo de Diretor Geral; o bacharel He- 
raldo de Melo Gouveia foi empossado na 
Coordenadoria Central de Policia Civil; 
e o bacharel Geraldo Veloso é o novo di­
retor do Departamento do Instituto de 
Policia Cientifica.

O secretário Fernando Milanez, 
saudando os empossados, pediu a todos 
dedicação e lealdade para o cumprimen­
to da difícil missão, e disse da necessida­
de da critica sincera e que seja feita co­
rajosamente afim de que o direciona­
mento da Segurança não seja conduzido 
erradamente, “ pois na medida em que 
esse direcionamento não for seguro, toda 
a nossa missão fracassará” .

O sr. Adalberto Targino, falando 
em nome dos empossados, agradeceu a 
confiança e a certa altura, afirmou que 
se preoi^ for, “ daremos a própria vida 
para serví-lo com  lealdade” . Por fim , obacharel lAldenor Medeiros, presidente 
da Associação dos Delegados de Policia 
Civil da Paraiba, dirigiu-se ao Secretá­
rio manifestando os parabéns pela feliz 
escolha dos novos auxiliares, ao mesmo 
tempo em que renovou todo o apoio da 
Associação qup dirige ao secretário Fer­
nando Milanez.

Senador da 
Paraíba é 
elogiado

0  Senador Milton Cabral, do PDS 
da Paraíba, foi homenageado e aplaudi­
do no Senado pelo trabalho que realizou 
como relator da Comissão Parlamentar 
de Inquérito que analisa o acordo nu­
clear Brasil-Alemanha. A CPI é desti­
nada a investigar a concepção e execu­
ção dq aeordo,no sentido de esgotar o as­
sunto, para saber - * em que grau trou­
xe benefícios ou prejuízos à nação brasi­
leira.

Ao 1er o relatório no plenário do Se­
nado,' o Senador M urilo Badaró 
(PDS-MG) pediu, a consignação dos 
mais sinceros e calorosos aplausos pelo 
trabalho do Senador paraibano, ressal­
tando que a CPI desenvolveu o estudo 
de um dos problemas mais sérios do 
país -  o da energia nuclear. O relatório 
do Senador Milton Cabral recebeu di­
versos apartes de Senadores, tanto do 
PDS como dos partidos de Oposição, 
elogiando sua elaboração. O Senador 
Itamar Franco solicitou informações ao 
Poder Executivo, com base em vários 
pontos abordados no documento de au­
toria do Senador paraibano.

Quando lia o relatório, o Senador 
Murilo Badaró disse: “ Antes o Senador 
Jarbas Passarinho e depois o Senador 
Milton Cabral, relatores da matéria, fo­
ram extraordinariamente dedicados ao 
tema. Pesquisaram de forma profunda 
todos os ângulos dessa questão. E aí es­
tá o relatório que honra não ao Senador 
Milton Cabral, mas a Comissão Especial 
de Inquérito, requerida pelo Senador 
Itamar Franco. Quero dar ao Senador 
Milton Cabral os meus parabéns, em 
nome dos seus companheiros de banca­
da” .

Transporte 
terá anáKse 
de Hermano

0  Secretário dos Transportes, Sr. 
Hermano Almeida, vai analisar no Rio 
de Janeiro, com outros Secretários esta­
duais, o planejamento e a gerência do se­
tor de transportes, a nível estadual, es- 
pebialmente a concessão de linhas nos 
transportes urbanos e sua politica tarifá­
ria. O Sr. Hermano Almeida participará 
do I Encontro sobre Politica e Admmis- 
tração de T ran^rtes, a ser presidido 
pelo Ministro Cloraldino Severo, dos 
Transportes, para um debate amplo que 
abrange globalmente a organização, o 
desenvolvimento e a estrutura da políti­
ca do setor, quer rodoviário e ferroviário, 
quer aeroviário e marítimo. O encontrq 
terá inicio na quarta-feira e será concluí­
do no dia seguinte.

Eitel quer 
menor carente 
com emprego

0  Secretário de Serviços Sociais do 
Elstado, Sr. Eitel Santiago, defende o 
aproveitanjento, pelas empresas da Paraíba, 
dos menores carftites, abandonados ou 
em treinamento em instituições, como 
uma das soluções para o combate ao de­
semprego e, ao mesmo tempo, para a 
melhoria da ren.da familiar nas camadas 
mais pobres da população.

Para isso, lembrou ontem, o Gover­
no do Estado já pleiteou ao Governo fe­
deral a aprovação de projeto que, se exe­
cutado com o apoio do Ministério dô  
Trabalho e à luz da Consolidação das 
Leis Trabalhistas, criará na Paraíba 
mais três mil empregos junto à indús­
tria, ao comércio e outros setores, inclu­
sive meios de produção domésticos.

O projeto paraibano prevê assistên­
cia médico-hospitalar e odontológica 
para os três mil menores, 
assegurando-lhes os estudos e uma jor­
nada de trabalho de quatro horas diá­
rias. A Secretaria de Serviços Sociais e- 
laborou o documento de tal forma que 
jovens de 12 a 18 anos possam ter renda 
própria, mediante o exercício de ativi­
dade remunerada, sem continuarem 
submetidos à exploração dos emprega­
dores e à execução de tarefas nocivas à 
saúde e ao desenvolvimento normal do 
adolescente.

-  O subemprego -  sublinha o Secre- 
o, acompanhado pelo Diretor Geral 

de sua pasta, Sr. Paulo Romero Ferreira,
que traçou a idéia inicial do projeto 
quando dirigia a Febemaa -  não é medi­
da para solucionar o desemprego. A me­
lhor saída para o desemprego, no que 
diz respeito aos menores ao Estado, é a 
criação de atividades remuneradas à al­
tura da capacidade, da competência e 
das aptidões desses jovens, com respal­
do na,lesgilação trabalhista. Um adoles­
cente Thal remunerado tende a deixar 
aquela atividade e voltar a ser o menso 
alijado-e facilmente levado a cair ria 
margilalidade de amanhã.

A posse dos auxiliares foi realizada no gabinete do Secretário de Segurança

M aüson diz que N ordeste é  
prioritário para o G overno
o  Secretário geral do Ministério da Fazenda , 

sr. Maüson Nóbrega, que ante-ontem à noite.este- 
ve em João Pessoa prestigiando a posse do ex- 
secretário de Planejamento e de Finanças do Esta­
do, Sr. Geraldo Medeiros, na direção-geral do Ban­
co do Estado da Paraíba, foi entrevistado pelo re­
pórter Claudemir Meller no Palácio dos Despa­
chos. Entre outros assuntos, Maüson falou sobre o 
alto índice de inflação ocorrido no mês passado; 
disse que a moratória nunca esteve e nunca estará 
nas cogitações do Governo brasileiro e, mais ainda, 
sobre a dívida externa, além de ressaltar que o país 
tem de criar, anualmente, cerca de um milhão e 
meio de empregos. Concluindo, ele afirma que a re­
gião Nordeste é prioritária em todos os programai 
do Governo Federal.

A ENTREVISTA-
A inflação de março atingiu um ín­

dice muito elevado, possivelmente aci­
ma daquele que o Governo estava espe­
rando, inclusive, porque havia adotado 
algumas medidas para a baixa gradativa 
desses índices. Como éque o Governo es­
tá encarando a situação hoje?

Os resultados de março, embora de­
sagradáveis, estavam nas previsões do 
Governo. Ele contava, desde as primei­
ras indicações de preços, desde o princi­
pio de março, com uma inflação elevada 
no mês passado. Uma parte importante 
desse resultado decorre de uma subida 
excepcional de preços na área dos horti- 
grarijeiros que explica, pelos menos, três 
pontos percentuais dessa elevada infla­
ção. Em segundo lugar, essa inflação de­
corre de um ajustamento da economia 
aos próprios efeitos da maxidesvaloriza- 
ção do cruzeiro. Na medida em que en­
careceu o produto importado, encareceu 
o custo de produção e isso já era de espe­
rar. Eu apenas acho que é um resultado 
que não deve mais se repetir, doravante 
as medidas postas em prática pelo Go­
verno na área fiscal, monetária e crediti- 
çia, os outros resultados tenderão a ser 
bem melhores e a inflação deverá come­
çar, a partir de abril, uma tendência dé­
clinante e firme.

0  Governo tinha uma previsão em 
tomo de 70% nesse aumento de inflação 
que foi dilatado para noventa, numa se­
gunda previsão. Oual seria a atual pre­
visão do Governo para este ano?

O Governo òontinua trabalhando 
com a inflação em tomo de 80 a 90 por 
cento que incorpora os efeitos que se es­
perava com a maxidesvalorização do 
cruzeiro. De fato, nós trabalhamos no 
principio, quando da aprovação do pro­
grama econômico para 83, com uma in­
flação por volta de 70 por cento e ^ue 
agora se amplia face a maxidesvaloriza­
ção. Tudo indica oue iremc^ alcançar es­
sas metas ao final do ano.

Falando em maxidesvalorização jil 
se atingiu algum resultado prático com 
esta medida?

Evidente. Os resultados da balança 
comercial de marçoem que nos apresen­
tamos os prefixos para 514 milhões de 
dólares são uma boa medida dos primei­
ros resultados da maxidesvalorização do 
cruzeiro. Tanto do lado das exportações, 
houve uma retomada muito importante 
e do fluxo de mercadorias para o exte­
rior, após a maxi, como do lado das im­
portações que, pelo encarecimento de­
corrente da desvalorização do cruzeiro, 
desestimulou b  fluxo de importações. R)r- 
tãnto, eu diria que a balança comercial 
de março é ó exemplo mais evidente dos 
primeiros resultados da maxidesvalori­
zação do cruzeiro.

Isso seria o princípio para se alcan­
çar os seus bilhões de dólares de superá­
vit na balança comércial do ano. 0  Go­
verno ainda continua com esta expecta­
tiva ou Já estaria furada?

O Governo julga que os resultados 
de março são uma clara demonstração 
das viabilidades de se alcançar a meta 
de seis bilhões de dólares de balança co­
mercial positiva em 1983. Outros fato­
res, além desses primeiros resultados, 
estão a indicar que a meta é factiva. 
tre os quais se pode mencionar, a visível 
recuperação da economia mundial, já se 
prognostica como indiscutível, uma re­
cuperação importante da economia 
americana, possivelmente desenvolverá 
este ano a um nivel de quatro, por cento, 
devendo se repercutir por toda a econo­
mia mundial, arrastando pelo lado posi­
tivo as economias européias. Austrália, 
Japão e Canadá, o que resultará, no con­
junto, favorável ao mcremento nas ex­
portações do Brasil, por òutro lado, a 
baixa de taxa de jtji-os, que se observa no 
“ f  tenderá favore-
melhoria das e a
produtos e x p o r t a ^  principais 
são sintomas posrR® P® ® Rrasil. Isso 
de exportação da '*tiyos de recuperação 
e assim por diant^J®’ cacap

0  gooerno • admitindo uma 
moratória a curte
 ̂ Nao. A moratória nunca esteve e 
nunca estara nas logitações do Governo.

O Brasil é um país adulto que conduz 
com extrema seriedade o seu relaciona­
mento no campo internacional, está fa­
zendo um programa de ajustamento 
compatível com a nova realidade inter­
nacional e tem, sobretudo, uma ampla 
credibilidade. Não precisa. É como disse 
0 Ministro Galvêas: ‘Quem tem crédi­
to, usa crédito; não a calote.”  A mora­
tória é um assunto descartável. Nunca 
foi ca ta d o . Não haverá moratória.

E 0 Brasil não teria facilidades de 
obter crédito no exterior?

Não. Nem o Brasil nem o terceiro 
mundo como um todo. O mercado inter­
nacional de capitais, o mercado finan­
ceiro internacional foi abalado por uma 
série de acontecimentos. Em primeiro 
lugar, a partir de 81, uma elevação das 
taxas de juros insuportável. Para alguns 
economistas dos países de terceiro mun­
do, se observou um paulatino crescimen- - 
to de dificuldades nos países que passa­
ram a reescalçnar as suas dividas, a en­
frentar dificuldades na balança de paga­
mentos, assim por diante.

O Brasil enfrentou os primeiros si­
nais dessas dificuldades nos anos de 80 e 
81, e isso foi se agravando no principio 
de 82 com a Guerra das Malvinas, ç^uan- 
do o sistema financeiro internacional 
passou a ver com preocupação o destino 
da América Latina face o conflito que en­
tão se observava entre a Argentina e á 
Inglaterra.

Em seguida, nós tivemos a crise fi­
nanceira do México que também abalou 
seriamente o sistema financeiro interna­
cional que esperava, da reunião do FMI 
em Toronto, que os representantes dos 
governos apresentassem alguma solução 
com o objetivo de evitar um agravamen­
to da situação colocada. O que se viu em 
Toronto foi uma ressensihilidade dos 
países indistrializados em busca de uma 
solução, que, via FMI, pudessem dar um 
alento á situação. A partir dai, houve 
como que um embargo financeiro em 
que os mercados internacionais se fe- 
charãm totalmente, não apenas para o 
Brasil, mas para uma grande parte dos 
paises do terceiro mundo.

O Brasil terminou o ano de 82 den­
tro dessa realidade; teve que usar todas 
as suas reservas internacionais, teve que 
recorrer às assistências do Fundo Mone­
tário Internacional, teve que recorrer ao 
auxilio do Tesouro Americano, do Banco 
de Compensações Internacionais e apre­
sentou um programa confiável e de ajus­
tamento desta nova situação e que se 
considera sobretudo essa nova realidade. 
Diferentemente do passado o Brasil não 
poderá contar doravante com 'a abun­
dância de liquidez que lhe permitia o en­
dividamento progressivo e capaz de sus­
tentar um processo de desenvolvimento 
acelerado. O Brasil vive hoje dentro des­
sa realidade e teve a responsabilidade c 
a maturidadç para adotar medidas de 
prevenção à ruptura do processo e fez, 
acredito, com bastante objetividade e 
adequação. Estamos no principio desse 
programa, que deverá produzir resulta­
dos nesses dois ou três anos. Isso tudo, 
associado a uma recuperação da econo­
mia mundial deverá fazer com que noa 
próximos três ou cinco anos, o Brasil re- 
tonie àquilo que é sua tradição histórica, 
o desenvolvimento acelerado e propor­
cionando bem-estar social à sua popula­
ção.

Quer dizer que nesses três ou cinco 
anos o povo brasileiro vai ter mesmo que 
apertar mais o-cinto?

Eu não diria apertar o cinto por 
mais três ou quatro anos, mas viver uma 
situação de dificuldades que não é privi­
légio do Brasil. Outras Nações até mais 
desenvolvidas passam por dificuldades 
semelhantes. A Europa, Estados Uni­
dos, Canadá e Austrália, no conjunto 
apresentam hoje um número de desem­
prego elevado, alcançado 35 milhões de 
pessoas e atinge números impressionan­
tes nos Estados Unidos, por exemplo, 
onde 10,4 por cento da força de trabalho 
está sem emprego.

Essa situação não é exclusiva do 
Brasil. O que se observa é que, diferente­
mente de outros países do terceiro mun-

do, o Brasil tem perspectivas, potencia­
lidades e pode vencer esta crise, pode 
ajustar-se convenientemente a situação 
e retomar, num futuro próximo, níveis 
adequados de desenvolvimento econô­
mico e social.

Sobre a dívida externa, qual é  o 
montante atualmente?

Ela é considerada uma divida de 
médio e longo prazo. O Brasil terminou o 
ano de 82 com uma dívida externa por 
volta de 67 bilhões de dólares de médio e 
longo prazo. Dívida essa que, se conside­
rada as operações feitas no ano passado, 
e as operações de curto prazo, que o país 
fez para evitar um colapso de seu seg­
mento, a divida deve andar por volta de 
80 bilhões de dólares.

Ainda sobre o desemprego, o Gover­
no Federal está sendo sensível d situação 
nacional, ao problema do desemprego 
principalmente depois do episódio que 
surgiu em São Paulo nesses últimos 
dias?

Evidente que o desemprego, por 
suas repercussões de natureza social é 
uma preocupação permanente'de qual­
quer governo. O desemprego que existe 
hoje no Brasil não é programado pelo go­
verno e nem desejado. Ele é resultante 
de úma situação de fato, de dificulda­
des. O que 0 Çovemo vem fazendo nesse 
processo de ajustamento é justamente 
evitar que esse problema se agrave e que 
possamos retomar, num prazo curto, ni- 
veis de desenvolvimento que permitam a 
absorver riião de obra que anualmente 
chega no mercado.

O Brasil tem a responsabilidade de 
criar um milhão e meio de empregos a 
cada ano, e isso só é combativel com ta­
xas elevadas de desenvolvimento econô­
mico, e 0 que o Brasil está fazendo hoje 
na execução de seu programa econômico 
é o estimulo às exportações e o desesti­
mulo às importações, e, pelo ajustamen­
to á novarealidade internacional, é fazer 
com que, primeiro, que não se agrave a 
situação de desemprego e, segundo, reto­
mar niveis mais elevados dçj desenvolvi- 
mento econômico que gera mais empre­
gos.

Depois das eleições do ano passado,
0 Governo Federal tem se preocupado 
com a região Nordeste? Ele tem procu­
rado dar alguma prioridade ò região?

A região Nordeste é prioritária em 
todos os programas do Governo Federal. 
Ela merece um tratamento diferenciado 
para a paulatina redução da diferença 
que a separa de outras regiões. Bu diria 

ue é uma preocupação permanente do 
overno, e assim será com os novos go­

vernadores.
Há uma grande expectativa hoje, a 

Hível estadual e municipal, sobre unia 
possível reforma tributária que se co­
menta há dois anos. Qual é a previsão dc 
Governo Federal para realizar essa refor­
ma?

Bom, o Governo criou uma comis­
são, com a participação de representan­
tes do Ministério da Fazenda.e da Secre­
taria de Plançjamento da Presidêncií 
da República, comissão essa que ven: 
trabalhando desde agosto do ano passa­
do. Já temos algumas ridéias, que tam­
bém já foram debatida^ com vários seto­
res da sociedade, na área empresarial, 
na área politica e ainda na área especia­
lista no campo tributário. A Comissãc 
vem desenvolvendo um trabalho de for­
ma a permitir a preparação de um proje­
to global, até o final de 1983, de maneira 
a permitir o seu exame pela Presidência 
da República e, em seguida, o seu enca­
minhamento ao Congresso Nacional no 
próximo ano.

Esperamos que no próximo ano c 
Congresso Nacional discuta amplamen­
te a matéria, de modo a permitir a apro­
vação das modificações propostas, vi­
sando vigorar somente a partir de 1985. 
Üma das diretrizes da Comissão, 
eu assinalo por achar mais importante, é 
a de p e r m it ir  qu e a refor­
ma assegure uma transferência maior de 
recursos para os Estados e Municípios, 
preferer. :ialmente, para os Estaaos e 
municípios de menor . desenvolvimento 
como são os da região Nordeste.

3Qi

0  governador Wilson S*^®?'
jdo participava da reunião pa Associaçao 
dos Municípios do Carir‘ Paraibano -, 
AMCAP, em Taperoá, ass"‘8urou aos de­
zoito prefeitos presentes fi^e encami­
nhou ao Governo Federal o® projetos- 

ue já foram estudados - de construção 
los açudes públicos Taperoá II, Imbéi 

e Jurú, por entender que o seu Governo 
dará prioridade ao problema da água.

“ Sem a falta d‘água” , - disse o go­
vernador - “ daremos inicio ao processo 
de irrigação que, em parte, estará resol­
vendo os problemas do desempregado; 
abasteceremos, assim, tanto a zona ur­
bana, 'quanto os distritos, para evitar a 
repetição do quadro de recorrermos à 
Sudene, através de solicitação de carros 
pipas, toda vez que somos prejudicados 
pelas estiagens” .

Depois de sanado o problema d‘á- 
gua em regiões do Estado, afirmou Wil­
son Braga, partiremos para a elabora­
ção do projeto Canaã, mediante estudo 
global das necessidades dos mupicipios 
com relação à construção de estradas 
para o escoamento de suas produções, 
com eletrificação rural e, também, com 
o apoio das ações dos setores de educa­
ção e saúde.

Para a concretização desse progra­
ma, o governador propôs a todos os pre­
feitos municipais que, Havendo em mãos 
projetos elaborados de açudes, “ os se­
nhores já podem enviá-los à Secretaria 
de Recursos Hídricos para que possamos 
colocá-los no planejamento e, mais tar­
de, solicitar recursos para a execução 
dos trabalhos” .

VACAS MAGRAS
Ainda na reunião da AMCAP, o ‘go-

vemador Wilson Braga disse que o Esta­
do se encontra em dificuldades e, como 
justificativa, lembrou que a administra­
ção deve recursos não repassados há três 
meses aos municípios - janeiro, fevereiro 
e março. Todos os esforços porém, estão 
sendo empreendidos para a solução dos 
problemas, a exemplo das solicitações 
de financiamentos ao Banco do Nordes­
te do Brasil e ao Banco do Brasil.

Para a atualização do funcionalis­
mo público, pagamento das pensões do 
Ipep e para devolver a todos os municí­
pios a sua participação do ICM, o gover­
nador disse que está diligenciando a con­
cretização ou formulação do processo de 
pedido de empréstimo de 20 milhões de 
dólares, feito ainda no Governo Burity.

Entende o governador que tão logo 
atinja o Estado o clima de normalidade, 
“ partiremos em maio, a partir de um Se­
minário que será realizado em João Pes­
soa com todos os prefeitos do Estado, a 
aceitar reivindicações maiores de cada 
município, àqueles ligados diretamente 
às necessidades do povo, porque estamos 
vivendo a época das vacas magras, em 
que o Estado e a Nação deparam-se com 
crises financeiras e econômicas” .

EXAME GLOBAL
Segundo o governador Wilson 

Braga, as Associações'Municipais pro­
piciam aos Governos Estadual e Fede­
ral, “ um exame global da real si­
tuação de sgus municípios, e é uma for­
ma evidente de, isoladamente, deixarem 
de buscar os debates, as soluções e o en­
caminhamento dos problemas de cada 
região, para fazer através de um órgão 
de classe” .

M otorista terá missa 
cam pal em  sua memória

Unra missa campal com faixas e 
cartazes do Ano Internacional da Cam­
panha da Fraternidade, será celebrada 
na próxima quarta-feira, em João Pes­
soa, em memória de lêdo Freire de Andra­
de, motorista de táxi, assassinado por 
assaltantes, no dia 7 deste mês.

A idéia, que tem apoio de 1.500 mo­
toristas da categoria de aluguel, será 
apresfentada amanhã, ao presidente do 
Sindicato dos Condutores de Veículos 
Autônomos de João Pessoa, Hélio de 
Luna Freire.

O pleito da missa campal de dia 
foi elaborado por motoristas de táxis lo­
tados na Praça 11 (do Elite Bar, em

Tambaú), onde lêdo operava com seu 
táxi, um fusqdinha L, de matrícula 
SA-9400. Um motorista que pediu a 
omissão do nome ressaltou “ que esta se­
rá a única maneira de protestarmos pa­
cificamente contra a violência” . « 

Segundo uma estatística levantada 
na Praça 11, cerca de 10 motoristas já fo­
ram a.ssassinados por marginais, era 
João Pessoa, nos últimos três anos, al- 
^ n s  com requintes de perversidade. A 
única fonte que poderia endossar a es­
tatística, a Delegacia de Crimes Contra 
a Pessoa, não dispunha, ontem, de ele­
mentos para chegar a informação.

Mais policiamento evitará 
ação de marginais nas ruas

Colocar mais policiais na rua e tra­
çar um esquema preventivo de policia­
mento para evitar roubos e assaltos, são 
estas as sugestões que motoristas de táxi 
forneceram ontem, à Secretaria de Segu- 
runça Pública, para evitar a ação dos 
marginais nas ruas de João Pessoa. Uma 
enquete realizada em três praças, reve­
lou que a maioria dos condutores de car­
ros de aluguel não gosta de trabalhar à 
noite, com receio de assassinatos. Algu­
mas opiniões:'

-  O assassinato de Bigode (lêdo 
Freire de Andrade, vítima de assalto na 
noite da última quinta-feira) deixou 
muita gente “ com sal nas orelhas” . Vai 
ocorrer que, em certas horas da noite, 
muitos de nós vamos nòs recusar a trans­
portar passageiros” (Geraldo Carlos de 
Souza, lotado na Praça do Elite Bar, em 
Tambaú).

-  A polícia diferia criar um porte de 
arma especial para motoristas de táxi.

Nas frequentes “ batidas” que são feitas 
em João Pessoa, nós somos desarmados.
O assaltante, sabendo que não temos ne­
nhuma defesa, age livremente”  (Josué -t 
Heráclito Moura, lotado na Praça 1817).

-  Ninguém pode evitar, nem mesmo 
a polícia, que um assaltante pegue um 
táxi como um passageiro comum. Mas, 
eu mesmo que já fui vítima de assalto, 
nunca ví, em locais ermos da cidade, um 
carro da rádio-patrulha a quem a gente 
pudesse solicitar socorro”  (Heraldo 
Maia de Oliveira, lotado na Praça da 
Padre Meira, centro).

-  A Secretaria de Segurança Púbh- r 
ca deveria elaborar um sistema preven­
tivo de policiamento, para inibir a ação 
dos marginais. Se o marginal que chega
a João Pessoa se deparasse com uma ci- 

■ dade bem policiada, ele pensaria duas 
vezes antes de agir”  (M"arcos Barbosa de 
Souza, lotado na Praça Castro Pinto,'em 
frente ao Supermercado Bompreço).

lêd o , o motorista de táxi assassinado no dia 7

Carm em  Peixoto lança 
livro no H otel Tam baú

Lançado em João Pessoa o livro da 
jornalista Carmem Peixoto: “ Mudou o 
Céu ou Mudamos nós?”  O secretário 
Luiz Augusto Crispim, de Comunicação 
Social, foi o responsável pelo lançamen­
to, realizado no Hotel Tambaú, sexta- 
feira ã noite.

Segundo Crispim, Carmem Peixoto 
vem marcar uma nova fase na literatura 
brasileira: “ mais real e mais presente e, 
ciitre os nordestinos, ela deixa a espe­
rança de concretização de novas propos­
tas e novos contextos, com a trasnforma- 
ção de uma realidade mais viva” .

Mudou o Céu ou Mudamos nós?” , 
na opinião de Carmem Peixoto é tam-

bém uma nova fase “ por ser mais uma á- 
rea de comunicação” . Apesar da falta de 
energia durante o lançamento, considera­
da por Crispim com o '‘ íprovidencial” , 
pois no livró a autora “ parte do nada 

, para o tudo” , a jornalista achou o públi­
co qualitativo e disse ter sido superior ao 
espefado.

A jornalista Carmem Peixoto é tam­
bém autora de vários textos para televi­
são, é professora do curso de Comunica­
ção Social na UFPe e produtora e apre­
sentadora do programa “ Carmem Peixo­
to na TV”  da Rede - Bandeirantes. Já re­
cebeu vários prêmios como atriz, além 
de medalhas e troféus pelos seus traba- 
Ih ,‘s como jornalista e teatrologa” .

Crispim e Abdias Sá parUciparam do lançamento
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JURI É O RÉU
Criado no ano de 

1255, durante o reinado 
de Henrique I I  na 
Inglaterra, o júri 

popular se apresenta como 
uma das mais tradicionais 

instituições do poder 
judiciário mundial. Essa 

posição no entanto, 
não o isenta de um 

questionamento entre 
juristas que vem, de certa 

forma, abalando setores 
judiciais e do próprio 
governo: ele é ou não 

uma instituição de 
julgamento antiquado e 

sujeito a muitas falhas? A l­
guns juristas, os 

progressistas, formam 
suas opiniões contrárias 

e até realizam estudos que 
demonstram, ao seu ver, a 

antiquação dessa côrte. 
Na defesa está a outra ala 

de juristas que votaria 
pela continuação do júri 

popular, caso sua 
existência dependesse 

de uma eleição. Enquanto 
as duas tendências se 

dividem dentro do poder 
judiciário, os advogados 

assistem, de fora, as 
primeiras discussões em 

torno da questão que 
promete esquentar. Na Pa­

raíba e, em João 
Pessoa especificamente, 

são poucos os contrários 
ao júri. Defensor desse 

tipo de julgamento, o 
presidente do TJE, 

Almir Fonseca, opina 
por uma melhor 

conscientização do 
povo

e diz que a mulher tem julga­
mento mais arraigado 

que o homem. O 
desembargador Miguel 

Levino, acha que o júri 
é uma afronta ao poder 
judiciário eh presidente 

da OAB local, advogado 
Paulo Maia, anuncia o 
apoio de toda a classe 

pela permanência do 
júri popular.

T E X rO :

•José Carlos dos Anjos

FOTOS: 

António David

Paulo Maia, presidente 
da OAB - secçáo João 

Pessoa, defende 
a manutenção do júri 

popular, e o considera 
soberano nas suas decisões

S e você tivesse um amigo que estivesse 
sendo julgado por algum crime cometido 
e que uma das pessoas do júri fosse você 

próprio, qual seria o seu voto?. Contra ou a fa­
vor do réu? Essa possibilidade de influência, 
tanto .̂cnt imcntal. como politica e econômica, 
está colocando em discussão a validade de uma 
das mais tradicionais instituições do poder ju­
diciário: o júri popular.

A polêmica parece ter ganho ênfase nas úl- 
lima.'- sctiiamis. (lc|)ois da publicidade criada 
através de debates pela televisão e imprensa 
em geral a respeito do assunto. Com a polêmi­
ca, juristas e advogados dividem-se nas opi­
niões, uns achando que o júri popular, por ser 
uma in.stituicãn judiciária que espelha o sentido 
democrático do regime e do povo, não deve 
extinguir-se, permanecendo no exercício'das 
suas funções, ou seja, o julgamento de crimes 
dolosos contra a vida humana. Outros, no en­
tanto. acreditam que o júri popular é uma sis­
temática de julgamento e condenação muito 
ultrapassada e que deve aposentar-se.

Dentro da classe dos advogados, segundo 
confirma o presidente da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil - secção Paraíba, Paulo Maia, a 
grande maioria' • pouco mais de 98 por cento - 
dos seus integrantes votaria a favor caso hou­
vesse uma eleição nacional que colocas.se em 
disputa a permanência ou não desse tipo de jú­
ri. “ A nossa posição é francamente favorável à 
permanência nc popular e com suas deci­
sões sooeranas" - diz o representante local da 
O AB  d a n d o  ê n fa se  à n e c e s s i d a ­
de de se manter a .soberania desse júri, devido 
ao fato de alguns grupe s - progressistas - dentro 
do poder judiciário estarem, alimentando a 
idéia de que a legislação judicial possa mudar 
as coisas de tal modo que, as decisões tomadas 
pelo júri popular não sejam definitivas, mas 
sujeitas ã posterior apreciação do Tribunal de 
Justiça.

Um dos adeptos dessa idéia é o atual de­
sembargador Mário de Moura Rezende, ex-juiz 
de Menores da capital. Para ele, muitas vezes 
as decisões tomadas pelos cidadãos convocados 
para formar o corpo de jurados, não é justa, de­
vido à fácil influência a que estão sujeitos: mui­
tos réus que deveríam ser condenados ijão o são 
,xir influências sentimentais ou políticas e até 
l»'i Inrvii eiDiióimca. "Se <iuizert‘m manter o júri 
1 •■rno uma tradição. (|Ue se aneliente a sua estnitura 
. lual mm es.sa dechiração, Mário Rezende defen­
de mieiMsiçào de um ixxler maior acima das deci- 
sK-s do júri ixipular".

Por sua vez Paulo .Maia acha que, se em al 
guns casos o júri decide mau, a culpa não é de­
le, e sim do juiz que fez a escolha dos seus jura­
dos. Mais adiante, diz que “ em qualquer cida­
de, inclusive as do interior, é possível a organi­
zação. de um corpo de jurados capaz de decidir 
com acerto e independência o destino de seu 
réu. O julgamento é feito pela própria socieda­
de e é esta quem deve decidir se o réu será con­
denado ou absolvido” . O representante da Or­
dem dos Advogados explica que a alteração na 
soberania dessa corte - como o querem alguns 
setores, inclusive do governo - é uma idéia to- 
falmente fora de cogitação, pois deixa a insti­
tuição praticamente sem respaldo, ou seja, sem 
razão de ser.

Ao seu ver o pnv lema da influência é de­
corrente da falta de preparação de certos corpos 
de jurados. Esse problema - opina o advogado - 
deixa de existir a partir do momento que se co­
locar o réu para ser analisado diante de um cor­
po de jurados, cuja mentalidade e nível de in­
formação e educação esteja em condições de su­
portar a responsabilidade de condenação ou 
não de um homem. “ Na minha opinião, João 
Pessoa conta com um corpo de jurados bem 
evoluído e por isso de decisões acertadas” .

lWes.sor da cadeira de Dueito Penai, na 
Universidade Federal da Paraíba, Miguel Levi­
no acha o júri popular uma afronta ao poder ju­
diciário, a partir do momento que as decisões 
dele partidas têm sofrido marcantes influências 
em favor ou contra o réu. Quanto mais atrasa­
do o povo, mais ele julga de acordo com as 
emoções” .

0  desembargador vai mais longe na defesa 
de sua tese progressista de extinção do júri po- 
p u l a r :  na sua o p i n i ã o  o f a t o  da 
grande maioria dos defensores de tal sistemática 
de j u l g a m e n t o  ser e x a t a m e n t e  os 
advogados criminalistas, evidencia ainda 
mais a insistência desses profissionais em man­
ter um meio de emprego. “ Eles querem mantê- 
lo, porque é o seu ganha-pão” . Mesmo com esse 
pensamento, o professor Miguel Levino acha 
que será muito difícil extinguir-se o júri popu­
lar no Brasil e reconhece que alguns poucos que 
o, defendem, o fazem por liberalidade e por 
acharem que a instituição representa a demo-

PROBLEMA DE CONSCIENTIZAÇÃO

Defensor da piermanência, tal como está, 
do júri popular, o presidente do Tribunal de

Miguel Levino: "Deveria estar, ao 
lado do bacamarte, no museu”

INSTn]^IÇÂO ANTIQUADRA

Deveria estar ao lado do bacamarte, no

Levin. ", a opinião é do desembargador Miguel

favor
que faz parte da corrente progressista a

da extinção do júri popular, ou modifica- 
ção dfc gyg estrutura atual. Segundo ele, trata- 
se de uni júri que julga emocionalmente e for­
mado por pessoas que podem ser manipuladas 
antes, em favor dos interesses dos réus” .

Justiça da Paraíba, desembargador Almir Fon­
seca, analisa mais pinlimil.iniciiiv ,i questão e 
chega num ponto em que coloca a sociedade 
como culpada - não diretamente - pela má 
atuação dessa côrte. Na sua opinião, a socieda­
de e culpiidii |ml̂  não tem a coascientização su­
ficiente que lhe proporcione' uma imunização 
contra quaisquer tipos de'influências, sejam 
políticas, sentimentais ou econômicas. Para 
lele, está exatamente aí a causa de certas falhas 
registradas pelo júri.

No entanto, prosseguindo na sua análise, o 
desembargador presidente do TJE, isenta a so< 
ciedade da culpa total na questão, quando co­
loca na atual estrutura do regime a responsabi­
lidade de Item conscientizar os cidadãos a res­
peito de assuntos como este. “ 0  júri no Brasil 
não vem funcionando bem. Se o brasileiro - 
como o alemão, o americano e diversos outros 
povos - julgasse livre de tais influências, aí sim 
a instituição funcionaria perfeitamente” .

Reconhecendo que essas manipulações são. 
mais fáceis de afetar jurados compostos em ci­
dades de Estados menos desenvolvidos - região 
Nordeste, - o presidente do Tribunal de Justiça 
informa que no sul do país, essa instituição 
atua de forma acertada. Lá os jurados estão 
mais livres dos pedidos políticos, da força eco­
nômica colocada em jogo pela família do réu 
em questão e, a ijrópria conscientização de um 
povo de nível de instrução muito mais elevado.

São essas questões, principalmente que es­
tão colocando em xeque - pelo menos na cabeça 
de boa parte dos juristas em todo o país, a vida 
do tradicional júri popular. Essa instituição 
proporciona a qualquer indivíduo de boa con­

duta e idoneidade comprovada, o direito de jul­
gar, condenando ou absolvendo, uma pessoa 
que por alguma razão molestou a sociedade. 
Mas, pela divergência de opiniões, parece que a 
briga ainda vai permanecer morna por muitos 
anos. De um lado, os progressistas apenas de­
fendem sii» tese de extinção sem lançar refor­
ços prático» que culminem com o seu 
objetivo comum. Do outro, os juristas que con­
siderara a tradição do júri popular, acima de 
tudo como um espelho de um regime democrá­
tico, apenas rebatem as investidas de seus opo­
sitores de forma também não contudente.

0  desembargador Almir Fonseca partindo 
para uma temática mais complexa, analisou 
também o sistema penitenciário brasileiro, 
particularmente o paraibano que para ele é 
mais falho que correto dentro das suas funções 
de recuperar um indivíduo condenado pela so­
ciedade a pagar um crime que o mesmo come­
teu contra ela própria. Na opinião do Presidente 
do TYibunal de Justiça, condenação de um réu 
não o recupera, “ tem que ser retirada essa visão 
de condenação, pois o que mais um indivíduo des­
se tipo previsa é de um bom tratamento” .

Em determinado momento, o desembarga­
dor critunu o não aproveitamento da Penitenciá­
ria Modelo de Mangabeira, segundo ele, a de 
melhor condições de recuperação de seus pre­
sos. Dotada de oflcianas, campos de agricultu­
ra e mais alguns aparelhos que sâo usados em 
terapia ocupacíonal, essa Penitenciária-abriga 
hoje somente cinco presidiários, segundo o próprio 
Almir Fonseca. Mesmo defendendo um sLstema pe­
nitenciário mais humano, o desembargador-é contrá­
rio a adoção da lai Fleury: não considero uma boa 
idéia jxiis trata-se de uma evolução muito grande 
para o Brasil de hoje. Essa lei dá margem a uma vin­
gança privada”.

Presidindo o júri popular de João Pessoa 
Jesde 1972, o juiz Wilson Pessoa da Cunha é 
outro ardoroso defensor desse tipo de côte. Para 
ele, o júri ainda é a melhor forma de se analisar 
um crime cometido por certa pessoa: “ pode-se 
dizdr que o júri tem as suas falhas, mas o povo 
tem o júri que remece” .

Na ótica do juiz Wilson Cunha, o fato do 
lurado só tornar conhecimento do caso em pau­
ta na hora do julgamento não pode ser aponta­
do como uma íalha. Trata-se de uma vantagem 
e não desvantagem, pois os jurados ficam livres 
de influências internas de discussões sobre con­
venções e detalhes da legislação judiciaria. “ E- 
'e apenas julga, aijalisando apenas aquela nar­
ração do processo” .

A talta de conhecimento mais arraigado da 
legislação penal por parte dos seus integrantes, 
argumento usado pela ala progressista, como 
uma das principais razões para a extinção do 
júri, parece não abalar muito o juiz Wilson Cu­
nha. Segundo ele, não é necessário conhecer 
prolundamente a complicada legislação judi­
ciária e penal para saber quando um réu é ino­
cente ou culpado.

Almir Fonseca: "A condenação de um 
réu não o recupera”

COMO
Ê

FEITO
’ . Na mês de navembm 

dé cada am , o juiz de di 
reko, prmidente do Tri 
bunaí da Júri, alista nas 
capitais cerca de 500 cídm 
dãos de relevante idonek 
dadf para compor o corpo 
de jurados, Nas comarcas 
do interior, as convocações 
obedecem a Umites de con­
formidade com a popula-  ̂

 ̂ ção de cada cidade. Em al­
gumas delas, são convoca- 

. das apenas  ̂50 pessoas, de­
vido ao baixo quántitutivo 
de moradorét. , '

Qualquer pessoa do 
'púoo - barbeiro, comer-i 
ciante, jornalista, dornéstk 

costureira, bancario, 
mêdico' e atê estudante - 
poderá ser convocada, 
através de intimação judi­
ciai para compor um corpo 
de jurados. 0  presidente 
do júri, é quem faz, espon­
taneamente, no mês de de­
zembro 0 alistamento defi­
nitivo, cabendo disto, re- 

_mrso para o Tribunal de 
Justiça do Estado'. Âs reu­
niões periódicas do júri da 
comarca de João Pessoa e 
-Campina Grande, por: 
exemplo, são realizadas 
nos meses de fevereiro, 
abril, Junho, agosto, ou­
tubro e dezembro, enquan­
to nm demais comarcas do 

.Estado essas reuniões 
realizam-se quatro vezes 
por ano,
' ; Çuandp convoca a : 
■nímnião pmédiõa do Júri,' 
0 juiz presidente sorteia 21 
jum dos - entre aqueles

que ^ncionardo ériquanto 
perdurar ess'a reunião, 
onde procedidos os 
JulgüTtmitos dos processos 
fkiontm, cuja,.média em 
JM o Pessoa atinge entre 7 
a B processos em ponto de 

por tempora-

SELEÇÃO
No inicio de cada ses- 

sãõ de julgamento, o juiz 
pre.sidcnte seleciona - dos 

wBl anteriormente sorteados 
- 7 jurados, dos quais três 
podem ser recusados pela 
acusação e mais três po­
dem ser recusados pela de­
fesa. Caso isso aconteça, o 
juiz procederá novas sele­
ções de jmados entre 21 
'que estão d sua disposição, 
atê que o número regula­
mentar de 7 esteja comple- 

iiff e não haja mais recusas 
nem pela acusação nem

E xistem  p u n ições  
para aquelas pessoas qú'e, 
uma vez convocadas para 
formar um júri, deixam de 
comparecer sem apresen­
tar justificativa plausível. 
N o caso de servidores 
públicos, quando intima­
dos para o júri e faltarem 
ÚA sessões, estarão suspen­
sos das funções quê exer­
cem nas sm s respectivas 
repartições, enquanto exis­
to Q reunião periódica. A.s 
pessoas integrantes de ou­
tras cla.sses tem como pu­
nição para a falta, uma 
multa cobrada ao preço de 
2LXJ cruzeiros por dia, pelo 
período em que persistir a 
reunião do júH.*

0  critério adotado 
para a escolha dos indiví­
duos do júri é  simples; são 
intimadas aquelas pessoas 
de conhecimento próprio 
do juiz ou que temJmas re­
ferências dadas por fonteê 
fiáedígms desse mesmo 
juiz.
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.HEDiTORIAU.
Eu num sei. Talvez tenha poraí alguém que saiba. Mas pur favor, 

nem me apareça. Eu num quero me comprometer. Num tenho nada 
com dívida externa. Sei que cada brasileiro, tá devendovm média, 178 
mil paus ao FMI. Façamos o seguinte: dou vinte de entrada e o restante 
a gente divide. Pelo menos, minha parte eu pago. Mas, por favor, só 
pa.ssem aqui em casa, quando o Estado pagar. (FALAR NISSO, CUI­
DADO ACUMULADORES!!!! TREMEI!!! AQUI NA PB, SO PODE 
SE ACUMULAR QUINA DA LOTO). Bom. Eu ia dizendo que tem 
nego que .sabe, mas num quer dizer. Linhás, faz muito bem, que nin­
guém ganhou nada, dizendo coiscs assim. ((^UANTAS LINHAS FAL­
TAM? TRÊS? X X  COMIGO. HEDITORIAUÉSODA!!!) Pois bem. i , s  
vezes 0 apres.sado come cru (PELO AMOR DE DEUS, REVISÃOZI- 
NHA: CAPRICA NO R!) Eu num tou nem louco de falar naquele povo. 
Nem doido. Nem mordido de cachorro doente. (HEIN? TERMINOU? 
GRAÇAS A DEUS!!! COM VOCÊS, MAIS UM HEDITORIAU) Viva 
no.s.sa dependência da parafina. '_______________________________

SINOPSE DO CASO 
ESPECIAL:

“ O GRANDÃO”
Foi um trabalho pra Rede Globo arranjar 

um cara que tivesse um calibre daqueles. Foi 
duro, mesmo.. Mas terminaram arranjando. 
Vamos sinopsar. Entra Dotadâo. Fulo da vida. 
Agarra Eeaa e dana-lhe o diaho. EEda nem, 
nem. Diz assim “ Só isso?”  Ele num se confor­
ma. Chama Toni Ramos, que, infelizmente, já 
voltou a falar. Toni Ramos entra e diz; “ É meu, 
e o hoi num lambe” . Dita essa frase que marca­
rá os destinos do Caso, entra o outro Toni, o 
Tornado, com aquele Cabelo tipo Dívida Exter­
na, e canta “ BR 3” , antiga música dos Bitols do 
filme “ Nós deve, mas nós p ^ a ” , estrelado por 
Dei Finn (PRIMO DE ERROL) Gal Veenas 
(PRIMO DE GAL COSTA) e Lann Gonhy 
(ENTEADO DE NUM SEI QUEM). Depois dá 
música, Dotadâo adota uma posição de sentido 
(POSIÇÃO EM QUE FICAM OS APRESEN- 
TA D O feS  DA GLOBO, QUANDO MORRE 
UM COLEGUINHA), canta “ Adios Mucha- 
chos”  e se manda...

Linduarte e Gerson Gomes, discutem sobre a 
Gameleira de Tambaú.

VATICANO (URGENTE) A Igreja Católica, é 
contra o sexo antes do casamento. Motivo: 
atrasa à cerimônia e faz o padre ficar esperan­
do, além da bagunça que deixam a sacristia.

ATENÇÃO TOTA  
ARCELAÜ!

Tem certas coisas que eu faço questão de 
pedir em público. Primeira: eu quero deixan 
para a posteridade (IDADE DO POSTE) uma 
entrevista para o Museu da Imagem e do Som 
(O CARA FALA DOIS CASSETES E DEIXA 
DUAS FOTOS 'FRÈS POR QUATRO) que vo­
cê tá fazendo. Afinal de contas, eu fui o primei­
ro cara que fiz humor aqui nessa dosta, e conti­
nuo sendo o único. Faço de contas de entrar 
com o cassete (EPA!!!). Outra “ thing” cadê 
meu livro que você ia editar? Há um mês que 
num lanço um livro!'!

POEMA DA TV

Se você atender 
o Clodovil, ao 
telefone, e 
disser:
"Boa noite, corcunda..." 
ele, com 
toda certeza, 
lhe dará 
a mão...
TAVAM PENSANDO O QUR. NOJENTOS
???)

ILSO. SR. SECRETARIO  
DE SAUDE:

Seu Tola, o senhor precisa tomar urgente­
mente uma medida ci, digo com relação a essa 
tal de Carteira, ou melhor. Atestado de Sanida­
de Mental. Quarta feira passada, fui lá na Ju­
liano Moreira tirar um, e sabe o que aconteceu: 
OS CARAS ME DERAM!!! São uns malucos, 
uns irresponsáveis!

Vocês podem não acreditar,mas isso aí veio 
dentro de um Ovo de Páscoa...

A  COLUNA DE HOJE

... vai para Carlos Aranha, Sérgio de Castro 
Pinto e Walter Galvão, artistas, cada qual à 
suá maneira.
As cartas para mim, deverão ser enviadas para 
a Rua Alberto de Brito, 1181, Jaguaribe, João 
Pessoa, PB - 58.000 (Semana que passou chega­
ram duas, cabeludas, pacassssss! Falavam mal 
de dois conhecidos escrivinhadores. Claro que 
eu não vou publicá-las, mas ficarão nos meus 
arquivos. Mas vou vos contar: desses dois, eu 
nunca que esperava).

CARTAS

Meu caro: Sofro mais do que anestesiado no 
Brasil. Tou naquele que num sei se é melhor 
morrer do que viver. Vivo na base de comprimi­
dos. Uns pra dormir, outros pra ficar acordado. 
Tou numa angustia existencial, retada. Minha 
mulher me deixou, meus filhos me deixaram. 
Tou com o aluguel atrasado quatro meses, o te­
lefone cortado, a energia alétrica cortada, qua­

se tuda êstá cortado. Que fazer? MAURO LI- 
MA/GO
RESPOSTA - Nem tudo está iierdido, caro 
Mário. Ainda resta a água por cortar...

Ilustrim - J'ou com uma dúvida: minha filha 
quer casar com um cara de quem nunca vi a ca­
ra. Diz ela que o cara é bem empregado, que 
nunca foi ao Fundo, que etc. e coisa e tal. Qué 
que tu acha? MITO/RIO

RESPOSTA - (Será o Teixeira?) Seja quem 
for, vamulá, mãos á obra: (IH! Melou tudo!) 
camaradinha, somente essa de não ir ao Fundo, 
demon.stra um rapaz té mais ou menos, pois a 
mania da Tciurma hoje em dia, é e.s.sa. Antes 
que eu me esqueça, a coluna de hoje, eu ofereci 
a Sérfiio de Castro Pinto, Galvão e Aranha. Se 
não saiu, é porque eles cortaram pensando que 
é truta. Boto aqui no meio de tua carta, que 
eles nem notam...

PAPIM DE PSIQUIATRA
PSI - 0  senhor alguma vez recorreu ao Fundo? 
DOIDIM - Tem que responder?
PSI. Tem. Faz parte do processo.
DOIDIM - E agora tão processando, é?
PSI - Quer me endoidecer, e?
DOIDIM - De maneira nenhuma. Eu respon­
do...
PSI - Responda!!!
DOIDIM - Fui... Mas foi só uma vezinha... 
PSI - Foi com quem?
DOIDIM - Ih, doutor, assim já tá demais... 
PSI - Demais, nada! Responda!
DOIDIM - Com um colega de repartição... 
PSI - De repartição? O senhor trabalha no Mi­
nistério da Fazenda?
DOIDIM - Ministério da P'azenda?
PSI - Claro.’..! Só o pessoal de lá ou do Banco 
Central recorre ao Fundo Monetário Interna­
cional...!
DOIDIM - Perai...! O senhor tava falando nis­
so?
PSI - Claro! O senhor pensava que era em que? 
DOIDIM - Em nada, em nada... Tamos ai. 
Apaga de minha ficha. Tamos aí.
PSI - Tamos aí...

FILMES DA SEMANA
0  REI DOS RESES (-*) Pra quem gosta, é um 
bom prato. Tem aquela cena em que,o cara leva 
uma lamborada e diz aquele palavrão em In­
glês, que quem entende, chega fica arrepiado. 
Depois, ele olha pra cima pra ver se vai chover e 
recebe uma chaguada de arubu na face. Tre- 
liiendc emoção. Porisso, demos a cotação “ me­
nos 1 asterisco” .

PRA FRENTE BRASIL - Tam - tam-tam-tam- 
tam-tam-tam-tam-ta,-tam-tam-tam-tam-. Re­
tada à música. Aí. de repente, é aquela corrente 
pra frente. Parece tiue todo o Brasil acertou na 
quina da Ixito. Todos “ ligados” com a mesma 
seringa. Parece que todo o Brasil deu no pé. To­
dos juntos, vamos. Cuidado, que tão querendo 
fazer Copa no México de novo. E enquanto que 
eles copeiam por lá campeia aqui. Cotação:

JOÃO PESSOA

URGENTÍSSIMO) - As famosas fontes bem 
informadas (a Luminosa da Lagoa) e outras, 
informaram que sem sombra de dúvida (EX­
PRESSÃO MUITO USADA PELOS COPI- 
DESQUES), DEL, LAN, E (3AL, foram vistos 
na porta da FINIVEST, com os contracheques 
do pais na mão.

SAFADEZA
Eu. talvez por minha extrema cultura e 

minha extrema modéstia, sou um dos caras que 
mais assiste TV, aqui em João Pessoa. Gosto 
mais do-comerciais, uma vcz que sou o maior 
publicista do Brasil. De vez em quando, assisto 
um programa. O programa que. mais gosto é 
■Jornal Defunto, ajiresentado pela Globo, toda 
vez que morre uma pessoa famosa. Pela ordem, 
adorei os de Gairih, ou melhor Garrincha, Jar- 
del Filho e Clara Nunes. O de Jardel, foi arreta­
do) Morri de rir. com aquele lierreiro de Irene 
Ravache. l'm  dos melhores humoristas da 'l'V 
de Boni. O de Clara Nunes, foi lionzin. mas po­
dería ter sido muito melhor. Quem trabalhou 
melhor, foi Beth Carvalho, com aquela cara de 
mal somida. chorando lágrimas de ‘ ,rn, ■ il.i 
(ESSA EXPRESSÃO VAI COLAR), pois há 
dois meses atrás. Beth meteu o pau EPA !!!) 
em Clara, mas escrachou mesmo, na TV Ml 
LHER! Quero saber da rapaziada da Globo, 
que tudo compra e tudo vende, quanto custa 
um GLOBO DEFUNTO ESPECIAL. Eu só
corro se fi'i' daquele jeito. .\ gente já |XKÍe ir pro­
videnciando as gravações de agora pra tudo fi­
car retadim. Bom tciurma, vamu saindo de 
mansinho, disfarçando, que ali vem dois anes­
tesistas, e eles parecem que já viram a gente... 
Lárárárárárá.

KOMPOZISSÃO  
HINFANTIU  
MEUS PAIS

Meus pais só são um, mas são meu pai e 
minha mãe. Só quem trabalha é minha mãe 
que fica em casa e eu vejo; meu pai fiqa en caza 
poquinho tempo. Dipois pega na pasta, e vai 
pra rua, diz que vai trabaiá, mais eu axo que 
ele vai pru cinema. Chega tarde dizendo qui 
tava fazenu serão. Serão verdades? Minha mãe 
tem mania de guardá homi nu guarda rôpa, se­
gundo meo pai. Porqui danadu ele num compra 
um guarda homi? Gostu muitu de todus uiz 
doiz. Só queria fazer treis pergunta: Coração 
tem perna? Lampida se xupa Empregada se 
[mça a ferrii” Brigado.

Jlara morreu pra fazer dueto com Ellis. Se 
por ai, aparecer Zé Fernandes e Sérgio Bit­
tencourt, mata eles de novo, e manda pro 
“ Boa Noite Brasil”
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LETRAS V:

Correspondência - Carfos 
Romero - Av, N. S. dos Nave­
gantes, 792 - Tambaú - João 
Pessoa -  Paraíba -  Telefone: 
226.1061.

O V E N TO  E O CH U TE
Aquele vento que apareceu por aqui, 

inopiriadamente, quarta-feira última, já na 
boquinha da noite, foi um vento prá-valer, 
desbragadamente prá-valer.

Vinha eu do centro da cidade e mal en­
trei na praia, ví o mar meio alterado, de as­
tral baixo. Algo de anormal estava para 
acontecer na paisagem. Folhas se desprega­
vam das árvores e iam se arrastando pelo 
asfalto. Folhas no ar, folhas no chão, gente 
correndo.

Confesso que me assustei. Cheguei até 
a pensar num dilúvio, no fim do mundo, 
coisa assim. E parodiando a advertência 
evangélica, qua.se gritei: - "Ai de ti, Tçim- 
ba ú .."  , . .

Na Agência do Correio, o pessoal esta­
va encolhido. E houve querri chegasse,com 
uma informação: - "na casa de fülano, as te­
lhas voaram”.

Acontece que o vento não chegava a ser 
um furacão, mas um furaquinho. Assim 
mesmo cau.sava apreensão.

I AC o vento me trouxe um event^  
embrei-me de São Paulo, onde um furacao 

de gente ándou fazendo depredações.

Decididamente - pensei - a época ê de 
maus ventos.

"Depois começou a chover. E vieram os 
relâmpagos e os trovões. E, eu que tenho pa­
vor a trovões (os relâmpagos não me apavo­
ram) - fiquei com os nervos em pandarecos. 
Só não corri para debaixo da cama, com 
vergonha.

Embora digam que os trovões não fa­
zem mal, a verdade é que morro de medo 
deles...

Mas, aos poucos, tudo foi passando. O 
céu, meio nublado, mostrou algumas estre­
las. Decerto, o vento não voltaria mais. 
Nem o vento, nem os trobões, nem os relâm­
pagos. Então, eu poderia tranquilamente, 
pegar meu guarda-chuva,'meu rádio-pilha, 
em e mandar para o Estádio Almeidão, para 
ver Botafogo e ABC. E mais: ver o .governcT- 
dor Wilson Braga dar o pontapé inicial, pois 
se tratava de uma competição esportiva que 
levava o nome do nosso atual governa.ite.

Apesar do tempo duvidoso, o Estádio 
estava com muita gente. A í apareceu a Ban-

da Municipal, toda uniformizada, toda per­
filada, para tocar o Hino Nacional. Ví mui­
tos políticos que nunca foram ao campo de 
futebol, mas que naquela noite enfrenta­
vam o frio para estar junto do Governador.

Houve um momento de silêncio. Todos 
os olhares se voltaram para o centro do está­
dio. A bola branca, imóvel, quietinha, 
aguardava o pontapé governamental. ESua 
Excelência, perante quatro mil expectado- 
res, não teve dúvidas, sapecou um chute 
que a bola quase transpôs o túnel. Um chute 
que faria inveja a Roberto Dinamite. Os go­
leiros se entreolharam admirados.

Explodiram os aplausos.
Alguém exclamou surpreso: - "mas que 

chute!”
Era como se aquela bola simbolizasse 

todos os problemas, todos os abacaxis, to­
das as chateações da administração: atraso 
de pagamento, seca do nordeste, secura de 
Delfim, etc. etc.

Foi um chute-desahàfo. um chute" 
prá-valer...

M OVIM ENTADISSIM A  
A ÜLTIMA  

R E U N IÃ O  DO  
CONSELHO  

ESTADUAL DE 
CULTURA.

Enfocando vários assuntos relacionados 
com a nossa problemática cultuu o Conse­
lho Estadual de Cultura, sob a presidência do 
escritor Higino Brito, realizou, terça-feira úl­
tima, mais uma reunião com o compareci- 
mento total de seus membros.

Quarto Centenário da Cidade, comemo­
rações pela passagem do 99c aniversário de 
nascimento de Augusto dos Anjos e outros te­
mas de interesse foram objeto de debates.

VIDA E OBRA DE A.J. 
FEREIRA d a  SILVA

Na biblioteca da UFPB, realiza-se a 
exposição da obra literária de Antonio 
Joaquim Pereira da Silva, bem como car­
tas, manuscritos, telegramas, fotografias 
e recortes de jornais de todo o pa|s relacio­
nados com a vida do poeta.

A exposição procura divulgar o nome 
do ilustre filho de Araruna, primeiro pa­
raibano a ocupar uma cadeira na Acade­
mia Brasileira de Letras.

Todo o material bibliográfico e foto­
gráfico pertence ao idealizador e organiza­
dor da Promoção, Humberto Fonseca de 
Lucena, que pesquisou longamente a vida 
do poeta em Araruna e Rio de Janeiro, ci­
dades onde nasceu e viveu.

* 1

BeatrizBorgas

Samba-Gailçâo
fmtura&paJxão

O QUE É
h o m o s s e x u a l i d a d e ?

RrncT no livro que a Editora
ros lançando, na coleção primei-
M acR íu"’®’ 3nP"’ia áe Reter Fry e Edward

Seg.,ndo os autores “ a homossexualida- 
xj O” ’ ® ooisa para um camponês do
Mato litiisso, outra coisa para um candidato 
® Soyeriiador do Estado de São Paulo em 
1982 .

(Juiros lançamentos da Brasiliense, na 
coleção Encanto Radical: - Tolstoi, de Boris

Schnaiderman e Proust, de .José Maria Can- 
çado.

N O T I C I A S  D A  N O V A  
FRONTEIRA

A escritora gaúcha Lya Luft recebeu o 
prêmio Erico Veríssimo, outorgado pela Câ­
mara Municipal de Porto Alegre, como perso- 

.nalidade literária do ano de 1982.
• • •

A tradução de Herbert Caro para o livro 
A Morte de Virgílio de Hermann Broch, foi 
considerada a melhor do ano de 1982 pela As­
sociação Paulista de Críticos de Arte (APCA)

ÜLTIM OS
LANÇAM ENTOS

RECORD

A Carícia do Vento - Janet Dailey - Um 
romance de amor e ternura num cenário ás­
pero e brutal. A autora é uma romancista da 
nova geração norte-americana.

□  □  O

Manchu - Robert Elegant - A vida na China 
dos últimos dias do Império Ming. - Guerras 
selvagens, erotismo de mulheres exóticas 
numa dinastia corrompida, eis o que narra o 
livro.

□  □  □

David Niven - David Niven, veterano 
ator do cinema e profundo conhecedor de 
Hollywood, conta uma história sensacional.

□  □  □

O Faroste - Dee Brown - A história épica 
do oeste americano, vivida pelos homens que 
ajudaram a construir uma nação.

O  □  □

Monsenhor Quixote - Graham Greene - 
A história de um padre alienado e andante 
que dirigindo um carrinho a quem batizou de 
Kocinante percorree iEspanha em companhia 
de um excêntrico comunista de nome 'San- 
cho.

Livro aberto:

QUARTO DE DESPEJO

Está aqui um livro que eu gostaria que 
estivesse nas mãos e na cabeça do Presidente 
Figueiredo, dos senhores ministros, menos o 
ministro Delfim que, falvez rejeitasse a sua 
linguagem. Linguagem simplória semi- 
analfabeta, linguagem que fala a voz da fome 
e da miséria.

Refiro-me a este impressionante depoi­
mento: Quarto de Despejo - Diário de uma. 
favelada, de Caroline Maria de Jesus, que já 
vai na 1(P edição.

Trata-se de um relançamento da Fran­
cisco Alves, que virou best-seller nacional.

A autora, que levou a vida apanhando 
papel para sobreviver, conta-nos toda a dure­
za de sua existência de marginal da favela do 
Canindé. em Sao Paulo.

Um livro, CTamaticalmente mal escrito, 
mas que não deixa de sensibilizar o leitor, 
pois a Autora inobstante sua instrução pri­
mária, soube escrever um diátio cheio de hu­
mor, sensibilidade e - o que é de estranhar - 
otimismo.

Não é livro para as academias, entidades 
culturais, cursos de letras. É livro para soció­
logos, políticos e estudiosos da nossa realida­
de social.

A política está presente no diário de Ca- 
rolina, com as suas irônicas observações 
sobre Juscelino, Jânio e Carlos Lacerda.

» m

HISTORIA DA  
CONQUISTA  

DA PAR AiBA
Numa co-edição da Universi­

dade Regionai do Nordeste, ,,de 
Campina Ch'ande, e a Universidade 
Federal da Paraíba, foi lançado, 
recentemente, o valioso documen­
tário História Da Conquista da Pa- 
rahyba

A obra foi escrita “ por um da 
Companhia de Jesus nos fins do sé­
culo XVI a mando do Padre Chisto- 
vam de Gouveia, visitador. da Com­
panhia de Jesus, na Provinciá do 
Brasil.

Do professor fVancisco Pontes 
da Silva, expert em editoração, re­
cebemos um exemplar do trabalho, 
cujo aspecto gráfico é excelente.

LANÇAM ENTOS DA  
CODECRI

Estrela da Consciência - Carmi B. Gomes - A 
autora avalia a importância do engajamento 
político e focaliza o empenho da mulher em 
conciliar a postura revolucionária e as .solici­
tações do cotidiano.

□  □  □
Quem não ouve o seu papai, um dia... ba­
lança e cai - A autora combina autobiogra- 
fía e romance em sua história literária. 
Neste livro, os personagens vivem e agita­
do clima cultural e político dos anos - 60.

□  □  □

Samba-canção-Fratura & Paixão - Beatriz 
Bor^®s ■ Uma pesquisa monográfica. A auto­
r a  fixa sua atenção em letras de sambas de 
Car‘®l®- Nelson Cavaquinho, Lupicínio Ro- 
(frigues. Guilherme de Brito, Orestes Barbo- 
ga (larlos Cachaça e outros.

n □  □

Um dia no Rio - Oswaldo França Junior - 
2* ~ O autor nos dá uma empolgante
-visãú da nossa realidade social, como pano 
de fundo dos problemas individuais que 
afligem os personagens do romance.

m
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Gerson (Jomes de Lim a, secretário m unicipal 
de Serviços Ur))anos, expôs as d ificuldades en­
frentadas para lim peza de João Pessoa.

• TEXTO :
WELLINGTON FARIAS

• FOTOS:
MEMÓRIA A UNIÃO

___ ___ té bem pouco
tempo atrás, tentou-se incurtir na ca­
beça dos pessoenses que João Pessoa 
dava-se ao luxo de ser “ a mais limpa 
capital brasileira” . No entanto, na 
medida em que essa propaganda diri­
gida divulgava uma versâo' meramen­
te equivoca, a fedetina, os amontoa­
dos de lixo presentes em quase todas 
as ruas e a ausência dos caminhões de 
coleta, traziam à tona a verdade.

Durante esse confronto, entre a 
propaganda e ôs fatos, a cidade" per­
maneceu exposta à sujeira, sem qual­
quer providência em sentido contrá­
rio^ Exagero a parte', se porventura 
Joab Pessoa não for a mais suja de to­
das as capitais brasileiras, por outro 
lado, poucas cidades deste pais convi­
ve com tanto lixo em suas ruas como 
ela. '

Afora os depósitos de lixo domici­
liar que normalmente permanecem 
ao longo de três, quatro e até vinte 
dias nas calçadas, em qualquer canto 
da cidade - a não ser em rarissimas 
ruas do centro da cidade - há um 
amontoado de lixo exposto há meses. 
E, nas condições atuais, não há, abso­
lutamente, como contornar a situa­
ção.

Funcionários do Vazadouro Mu­
nicipal - onde todo o lixo que é possí­
vel ser coletado na cidade é colocado - 
no bairro do Roger disseram que, dia­
riamente, o acúmulo - de lixo, em 
João Pessoa, é de aproximadamente 
600 toneladas. Segundo eles, todos os 
dias se produz cerca de 900 toneladas 
de lixo, e apenas 300, desse total, são 
recolhidas.

, No Departamento de Limpeza 
Urbana, da Secretaria de Serviços 
Urbanos (Sesur), os funcionários afir­
mam que houve um exagero nos nú­
meros fornecidos pelos servidores do 
Vazadouro Municipal, partindo-se do 
principio de que, sendo João Pessoa 
uma'cidade de cerca de 350 mil habi­
tantes, se cada um porventura produ­
zisse um quilo de lixo diário, nêk) se 
poderia, mesmo assim, pbter-se 900 
toneladas diárias.

Acrescenta, por sua vez, o dirêtor 
do De/ur, Antônio de Pádua Crispim, 
que são produzidas cerca de 272 tone­
ladas diárias, enquanto só 170, apro­
ximadamente, são coletadas, em face 
das dificuldades atuais, em termos de 
material humano e transportes.

Numa cidade em que são neces­
sários no minimo 30 veiculos para co­
letar o lixo diariamente, como é João 
Pessoa, há menos de um mês apenas 
seis caminhões coletores estavam em 
funcionamento, e alguns outros com 
defeito ou totalmente fora de circula­
ção. No momento, estão funcionando 
16 caminhões e mais dois tratores, 
mediante a recuperação de mais dez, 
viaturas de coleta, providenciada 
pela atual administração, e quatro 
caminhões abertos.

Cerca de oitocentos garis traba­
lham, diariamente, no serviço de lim­
peza Urbana, em João Pessoa, nas 
condições mais precárias possíveis: 
em primeiro lugar, ganham o salário 
minimo e não dispõem de meios de 
proteção contra as consequências de 
um trabalho tão arriscado à contami­
nações.

• As turmas se revezam durante os 
dois expedientes: a primeira inicia os 
serviços às 7 horas da manhã e termi­
na meio dia, quando a segunda turma 
entra ern àçáo até ás 18 horas. Os oitocen­
tos garis - aí inclua-se o pessoal que 
varre as ruas e os que auxiliam na co­
leta do lixo, inclusive os motoristas - 
são divididos em 41 grupos que são 
distribuídos em vários setores da ci­
dade.

Desde a administração do ex- 
prefeito Hermano Almeida que os ga­
ris não dispõe de qualquer instrumen­
to de proteção - luvas, fardas, botas: 
Todos trabalham usando geralmente

GARIS

O árduo
trabalho de

manter a
cidade
limpa

um simples calção, sem camisa, des­
calços em contato direto com o lixo.

- Por incrível que possa parecer, 
pelo menos nos últimos tempos nunca 
se constatou que nenhum gesses garis 
tivesse contraído qualquer doença 
com 0 contato com o lixo, comentou o 
diretor do Departamento de Limpeza 
Urbana, Antônio Pádua’ Crispim, a 
propósito dos riscos a que estão ex­
postos os homens e as mulheres que 
trabalham na limpeza urbana.

Além da infelicidade de conviver 
a maior parte do tempo em pontato 
com o lixo - enquanto todos o repu­
diam -o^ari'não usufruíTe um dia de 
fõTga sequer: “ trabalha de domingo a 
domingo, com uma única exceção que 
é a Sexta-feira Santa” , afirma em 
tom de lamentação o diretor do Delur 
sobre a árdua tarefa de limpeza 
pública.

Além das condições de trabalho 
precárias, a equipe de pessoal dispo­
nível para a limpeza pública é total-

mente insuficiente para uma cidade 
do porte de João Pessoa. Tudo, em 
consequência da quase total falta de 
recursos financeiros para o custeio ge­
ral das despesas desse setor.

O problema da falta de instru­
mentos de trabalho já começou a ser 
abordado pela nova administração. O 
Secretário de Serviços Urbanos, Ger­
son Gomes de Lima, disse no final 
dessa semana, que há uma orientação 
do prefeito Oswaldo Trigueiro, no 
sentido de que seja adquirido mate­
rial de segurança para os homens que 
trabalham na limpeza pública, visan­
do evitar contaminações. Os contatos 
já começaram a ser mantidos para ob­
tenção do material.

SUPERANDO AS 
DIFICULDADES

A curto prazo, pelo menos, não 
há como atender a todas as necessida­
des, no setor de limpeza urbana, se-

U:
m trabalho anônimO, intenso e de extrema necessida­
de é executado diafinmente pelas ruas da cidade, por

varredores e lixeiros, que trabalham em condições precá-
___*   1     M  a.   J  —    A. — MM  M Am m m «am m A m m m mm m Miriasi em contato direto com detritos e restos de comida 
sujeitos a contaminações.

Todos reclamam quando o caminhão de coleta não 
passa e o lixo se acumula nas portas das casaS, mas qua­
se ninguém se lembra de quem presta este serviço à co­
munidade.

O trabalho dos garis e seus riscos, as dificuldades en­
frentadas pela Prefeitura Municipal, através da Secreta­
ria de Limpeza Urbana, e os propósitos da nova adminis­
tração para manter a cidade limpa são questões aborda­
das nesta matéria.

gundo o secretário Gerson Gomes de 
Lima. “ Mas o prefeito Oswaldo Tri­
gueiro está seriamente preocupado 
com o problema, e pretende combatê- 
lo, na medida em que forem surgindo 
as necessidades” , acrescentou o secre­
tário.

Ao conceder a sua primeira en­
trevista coletiva à imprensa, após a 
sua posse, o prefeito Oswaldo Triguei­
ro manifestou a sua preocupação com 
0 serviço de limpeza da cidade, anun­
ciando, inclusive, para ser executadc 
ao longo de sua administração, um 
arrojado projeto que, segundo ele 
quando for concluído solucionará o 
problema de coleta de lixo durante 
toda a década de 1980. Esse projeto, 
aliás, já está em estudos para aprova­
ção.

cindível, segundo o secretário de Ser- 
viços Urbanos, “ a colaboração de f 
toda a população de João Pessoa, 
para que combata-se essa onda de su­
jeira na cidade” . Gerson transmitiu o 
apelo no sentido de que os habitantes 
não joguem lixo nas ruas, em terrenos 
baldios, nos muros e maútenha-os nas 
calçadas, em depósito bem fechado, 
até que o carro coletor passe para 
transportá-lo.

Enquanto não vêm as condições 
para se acionar um mecanismo real­
mente eficiente, o prefeito Oswaldo 
Trigueiro do Vale determinou que fos­
sem agilizados todos os setores da 
limpeza pública para que pelo menos 
fosse diminuída a situação de sujeira 
total em que a cidade se encontra.

Seguindo esta orientação, o se­
cretário Gerson Gomes de Lima ime­
diatamente providenciou a recupera­
ção de algumas viaturas de coleta de 
lixo, aumentando de seis para 16 ca­
minhões coletores, determinou que os 
trabalhos fossem intensificados. Na 
verdade, o que até agora se fez, está 
longe das necessidades mínimas, por 
falta de condições, segundo reconhece 
o próprio secretário.

A propósito, Gerson Gomes de 
Lima comentou: “ Não queremos, ab­
solutamente, negar awnnguém - por­
que os fatos estão nas ruas ■ a situa­
ção real da limpeza da cidade. Para 
nós, obviamente, é muito mais pro­
veitoso admitir a situação, mas fazer 
com que a comunidade acredite nos 
nossos propósitos de contornar a si­
tuação. Quando concedeu' a sua en­
trevista coletiva, 0 prefeito Oswaldo 
Prigueiro disse que, dentro de mais 
am ano, estaríamos contando u*ma 
outra história. Portanto, nós da Se­
cretaria de Serviços Urbanos, também 
estamos empenhados no propósito de 
ajudar ao prefeito a contar uma outra 
história” .

. Advertiu, que “ A Prefeitura Mu­
nicipal não tem a mínima obrigação 
de transportar as dunas, os restos de 
tijolos, cimento e outros detritos que 
normalmente sobram das constru­
ções, como tarribém os restos de po- 
dagens, que normalmente são deixa­
dos nas calçadas para o caminhão da 
coleta transportar. Segundo .ele, os 
responsáveis por estes serviços são os 
proprietários das casas reformadas ou 
construídas, ou onde estão plantadas 
as árvores podadas.

RECLAMAÇÕES

APELO

Sobretudo no momento em que 
as condições são precárias, para aten­
der às necessidades, torna-se impres-

Mas, enquanto isso, a quantida­
de de reclamações que diariamente 
são feitas ao Departamento de Lim­
peza Urbana aumenta consideravel­
mente. Em alguns bairros de João 
Pes'soa, segundo os próprios habitan­
tes, “ o caminhão do lixo não passa há 
mais de vinte dias” . Os bairros mais 
distantes, e sobretudo os conjuntos 
residenciais, são os ais afetados, 
principalmente em íiu;.. a falta de 
transporte suficientes para atender às 
reclamações.

Normalmente, o Departamento 
de Limpeza Urbana limita-se aos ser­
viços diários de limpeza, haja vista as 
condições também para atender às re­
clamações extras que são endereçadas 
à Secretaria de Serviços Urbanos.

Diante de tantas dificuldades, 
registrá-se fatos que causam estra­
nheza: alguns dos grandes estabelect- 
mentos comerciais da cidade pagam 
taxas ínfimas anuais para o transpóL 
te do lixo que produzem , que é o de 
maior quantidade, às vezes superior 
ao coletado em dezenas de ruas.

O supermercado Bompreço, pòr 
exemplo, paga uma taxa de Cr$ 2 mil, 
por ano, para que a Prefeitura Muni­
cipal de João Pessoa transporte todo o 
seu lixo, diariamente, sem que a Pre­
feitura Municipal jamais tivesse se 
preocupado em reajustar e, por isto, 
evidentemente, talvez a direção do 
supermercado nunca tenha se pronti­
ficado a elevar o valor da taxa.

O TRABALHO E EXTENUANTE

SEM  O UNIFORM EESPECIAL

m
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D ISC O S
António Barreto Neto

ESSA TAL DE GANG 
90 & ABSURDETES /  Gang 
90 e Absurdetes (RCA) - Pri­
meiro Lp do conjunto forma­
do pelo poeta, jornalista e 
crítico musical Júlio Barroso 
para defender, no MPB-Shel 
de 1980, a composição Perdi­
dos na Selva, de sua autoria. 
O estilo é o mesmo que consa­
grou o famigerado Blitz, mas 
é inegável que Barroso e seus 
parceiros (Herman Torres, 
Alice Pink Pank, Lonita Ré­
naux e May East) são bem 
melhores em termos de hu­
mor, crítica (digamos) social 
e manipulação dos signos da 
chamada cultura de massas. 
O disco é uma complexa sala­
da de rock, funk, punk, reg­
gae e ritmoä tradicionais bra­
sileiros, fundidos em melo­
dias de estrutura simples e le- 
ttas cheias de modernos ma­
cetes literários que, embala­
das em arranjos bastante 
suingados e cantadas com a 
dose certa de malícia, dão di- 
reitinho o seu recado.

JACQUES BREL (Bar- 
clay/Polygram) - A voz de 
belo timbre, a dicção perfeita 
e a sensibilidade das inter­
pretações foram característi- 
ça's marcantes do cantor fran­
cês Jacques Brel, recente­
mente falecido. Quem gosta 
da canção francesa e admira 
Brel tem ótima oportunidade 
de satisfazer seu gosto com 
esse Lp da Barclay que a Po­
lygram lança agora no Brasil. 
Quase todas as faixas tem le­
tra ou música do prórpio 
Brel, que, acompanhado pela 
excelente orquestra de Fran­
çois Räuber, canta belezas 
como Les Marquises e Les

Désespérés, entre outros êxi­
tos de sua carreira.

MERCEDES SOSA EM 
ARGENTINA /  Mercedes 
Sosa (Polygram) - Nono Lp 
de Mercedes Sosa lançado no 
Brasil, este disco, .gravado ao 
vivo, documenta o reencontro 
da cantora com o público ar­
gentino, há anos privado de 
ouvi-la por injunções de natu­
reza política. O álbum duplo 
reune músicas de todas as fa­
zes da atribulada carreira de 
Mercedes, desde as antigas 
(como Gracias a la Vida) até 
as mais recentes (como Anos) 
passando por canções de cu­
nho político (como El Jardin 
de La República) e uma sele­
ção de polleritas, constituin­
do uma boa amostragem do 
repertório da célebre cantora 
portenha. O álbum foi grava­
do durante o emocionante re­
cital de fevereiro do ano pas­
sado em Buenos Aires, quan­

do Mercedes apresentou-se ao 
lado de Raul Barbosa, Charly 
Garcia, Leon Grieco e. Ariel 
Ramirez.

SANTA FÉ COUNTRY 
BAND /  Banda Santa Fé (In­
dependente ) - Apesar do 
nome norte-americano, n 
banda é brasileira. Seus inte­
grantes são Sacha Kliass, 
Fernando Vasconcelos, Lélio 
Augusto, Paulo Woodhead, 
Sérgio D Avoglio^e Adair Tor­
res. Eles tocam violão violino, 
baixo, manàolina e banjo. E 
tocam música brasileira ré­
gional (Asa Branca, por 
exemplo), folclórica (cf. Mu­
lher Rendeira) e de consumq 
(caso de Fuscão Preto). 
Mas... no e.stilo country 
norte-americano. Como se 
fosse pouca a enxurrada de 
coisas do gênero que Tio Sam 
empurra no nosso mercado 
fonográfico.

: JO H N  COLTRA]>í
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MONTY ALEXANDER?

ERNEST RANGUN

M O N T Y  A L E X A N ­
DER & ERNEST RAN­
GLIN {MPS/Copacahana) - 

Dois excelentes músicos 
que tinham tudo para fazer 
um belo disco em dueto, tér- 
minaram botando tudo a 
perder tentando, cada um, 
mostrar seu virtuosismo 
instrumental. Um no piano, 
outro na guitarra, sem o 
apoio harmônico e rítmico 
da bateria e do contrabaixo, 
os deis, para preencher essa 
ausência, excedem-se na 
preocupação de enfeitar as 
melodias. Os enfeites,- po­
rém, são pouco inventivos, 
a maioria mesmo previsí­
veis, autênticos clichês har­
mônicos e rítmicos, que vão 
se repetindo monotonamen­
te da primeira à última fai­
xa de um disco no qual, com 
muito boa vontade, talvez 
só se possa destacar düas 
faixas: Cruxian Dance, de 
Alexander, e Mountain Me-

lody, de Kanglin. O resto...
BYE, BYE, BLACK­

BIRD  /  John Coltrane 
(Pablo/Polygram) - Grava­
do ao vivo durante uma ex­
cursão européia do quarteto 
de Coltrane, no outono de 
1962, este disco documenta 
úma fase de transição na 
arte do extraordinário sa­
xofonista. Na época, Col­
trane ainda buscava uma 
defínição de estilo e seu ins­
trumento, como uma metra­
lhadora, disparava notas 
furiosas que destroçavam a 
tradição e a ortodoxia do jazz. 
Como na faixa-título, velha 
canção da década de 20, em 
que, duránte quase 18 mi­
nutos (todo o lado A do dis­
co), Coltrane metralha a 
melodia, explorando todas 
as potencialidades do saxo­
fone e inventando um ner­
voso diálogo (ou duelo) en­
tre as notas graves e agudas 
do instrumento.

r
SCHUMAN: KLEIS- 

LERIANA OP. 16 e CE­
NAS INFANTIS Op. 15 /  
Alfred Brendel (Philips/- 
Polygram). - - O excelente 
pianista Alfred Brendel 
excede-se em competência 
e sensibilidade, na recria­
ção desses belíssim os 
flashes românticos de Pe­
ter Schumann. Tanto nas 
oito peças contrastantes da 
Kleisleriana quanto nas 
treze miniaturas das Ce­
nas Infantis, Brendel de­
monstra sua iiitimidade 
intelectual e estética com o 
uniúerso de Schumann, 
considerado o maior poeta 
do romantismo musical 
alemão.

MA MÈRE (RAVEL) 
e CARNAVAL DOS ANI­
MAIS (SAINT-SAENZ) /  
André Previn e a Orques­
tra Sinfônica de Pitts­
burgh (Philips/Polygram)

- Duas belas peças da mú­
sica, e CarnavaL dos Ani­
mais, de Saint-Saenz. 
Tanto 0 intenso clima poé­
tico e a sutil orquestração 
da primeira quanto a hu­
mor e a fluência da segun-

da transparecem  com  
sobriedade e elegância na 
execução de Andf-é Previn, 
acompanhado pela compe­
tente Sinfônica de Pittis- 
burgh.

V.

Colecionar,
uma mania 
irresistível

Tudo começa às 14 horas 
nos sábados, em enfrente a 
Biblioteca Juarez da Gama 
Batista, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego. Vindos só 
ou em grupos, eles trazem 
suas mercadorias (selos, moe­
das e cédulas) e ali fazem 
uma verdadeira feira, às ve­
zes, com a participação de co­
lecionadores de outros Esta­
dos principalmente Pernam­
buco. Há cerca de um- mês a 
Sociedade- Filatélica e Nu­
mismática de João Pessoa 
conseguiu uma sala no Espa­
ço Cultural e passou a promo­
ver todos os sábados, das 14 
horas às 17 horas uma feira, 
tendo realizado a primeira no 
dia cinco de março, quando 
se chegou a um montante de 
um milhão de cruzeiros em 
transações de venda de selos, 
moedas e cédulas. De lá prá 
cá, a cada sábado, o número 
de colecionadores que compa­
recem a feira aumenta.

Atualmente, já são 51 só­
cios, sendo quatro de Per­
nambuco, três de Cabedelo e 
o restante de Joãõ Pessoa. 
\jm detalhe interessante é 
que em se tratando de socie­
dades filatélicas e numismá­
ticas, o sócio pode pertencer a 
várias entidades ao mesmo 
tempo, não importando dis­
tância nem qualquer outro 
impedimento. Aqui mesmo, 
há colecionadores, que parti­
cipam de âociedades em São 
Paulo, Rio de Janeiro e até 
mesmo de outro países. Esta, 
porém, não é a primeira enti­
dade de colecionadores da 
Paraíba. Na década de 30 ha­
via o mundial Clube, extinto 
após a Segunda Guerra 
Mundial. Dele, ainda hoje há 
0 colecionador Antônio Pes­
soa de Figueiredo, um de seus 
fundadores e é sócio honorá­
rio da Sociedade Filatélica e 
Numismática de João Pes­
soa, existente há anos, mas 
tendo sua situação jurídica 
legalizada só no ano passado, 
quando os membros se reuni­
ram elaboraram um estatuto, 
aprovaram-no e publicaram 
no Diário Oficial. O único en­
trave para que encontros, fei­
ras e promoções fossem reali­
zados era a falta de uma sede 
própria. Não se restringe ape­
nas a promoção semanal de 
uma feira de selos, moedas e 
cédulas a atuação da entida­
de pessoense. No próximo dia 
30, por exemplo, será realiza­
do 0 primeiro leilão numismático e

filatélico, promovido na Pa-' 
raiba. A feira, que se realiza 
sempre das 14 horas às 17 ho­
ras, será antecipada para às 
13 horas e no seu horário será 
feito o leilão, que já tem asse­
gurada a participação de vá­
rios colecionadores de outros 
Estados, inclusive São Paulo.

Diariamente, sempre à 
tarde, a Sociedade Filatélica 
e Numismática de João Pes­
soa abre sua sede para pro­
porcionar 0 encontro de cole­
cionadores a procura de infor- 
ma^hs ou bibliografia. Nes­
tes encontros não é permitida 
a comercialização de qual­
quer peça. Num dos últimos 
encontros, inclusive, foi esco­
lhido o logotipo, após seleção 
entre os próprios mçpibros. 
Para ser sócio da entidade 
não há qualquer restrição a 
ninguém. Basta que se inte­
resse por qualquer tipo de 
peça que possa ser coleciona­
da e não apenas selos, moe­
das e cédulas. Quem colecio­
na chaveiros, chaves, calen­
dários, aguardente, ou outra 
coisa qualquér pode.se inscre­
ver. O preenchimento de uma 
proposta, 0 pagamento de 
uma taxa de inscrição de ape­
nas 500 cruzeiros e uma anui­
dade de 1.200 cruzeiros são os 
requesitos que devem ser 
cumpridos para a admissão. 
Para se ter uma idéia do cará­
ter aberto da sociedade, o 
mais novo sócio tem apenas 8 
anos de idade, enquanto c 
mais velho tem 80 anos.

A Diretoria da Sociedade 
foi escolhida recentemente e, 
segundo o presidente Francis­
co das Chagas Caião* um 
apaixonado por moedas e cé­
dulas, da maneira mais de-, 
mocrática possível. Na elei­
ção, foram escolhidos para di­
rigir a entidade, além de Cha­
gas, Raimundo Nunes Perei­
ra (vice), Ubiracy Melo Lins 
(U secretário), Maria Berna- 
dete Moura Rodrigues (2? se­
cretário), Francisco de Assis 
Albuquerque (1? tesoureiro) 
Nilton da Silva (2? tesourei­
ro), Williams Silva de Farias 
(diretor de patrimônio), Jo- 
sildo Martins (diretor de nu­
mismática), Vicente ’ Caval­
canti íioque Filho (diretor de 
filatelia) e José Medeiros (di­
retor de relações públicas). 
Para o presidente da Socieda­
de Filatélica e Numismática 
de João Pessoa, Francisco 
Chagas, “ o colecionismo é 
uma mania, uma cachaça” .

• TE XTO : LUIZ 

CARLOS DE SOUSA
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Prosseguindo ele acrescenta 
que “ você começa de qual­
quer jeito, com qualquer pe­
ça, seja selo, moeda, chavei­
ro, enfim um objeto que lhe 
permita qualquer tipo de se­
quência e ai começa sua cole­
ção” . Não há nenhum critério 
técnico para se iniciar uma 
coleção: Pode se colecionar 
selos usados, novos, comemo­
rativos, moedas de qualquer 
tipo (ouro ou prata) seja qual 
for o valor, cédulas de qual- 

uer característica, orqui- 
ias, etc. É necessário, ape­

nas que se dê uma orientação • 
a coleção, para não haver dis­
persão e junto com, por exem­
plo, selos comemorativos, ha­
ver selos novos ou usados.

E como o' colecionador 
,terá idéia de quanto está va­
lendo esta ou aquela peça que 
dispõe? Uma série de catálo­
gos são editados no Brasil in­
dicando os preços das peças 
filatélicas ou numismáticas. 
O mais famoso deles é o 
RHM, publicado uma vez por 
ano.

Quem estiver interessado 
?m investir no colecionismo 
pode ficar certo que lucro é 
compensador. No minimo, 
num período de um ano, as 
peças se valorizam 100 por 
cento, especialmente os se­
los e peças numismáticas. O 
difícil é conseguir quem quei­
ra se desfazer de alguma peça 
especifica ou mesmo de uma 
coleção inteira.

Em João Pessoa alguns 
colecionadores têm peças va- 
lorizadissimas, como cédulas 
de 200 mil reis, cujo valor é 
acima de Cr| 100 mil e de 20 
mil reis, cunhadas em ouro 
comercializadas por mais de 
Cr$ 200 mil.

Mais o valor real de uma 
coleção, não é o pecuniário e 
sim o cultural. Através da 
compra e troca de selos, os co­
lecionadores vão se interes­
sando pelos temas e iniciam 
um aprofundamento a procu­
ra de mais informações histó­
ricas e assim valorizam-se 
çulturalmente.

O único cuidado que o 
colecionador ou o iniciante 
deve ter, para que sua coleção 
se valorize é procurar» sempre 
peças raras, conservadas e de 
pouca tiragem. O coleciona­
dor precisa, também, de al­
guns instrumentos parà lidarpai

ilbicom as peças: um album, en­
velopes de papel, pinças e 
uma lupa. Deppis é.só conti­
nuar a coleção.

Colecionar qualquer coi­
sa é uma, mania que pelo me­
nos 50 por cento da população 
já teve algum dia na vida, 
principalmente, na época de 
criança. Faltou apenas o in­
centivo para a continuação.

M í M IIO IJ I  
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Os Poemas de um Ateu
Wilson C. L. de Almeida

m

Se você foi ao cinema esta 
semana é provável Ique tenha 
assistido um filme de enredo, 
onde a história ocupa o plano 
principal e as pessoas ficam 
num plano secundário, desses 
com começo meio e fim, pois 
eles dominam o mercado. Difi­
cilmente você terá visto um fil­
me do Bergman, que nâo mais 
raros, e se viu achou-o, no míni­
mo, diferente.

Nós somos bombardeados 
por um tipo de cinema que está 
mais voltado para o esquema 
de produção do que para a esté­
tica: cenas rápidas; dizer o má­
ximo com o mínimo de filme, 
gerando assim uma linearidade 
extrema, onde a história é o 
produto do estímulo da adver­
sidade e da resposta do perso­
nagem. Por isso, foi-nos sub­
traída a capacidade de contem­
plar uma longa cena de dose de 
um rosto ou de álguem cami­
nhando solitariamente contra 
o vento. Parece que isso seria\ 
perda de tempo, monotomia 
sem propósito;- e numa produ­
ção de enredo é mesmo perda 
de tempo, de filme e de dinhei­
ro...

Mas se formos contra esse 
condicionamento, e buscarmos 
ver nas imagens que se proje­
tam na tela alguma arte, des­
cobriremos algo diferente. Por­
que a arte não é funcional e não 
se mede pela eficiência e exati­
dão. Quem pode dizer a 
Beethoven que é perda de tem­
po escrever a nona sifonia? 
Q u em  lh e  d ir ia  que  
isto não tem propósito? São to­
talmente incabíveis essas colò- 
cações. E é este óbvio que Berg­
man ..quer expressar quando 
fala da enorme distância que o 
separa dos que comentam seus 
filmes: “ o filme que acabo de 
fazer nunca poder se tornar 
algo teórico (...) procuro criar 
um poema, não com palavras, 
mas com imagens; e, exata­
mente como para os poemas, a 
imagem significa coisas dife­
rentes para seres diferentes” 
(Entrevista à revista Chaplin, 
fevereiro 1969).
SACUDIR A PASSIVIDADE

Devemos então nos aproxi­
mar de seus filmes como quem 
se aproxima de uma obra de ar­
te, como quem lê uma poesia: 
deixando-nos levar pelos senti­
mentos, pois não chegamos ao 
sentido de um trabalho artísti­
co raqionalmente apenas, mas 
sensivelmteennnte. “ Quando 
experenciamos um filme, nos 
preparamos conscientemente 
para a fantasia. Pomos de lado 
a vontade e o intelecto e damos 
vazão a nossa imaginação. A 
sequência de imagens incide di; 
reta mente sobre os nossos sen­
timentos” ; é assim que o ci­
neasta sueco vê o cinema. Não 
cabe aqui uma interpetraçâo 
teórica de seus fílmes, e qual­
quer aproximação de sua obra 
não pode se considerar exclusi-
va.

O que podemos fazer é 
fii' ‘buscar uma linha de penetra­

ção nesse universo, a partir de 
elementos que nos ligam a sua 
obra. O tema dos filmes de 
Bergman, segundo ele, são ex­
periências vividas, não particu­
lares,, mas íntimas, de pessoas 
de carne e osso, movidas por 
instintos e desejos, vivendo con­
flitos, como nós, seres huma­
nos. Porque, para ele, “o único 
gesto que realmente vale a 
pena é o que estabelece con­
tato, que comunica e sacode a 
passividade e a indiferença das 
pessoas” , e Bergman quer nos 
sacudir. Sua habilidade para 
combinar a maior universidade 
com a intimidade de cada si­
tuação delicada dá às suas 
obras algo do poder do mito, de 
mover as pessoas.

Rotulado de intimista, nii­
lista e individualista, ele ataca 
frontalmente estas posturas di­
zendo: “ Hoje o indivíduo 
tornou-se o maior expoente e a 
pior ruína da criação artística., 
À ferida ou a dor mais íntima 
do ego é analisada debaixo de 
um microscópio como Se>ti-

vesse importância eterna. O ar­
tista considera que a sua alie­
nação, sua subjetividade, seu 
individualismo, são pratica­
mente santos! Deste modo nos 
concentramos num curral e fa­
lamos sobre nossa solidão sem 
escutarmos uns aos outros, e 
sem darmos conta de que esta­
mos nos afogando mutuamente 
até causarmos a morte. Os in­
dividualistas fixam os olhos nos 
outros e contudo negam a sua 
existência” .

O que então nos liga a sua 
obra e que pode nos sacu­
dir? Não há uma resposta para 
essa pergunta, mas devemos ti­
rar os rótulos e procurar nossa 
identidade e nossas diferenças 
na história de vida desse autòr, 
pois há uma relação direta 
entre ela e seus poemas de ima­
gens.

Emest Ingmar Bergman, 
sueco de sessenta e cinco anos 
de idade, c'omeçou sua carreira 
em 1940, como diretor assisten­
te no T ea tro  D ra m a ten , 
em Estocolmo. \Seu primei.- 
ro filme foi “ Tormentos” (.1944) 
e fez até hoje aproximadamen­
te sessenta filmes pretendendo 
encerrar sua carreira no cinema 
com “ Da Vida das Marione­
tes” . Filho de pastor protestan­
te, foi casado cinco vezes e pos­
sui oito filhos, inclusive um 
com a atriz Liv Ullman.

Falando sobre a sua infân­
cia, Bergman nos conta: “ M i­
nha família era uma família 
protestante. Meu pai era pas­
tor. Éramos portanto mais con­
servadores que os conservado­
res, porque uma família de pas­
tor devia ser uma fachada - de­
via dar o exemplo, e suas crian­
ças deviam ser a demonstração 
evidente da distinção e do com­
portamento fantásticos de um 
lar eclesiástico. Era terrível. Os 
métodos de educação eram 
horríveis! As punições inacredi­
táveis! Haviam punições para 
tudo. Não se tratava de educar 
uma criança para fazer dela um 
homem livre, que se fifmaria 
na vida sobre os seus pés. O ob­
jetivo único era criar uma disci­
plina, destruir todas as tentati­
vas de desvio, e adaptar os ca­
racteres às condições da socie­
dade vertical com Deus no cu-
me

Quando em 1969 comenta 
sobre “ O Silêncio” , ele deixa 
claro a influência da religião 
em toda sua vida: “ Eu absorvi 
o cristianiamo com o leite ma­
terno, saí de um mundo cristão 
conservador" Nestas condições, 
é evidente que certos arquéti­
pos permaneceram no fundo da 
minha consciência e que certas 
linhas da minha obra, certos fe­
nômenos, certos comportamen­
tos, sejam idênticos a fenôme­
nos da concepção cristã” . E 
esta problemática esteve pre­
sente em seus filmes até 1965. 
“ A problemática da salvação 
nunca se colocou para mim em 
termos políticos, mas unica­
mente em termos religiosos. 
Era 0 exericial para rriim. 
Exist0 ou não Deus? É possível 
atingir pela fé, a comunhão dos 
nomCns, um mundo melhor? ETN Jse Dfeus não existe, que fazer?
Comg  ̂Q mundo? Não existe o 
menúr vestígio de política aí. E 
a miiiha revolta contra a socie­
dade burguesa era uma rebe­
lião contra o pai” .

Mas esse período passou e, 
■após “ O âilêncio” , Bergman 
torna-se agnóstico - alguém qué 
abandona a problemática com 
a qual lutou e não tendo respos­
ta decide não mais se preocu­
par com isso. “Pode-se dizer 
também que o problema se de­
sagrega. Ê importante dizer: o 
problema nâo está mais presen­
te. Todas as crenças, todas as 
dúvidas, todos esses golpes, to­
das essas aspirações, resulta­
ram num nada absoluto. Em 
compensação, estou consciente 
de que, para muitos, o proble­
ma ainda existe com uma evi­
dência e realidade incrível. Eu 
espero que as gerações atuais 
sejam as últimas a viver uma 
angústia religiosa” .

O problema desapareceu 
até com uma certa euforia. 
Bergman corífessa: “ Quando a 
presença da religião na minha 
existência desapareceu comple­
tamente, a vida tornou-se ime­
diatamente bem mais fácil de 
,ser vivida... Quando a superes­
trutura religiosa que pesava 
sobre mim desabou, os blo­
queios que entravam meus tex­
tos desapareceram. Eu me li­
vrei do perfeccionismo, da insa­
tisfação, e principalmente dó 
medo de não ser contemporâ­
neo aos meus contemporâneos. 
Depois disso, no que se refere a 
esse ponto preciso, tudo vai 
bem, tudo está calmo” . Essa 
experiência religiosa vacinou-o 
também contra o moralismo: 
“Tenho muito medo dos mora­
listas pois eu mesmo o fui. Era 
realmente difícil descobrir um 
moralista mais moralista do 
que eu” .

Essa libertação do dogma­
tismo religioso não foi um esta­
lar de dedos, afinal era a histó-

ria de sua vida que estava em 
jogo. Ele recorreu à Psicanálise, 
onde 0 pai, que o sufocava e o 
fazia se sentir culpado, foi tra-
balhado. É em “ Face a Face”
que a Psicanálise aparece mais 
claramente, pois foi seu psica­
nalista que lhe recomendou fa­
zer o filme.

Um a vez localizado o 
problema Bergman trabalha 
com ele diretamente. Assim, 
nos filmes seguintes não vemos 
mais as racionalizações e espe­
culações filosóficas e religiosas 
na boca de seqs personagens, 
mas vemos conflitos mãe e filha 
(“ Sonata de Outono” ), e por 
fim, no último filme (“ Da Vida 
das Marionetes” ), o conflito do 
homem com seu desejo, da so­
ciedade e sua vida.

A libertação da religião 
não trouxe em si a visão de um 
homem mais livre. Ao contrá­
rio, seus filmes vão-se tomando 
cada vez mais pesados, carre­
gados de pessimismo; e as res­
postas fáceis do tipo “ o amor 
resolve tudo” desaparecem do 
final. Saímos do cinema como 
quem sai de uma casa onde há 
luto. Nesta sensação está a nos­
sa identidade. Algo nos toca 
porque Bergman fala de nós 
mesmo, homens do século vin­
te, homem sem deuses... e sem 
Deus. Ele nâo fala só de sua vi­
da, sua experiência particular, 
mas de nossa vida, de nós> 
ateus angustiados.

Não cabe aqui falar do ma‘ 
terialismo, que é apenas ui? 
ateismo metodológico - as pes" 
soas não fazem a menor dife' 
rença, por definição. É impes' 
soai, e nós estamos preocupa* 
dos com as pessoas. Lógico quf̂  
não podemos invocar os deuseS 
para explicar os fenômenos físi-

cos, químicos ou sociais. Em 
ciência trabalhamos apenas 
com o observável e temos de ser 
objetivos. Em ciência não exis­
te “ eu gosto” , “eu sinto” , “ eu 
achó bom” , devemos ser acéti­
cos, devemos nâo existir como 
seres humanos - é o sujeito uni­
versal que fala. E como ficamos 
ausentes do dircurso, ele perde 
sua significação humana.

Mas a arte não é ciência; 
seu discurso é pleno de signifi­
cação humana. No trabalho de 
arte está presente o, artista e 
seu mundo. Aqui podemos tra­
balhar com o ateísmo “ verda­
deiro” . O materialismo diz: 
‘•‘Para que serve Deus? Ele não 
cabe na minha teoria, nâo tem 
utilidade. O ateu vérdadeiro 
diz: “ Onde está Deus? Como 
posso "^encontrá-lo? Não o sinto, 
não o percebo” . Ateu verdadei­
ro porque esta é uma questão 
que vai além do utilitarismo 
pragmático: aqui nossa vida es­
tá em jogo, seus valores, sua fi­
nalidade.

Bergman tem isso bem cla­
ro em todos os seus filmes, e ne-
les caminha entre esperanças e 

ib£ ■■ ■desesperanças, trabalhando, 
segundo ele, com a vida, com o 
amor, com a morte. Podemos 
perguptar: “ Mas Bergman re­
solveu a questão religiosa er.i 
seus filmes? “ NãO, diria eíe 
mesmO, não resolveu, apenas 
abandonou a questão, assumiu- 
se como agnóstico e continuou 
trabalhando nessa perspectiva.

Na verdade o seu proble­
ma não era com a religião no 
nível em que foi colocado nos 
primeiros fílmes. Era antes um 
problema de culpa, resultado 
do tipo de infância que ele nos 
descreveu. Seus trabalhos nes­
te sentido podem ser vistos 
como racionalizações, ou, no 
mínimo, sublimações. Na sua 
investigação ele chegou ao 
nada absoluto porque era aí 
que queria chegar, era o lugar 
mais cômodo para quem quer 
se libertar de uma religião que 
o oprime.

Nesta investigação, Berg­
man manipulou os dados para 
que o resultado suprisse seus 
impulsos inconscientes: ele 
agiu segundo seu desejo. Afinal 
não somos movidos pelo princí­
pio do prazer? Não possuímos 
desejos e impulsos inconscien­
tes, sobre os quais não temos 
controle? Bom, é isso que Berg­
man diz em seu último filme, já 
no título: “ Da Vida das Mario­
netes” . Somos marionetes do 
nosso inconsciente e não pode­
mos fugir disso.

A imagem se assemelha a. 
figura bíblica, onde um exérci­
to de escravos caminha acorr 
Isentado após um general que os 
leva, sem saberem, a um abis­
mo. Nesse exercício todos são 
mortos, não reagem, fazem 
apenas a vontade do general. 
Obviamente estão mortos em 
relação a Deus e não reagem, e 
o seu fim só pode ser alterado 
ppr um passo de fé. (-Efésios 2)

É bem freudiano e não por 
mera coincidência. Existe um 
propósito coínum: relativizar 
nosso racionalismo. É um balde 
de águ^ fria no nosso homem li­
vre, sobretudo, neutro e capaz 
de chegar à vontade. Foi o nró- 
prio momento históric^ de 
Freud que lhe jogou água fria, e 
ele sentiu essa mensagem que 
influi nos seus estudos sobre a 
psique humana.

Então 4 tolice buscar res­
postas sobre Deus .racional­
mente? É. Pois dessa forma, 
aqueles que desejam Deus sem 
dúvida encontrarão; igualmen­
te , os que desejam  não  
encontrá-lo jamais o farão pela 
razão. Na verdade a religião é 
uma tentativa humana de ser 
como Deus, de tendo para si o 
conhecimento do bem e do mal, 
ou no mínimo, tendo a presun­
ção de encontrá-lo com suas 
próprias forças. Como dizia 
Santo Agostinho: “ Para quem 
crê nenhuma prova é necessá­
ria, para queçi não crê nenhu­
ma é suficiente” Que fazer? Vi­
ver com a dúvida? Não se pode 
chegar a uma resposta?

Pode-se chegar a uma res­
posta, mas para isso é preciso 
querer. Depois é necessário pôr 
a vida em jogo, é preciso 
lançar-se. Onde na nova teia 
construída com a linguagem do 
desejo; do desejo de qu3 haja 
Deus.
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Dívida, crise e responsabilidade
Estamos vivendo um momento 

particularmente difícil para a nação 
brasileira. A palavra crise tem sido 
usada sobeja e insistentem’ente por 
toda a imprensa falada e escrita.do 
pais. E até o homem do povo, o ci­
dadão comum, aprendeu a usá-la 
com uma certa naturalidade “ o Bra­
sil está em crise” , “ o Nordeste vive 
uma das maiores crises da sua histó-

^auro Nunes Pereira

na
A Paraíba também está em cri­

se! - Também pudera! - É um dos 
Estados mais pobres de toda a Fede­
ração, consequentemente um dos 
menos capaz de suportar o peso das 
medidas restritivas que vem sendo 
adotadas pelo governo central no 
plano da economia.

Além disso, para reforçar o qua­
dro da quase insuportável crise que 
se abate por toda a região Nordeste, 
e particularmente sobre o Estado da 
Paraiba, entra a região e o Estado 
no 4? ano consecutivo de seca. É 
uma dose excessivamente forte para 
um Estado tão pobre quanto este.

A divida externa, depois do es­
tágio de agravamento a que chegou, 
deixou de ser assunto exclusivo de 
meia dúzia de tecnocratas de Brasí- 
lia, e passou a ser discutida no meio- 
da-rua, nos calçadões, nos bares, 
restaurantes e clubes.

Ainda há pouco ia passando no 
ponto de Cem Réis, quando ouví 
uma açodada discussão. Apurei o 
ouvido, e ouví por várias vezes a pa­
lavra “ crise” . O grupo, formado por 
cidadãos comuns, que sentem no 
bolso e na pele o indesejável peso da 
crise, procurava identificar as cau­
sas que levaram o Brasil, o Nordeste 
e o Estado a singrarem mares tão 
tubulentos, com águas tão turvas e 
ventos tão traiçoeiros. Ouvi muito 
bem quando um dos membros do 
grupo disse em alto e bom som “ o 
Estado só não atualizou ainda o fun­
cionalismo por culpa do FMI e dessa 
tal de dívida externa” .

O Cidadão tem razão quando 
diz que a divida externa, de certa 
forma, está impedindo o crescimen­
to e desenvolvimento do Estado. 
Afinal, a capacidade de endivida­
mento não é, - como pensavam al­
guns tecnocratas - ilirnitada. E o 
Brasil chegou ao i seu limite. , Da 
forma coipo as coisas vinham sendo 
conduzidas no plano da economia, 
um. dia isso tinha que acontecer.

Mas, não se pode falar da divida 
externa, como se ela fosse um ser vi­
vante, com ,autonomia e pudesse 
crescer sozinha. Alguém empurrou 
essa dívida para cima. Algumas de­
cisões que foram tomadas fez com 
que ela crescesse de maneire táo as­
sustadora. Então, a culpa não é ds 
divida - é de quem tomou à decisão 
para endividar o Brasil.

Um lance muito série e que fez

com que a crise fosse tão aguda 
como é, foi o momento escolhido 
para renegociar a dívida. Ela deve­
ria ter sido renegociada há três anos 

, atrás, quando o Brasil tinha reser­
vas suficientes, para não se agachar 
tanto, como o fez agora.

Outro aspecto da questão, que é 
fundamental, é vem sendo pouco 
abordado: onde estão aplicados es­
ses quase 40 trilhões de cruzeiros? 
(atenção revisão, é trilhões mes­
mo!). Em Itaipu? Nas usinas nu­
cleares? No metrô do Rio de Janei­
ro? No metrô de São Paulo? Na Fer­
rovia do Aço? Em Carajás? Com 
quanto foi contemplado o Nordeste? 
Quanto recebeu o Estado da Parai­
ba? E, por último e mais importan­
te: quem responde à todas essas per­
guntas?

Se o endividamento foi feito em 
nome e em beneficio de toda socie­
dade, é importante, é muito impor­
tante que essa mesma sociedade 
tome inteiro conhecimento, das ra­
zões que levaram a nação a se endi­
vidar tanto. Como é fundamental 
que 0 cidadão saiba onde esses re­
cursos - que para serem pagos exi­
gem tanto sacrifício seu - estão sen­
do aplicados e de que forma ele (ci­
dadão) vem, ou pode ser benefícia- 
do. Afinal, é do bolso.de cada cida­
dão que devem sair os recursos ne­
cessários ao pagamento da divida. 
Nada mais justo que a sociedade e 
os cidadãos que a compõem, exijam 
dos tecnocratas, explicações sobre a 
aplicação do seu dinheiro.

Ao que parece, e sintonizando 
com as propostas de abertura do 
Presidente Figueiredo, já é hora (ou 
já passou da hora?) de se deixar de 
lado 0 discurso semântico e retórico, 
e explicar, em linguagem clara e 
compreensível à todos os cidadãos, 
porque o ; Governo está exigindo 
deles, tamanho sacrifício. A palavra 
oficial tem sido excessivamente oti­
mista com relação aos rumos da eco­
nomia - e isso, confunde o cidadão 
comum, porque ele sente na pele e 
no bolso, que a realidade é outra. É 
a que ele está vivendo. E não a que 
os tecnocratas gostariam que ele vi­
vesse. A tendência é de agravamen­
to da crise e, não vejo ninguém se 
quer pedindo desculpas por ter co­
metido e continuar cometendo tan­
tos erros táticos e estratégicos no 
plano da economia.

*Mauro Nunes Pereira é professor de Economia 
Re^onal e Economia Paraibana, na Universida­
de Federal da Paraiba, e também assessor técni­
co da Secretaria de Planejamento e Coordenação 
(^ ra l. A  partir desta semana ele colaborará com 
este suplemento fazendo comentários sobre ques­
tões econômicas.

N em  tão aU enante.;
Melhor do que as porno­

chanchadas, mas profundamen­
te decepcionante para quem es­
pera 0 mínimo do que deve-se ou 
se possa revelar acerca de- um 
tema verdadeiramente impor­
tante e sério e que sugere um 
tratamento muito mais apura­
do. Em linhas gerais, é o que 
pode-se dizer do tão badalado 
filme dirigido por Roberto Fa­
rias, Pra Frente Brasil, que após 
um breve período de proibição 
para exibições, finalmente es­
treou em circuito nacional.

Não chegà a ser aliénante. 
Aliás, este é o fato de tèr sido 
censurado por alguns dias, pare­
ce ser 0 maior mérito do filme 
que, se tivesse sido exibido em é- 
pocas mais remotas, quando a li­
berdade estava mais limitada, 
talvez justificasse a superficiali­
dade com que trata p assunto. 
Para os nossos dias, Pra Frente 
Brasil não diz nada a não ser 
referir-se ao óbvio. Não mostra 
nada de novo.

Wellington Farias

Um sequestro mal transado 
de um inocente', suspeito, pelos 

grupos organizados da extrema- 
direita, com uma rápida partici-
pação- de outro grupo da 
extrema-esquerda, somado a an-

Roberto Farias, diretor do filme

De início tem-se a impres­
são de que os seus produtores ou

desconhecem os mecanismos 
que foram utilizados para o 
exercício da repressão, ou sim­
plesm ente preferiram não 
aprofundar-se neste aspecto, 
castrando a razão de ser do tra­
balho que na melhor de todas as 
hipóteses merece a cotação de 
regular.

gústia por que passou os familia­
res da vítima -  Reginaldo Farias 
-  é 0 que o filme conta, mas de 
maneira infiel a fatos que real­
mente ocorreram nos porões du­
rante a copa 1970, enquanto a 
nação alienava-se aos fatos, ao 
sabor do desempenho da gloriosa 

Seleção Brasileira, no México.
Pra Frente Brasil, além de 

não mostrar com o mínimo de 
exatidão o que realmente ocor­
reu, peca por não revelar o que 
passaram os’ comunistas, sim­
ples simpatizantes da esquerda, 
ou subversivos nos porões da tor­
tura, mostrando simplesmente 
um suspeito sendo submetido 
aos maus-tratos, sem nada ter 
com a história política do Brasil.

UM PRA FREN TE PRA TRÁS
“Pra Frente Brasil” foi o fil­

me classe B - tipo plantão de po­
lícia da Globo - mais desonesto - 
ou medroso - que já vi. Ê  incrível 
a cena do general com aquele ar 
de inocente/impotente (idiota?) 
que olha para o apartamento do 
sobrinho, devastado pelo “Fleu­
ry”, e diz: “o que que é isso, meu 
Deus? Desse jeito aonde é que 
vamos parar?”

Putz!
Pelo jeito, a repressão em 70 

se deveu apenas a um grupo de 
sádicos de extrema-direta que 
forçava os pobres empresários a 
lhes dar contribuições para a 
manutenção da caça aos da es­
querda. Uma pequena máfia. 
N o  f i n al ,  a e s t u d a n t e -  
guerrilheira Elisabete Savala 
chega à conclusão (como a de 
Gabeira e a de Sirkis) de que 
não adianta mais lutar e diz ao 
pequeno-burguês Antonio Fa­
gundes - que resolve vingar o ir­
mão: “A coisa é muito maior do 
que você pensa, Miguel”. Isto é: 
0 bandidão “Fleury” tem muito 
mais asseclas do que se imagina.

W. J. Solha

Mas 0 “Miguel” persiste e, 
no final, o bandidão é retalhado 
de balas em Câmara lenta, fa­
zendo a platéia suspirar, alivia­
da pela catar-se, dando-se cum­
primento à legenda do começo 
do filme, que assegura estar 
tudo aquilo, finalmente, termi­
nado. Pelo jeito, graças ao “M i­
guel”. J

Fora 0 som, que é péssimo, 
0 filme é certinho, cheio de luga­
res comuns técnicos. 0  elenco é 
frio pra burno - e todo global. 
Não aguent*ei quando apareceu 
0 Milton Moraes fazendo aquela 
cara de mau e houve um̂  mur­
múrio geral na platéia: “É  o seu 
Alaor!” A imitação de Costa Ga- 
vras é evidente, - como na cena 
do norte-americano ensinando 
torturas à la Don Mitrione. Mas 
não é todo mundo que faz filmes 
em cima de roteiros de Jorge 
Senprum. E  somente parece-me 
que fora do país é que alguém, 
agora, poderia dizer a nossa ver­
dade toda.

Natal perdeu Dom Adelino:

virtuoso
Morreu, no último dia 24, em 

Natal, Dom José Adelino Dantas, bis­
po resignátio de Caicó, no Rio Grande 
do Norte e, que era uma figura ligada 
a todos os Estados do Nordeste, tendo 
sido reitor do antigo Semipário São 
Pedro, em Natal, servindo em Per­
nambuco e na Bahia, até se transfe­
rir, espontaneamente para a cidade 
Carnaúbas dos Dantas, limite com 
Santa Luzia, na Paraíba, onde viveu 
seus últimos dias de vidá.

No dia 16. de março, ele comple­
tara 73 anos, nascido na cidade de 
São Vicente naquele Estado do Nor­
te, sempre se mostrou um espírito 
voltado para os problemas sociais, 
sendo, no entanto, integrante da Igre­
ja Cçnservadora, ao lado de se mos­
trar um espírito aberto aos grandes 
problemas sociais, tendo publicado 
alguns-livros de literatura e história, 
“ deixando uma lacuna inpreencível 
na vida religiosa do Nordeste” segun-

Texto de Benedito Maia

do palavras do vigário de Sant’Ana, 
em Caicó, padre Antenor Salvino.

Há coincidências de datas, na 
vida de Dom Adelino Dantas; no dia 
16 de março’foi o seu nascimento; no 
dia 25 de março de 1935 tomou posse 
como reitor do Seminário São Pedro 
substituindo monsenhor Wálfredo 
Gurgel que chegou ao Governo do seu 
Estado e, vem de falecer no dia 24 de 
março do corrente ano.

Sobre o sacerdote, escreveu Luiz 
G.M. Bezerra: “ Era um entusiasta 
sobre figuras e' fatos do Seridó, e, nas 
horas de lazer, se deitava ouvindo 
músicas clássicas do seu grande ami­
go, o maestro Felinto Lúcio Dantas” .

Foi professor de latim, membro 
do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Norte, tendo publica­
do três livros, em que aparece o pes­
quisado/ preocupado com fatos e nis- 
tória de sua terra. Seus livros foram: 
“ A formação do Seminarista” , “ Ho­
mens e Fatos do Seridó Antigo”  e 
“ Um Inventário Revelando um Ho­
mem” , tendo sido uma das figuras 
mais queridas e mais respeitáveis na 
literatura do Rio Grande do Norte, 
onde se impôs pela súa maneira de 
ser.

Sua primeira nomeação para vi­
gário, foi para a Paróquia de Santo 
Antônio do Salto da Onça, no agreste 
potiguar, saindo depois reitor do anti­
go Seminário São Pedro e, em 1952 é 
sagrado Bispo de Caicó, sendo trans- 
íerido (.jjjçQ ajjQg depois para a Dioce 

Gáranhuns, em Pernambuco, 
onae 50 Bigpo dali indo por de-
E " > d o P a p a , _  para 0 exercer a 
onde s ' Barbosa, na Bahia, de

. , liu por motivo de doença para 
resiair Carnaúba dos Dantas, a ci­
dade Que escolheu para viver, no Seri- 
do norte-riograndense.

Dom, Adelino Dantas tocava pis­
ton e era apaixonado pela música, 
sendo exínio historiador,' jornalista.

pesquisador, ensaísta, poeta e orador 
sacro dos melhores e, considerado um 
dos grandes latinistas da região.

Foi, também, professor da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte, membro da Academia Norte- 
Riograndense de Letras, correspon­
dente de inúmeras instituições literá­
rias e culturais do país, se mostrando 
um homem simples, ameno, fraterno, 
amigo e solidário.

O historiador Hélio Lima Petro­
vich, presidente da Academia Norte- 
Riograndense escreveu poucas linhas

sobre Dom Adelino Dantas, para di­
zer:

... "Eis uma notícia que jamais 
desejávamos registrar: faleceu Dom 
Adelino Dantas, que integra a nossa 
Academia Norte-Riqgrandense de le­
tras e o Instituto Histórico e Geográfi­
co.

... “ Assim, na noite de 24, Natal 
adormeceu mais triste, chorando a 
perda de um autêntico servo de Deus, 
além de literato, historiador, altinis- 
ta, poeta.

... Este registro fazemos com a fi-

delidade de um dos seus incontáveis 
confrades e admiradores, impregnado 
de emoção e saudade” .

DE SANDERSON 
Sobre sua vida e sua obra, escre­

veu, no jornal de Natal, b poeta e cro­
nista Sanderson Negreiros, um dos 
maiores intelectuais do Rio Grande 
do Norte, a seguinte crônica, em que 
retrata o padre e o amigo ligado por 
afeição a todos que o conhecerem de 
perto, dentro da sua extraordinária 
maneira de ser, sempre cortez, presti­
moso e um conselheiro da juventude..

Dom Adelino SANDERSON NEGREIROS
Morreu como sempre vivera: na 

mais absoluta solidão que a pobreza 
enriquece, ungindo pelo único dom 
que nunca e deixara desesperado - 0 
dom da presença de Deus.

Nos seus instantes finais na vida 
material, seu espírito deve ter sido as­
sistido pela música de Bdch, que ele 
cultivava nas noites sertanejas em 
meio á nostalgia dos dobrados déF e­
linto Lúcio.

Lembro-o reitor do^Seminário de 
São Pedro, hierático e "místico como 
monge da Idade Média, recém- 
convertido pelo Concilio de Trento. 
Gerações inteiras passaram pela cur­
va parabólica de suas ordens duras e 
inflexíveis. Òs seminaristas de então 
jogavam futebol de batina e não po­
diam sequer usar relógio de pulso. 
Vivia-se um clima de duendes e de 
verdadeiro realismo fantástico. Tanta 
exigência na formação dos chamados 
levitas do Senhor transformava 0 cris­
tianismo numa religião para heróis do 
cotidiano. Lá estava ele, às cinco ho­
ras da manhã, enviando, com seus 
gestos mansos, os jovens que se pre­
paravam para o sacerdócio para n

missa'que durava uma eternidade, ü  
silêncio e a postura eram irrepreensi- 
veis. Ninguém podia sair do figurino, 
naquelas longas genuflexões diante 
do Santíssimo. Como sempre, valia 
mais a aparência que a liturgia com­
punha numa paisagem de autômatos.

Depois, foi ser bispo de Caicó. E 
apresentou as ovelhas tresmalhadas e 
difíceis de várias dioceses. A té que foi 
repousar no seu chão sagrado - a seri- 
doense Carnaúba dos Dantas.

Aproximei-me dele em algumas 
viagens que fizemos, juntamente, 
com 0 então governador Tarcísio 
Maia, para visitá-lo, a ele a esse ge­
nial Felinto Lúcio, em uma Carnaúba 
dos Dantas que ele transformou em 
porto final de sua aventura de viver, 
marcada pela decepção da condição 
humana, mas sempre aquele vigia 
inaudito dos dons de Deus.

Reencontrava não mais 0 'reitor 
da década de 50, mas 0 homem vir­
tual, na sua total pureza de sep e 
conviver - o historiador dos fastos se- 
ridoenses, b pòeta latino de alta sensi­
bilidade, capaz de ensinar Virgílio e 
Horácio com verdadeira unção místi­

ca, com sua voz desprovida de qual­
quer arrogância, pois tudo vira e revi- 
ra e não tinha mais motivos para as 
ilusões emDobreredoras da vida.

Longas conversas *mantidas, con­
fidências ao longo de um itinerário 
anônimo, revelador de um memoçjal 
de alguém que viu realmente dobrar o 
Cabo do Não.

Ele cultivava com um ouvido de 
mestre, eni pleno calorão do Seridó, 
seus discos de música clássica. E lia a 
Eneida como superação do cotidiano 
imbatível. Chorou, ceta vez, quando 
lhe lem brei a beleza do luar, 
filtrando-se nas copas das antigas 
mangueiras do Seminário de São Pe­
dro. E, hoje, o-,.velho seminário é um 
navio adernando como fantasma bu­
rocrático de remrtição do INPS...

Agora, que seu espírito liberta-se 
da matéria, densa e frágil, vejo-o, 
com saudades, passeando pelo terri­
tório livre do Tirol, debaixo de um 
luar. ãe agosto, manso e primitivo, a 
caminho de Deus. Para sempre. Dom 
José Adelino Dantas.
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PEDRO
COUTINHO

A humanização
das favelas existentes em
João Pessoa para oferecer melhor
condição de sobrevivência ãs famílias
carentes nelas residentes e a construção de mais
creches, são os pontos principais que o
secretário do Trabalho e Bem Estar
Social do Município, vereador
Pedro Coutinho, pretende
desenvolver, a
curto prazo.

w m

vereador Pedro 
Alberto Coutinho foi bastante claro 
ao dizer, no seu discurso de despedida 
da Câmara Municipal, antes de assu­
mir o cargo de secretário do Trabalho 
e Bem Estar Social do Município, que 
reconhecia ser a sua- nova missão 
uma das mais difíceis, mas que, nem 
por isso, desaminaria, “ pois não falta­
rão disposição e espírito público” , 
que, somados ao apoio decisivo, do 
prefeito Osvaldo Trigueiro do Vaíe e 
de quantos se interessam pelo proble­
ma angustiante que afeta as áreas ca­
rentes da Capital, se sentia tranquili­
zado e confiante.

Nesta entrevista esclusiva ao 
Jornal do Domingo. Pedro Couti­
nho falou das principais metas que 
pretende desenvolver durante sua 
gestão à frente da Secretaria do Tra­
balho e Bem Estar Social do Municí­
pio de João Pessoa. “ Inicialmente va­
mos implantar a Secretaria, que foi 
criada em dezembro do ano passado, 
para, em seguida, colocar em prática 
nossas metas de atividades” .

A recuperação das seis creches 
e x i s t e n t e s  e a c o n s t r u ç ã o  
de várias outras estão em pri­
meiro plano nas metas do secretário 
Pedro Coutinho, conforme é o pensa­
mento do prefeito Oswaldo Trigueiro 
do Vale e a primeira-dama do Mu­
nicípio, dona Lia Trigueiro. “ Preten­
demos abaste’cer as nossas creches, 
através da alimentação, material di­
dático para que os alunos possam es­
tudar, distribuição de roupas, de 
modo que elas não venham, no futu­
ro, sofrer- um processo de fechamen­
to” , disse, acrescentando que é seu 
pensamento fazer com que as creches, 
no final da administração do prefeito 
Oswaldo Trigueiro fiquem edificadas 
em terreno da Prefeitura.

Vários convênios serão firmados 
com a Fundação do Trabalho da Pa­
raíba e a Secretaria de Serviço Social 
do Estado, para que os benefícios des­
tas duas entidades sejam estendidos 
também ao Município de João Pes­
soa. Aliás, neste sentido, ficou decidi­
do durante reunião entre a presidente 
da Fundação, dona Lúcia Braga, a 
primeira-dama do Município, dona 
Lia Trigueiro e os secretário de Servi­
ço Social doÆstado, Heitel Santiago, 
e Pedro Coutinho, do Trabalho e Bem 
Estar Social do Município, que tòdos 
as atividades que venham a ser de­
senvolvidas em João Pessoa, serão fei­
tas conjuntamente, de modo que 
atendam com força as reivindicações 
das pessoas carentes da periferia e as 
péssimas condiçoos devida das famí­
lias pobres sejam sanadas definitiva­
mente.

A preocupação com o menor ca­
rente, na área da administração mu­
nicipal, está sendo levado a sério, se­
gundo disse 0 secretário. Ele afirmou 
que, ao colocar em prática o plano de 
ação já elaborado, que visa atender as 
crianças pobres, com o decorrer dos 
tempos, não haverá mais marginalir 
dade em João Pessoa, pelo menos é a
preocupação de todos.

SITUAÇÃO DAS CRECHES

Fazendo um levantamento da si­
tuação das creches existentes 
em João Pessoa, o secretário Pe­

dro Coutinho disse que todas aten­
dem a 420 crianças, as quais 
são oferecidos assistência médica, 
educacional, entre outras coisas. Afir­
mando que todos estes estabeleci­
mentos estão funcionando em prédios 
alugados, o que onera muito áos co­
fres públicos do Município, Pedro 
Coutinho disse que, apenas a que fica 
localizada na Bica, funciona em pré­
dio pertencente a Prefeitura.

Às seis creches de João Pessoa fi­
cam localizadas na Ilha do Bispo, ou­
tra no Varjão, na Bica, Mandacaru, 
no Cristo Redentor e em Tambaú. As 
creches possuem diretoras, médicos, 
professores, assistentes social, psicó­
logos e o pessoal de apoio, encarrega­
do pela manutenção. Todas funcio­
nando das 7 às 17 horas, recebendo 
crianças numa faixa etária de três 
meses a seis anos de idade.

A Prefeitura mantém, ainda, 
dois centros sociais que prestam as­
sistência médica, curso profissionali­
zante de corte costura, datilogrfia, hi­
giene, etc, contribuindo, deste modo, 
para uma maior assistência às famí­
lias carentes da periferia.

Justificando sua ida para a Se­
cretaria do Trabalho e Serviço Social,

“VAM OS
HUMANIZAR
AS FAVELAS”

ENTREVISTA A 
JOSÉ NUNES 
COSTA

FOTOS DE 
MANUEL

Pedro Coutinho disse que o convite 
que lhe foi feito pelo prefeito Osvaldo 
Trigueiro do Vale foi, certamente, 
porque, durante toda a sua vida, vem 
desenvolvendo atividades neste cam­
po de atuação, bastando, para tanto, 
lembrar que seu tio. Padre Zé Couti­
nho e seu país, o ex-prefeitO Luiz 
Coutinho, são pessoas bastantes iden­
tificadas com os problemas que afli­
gem as camadas periféricas de João 
Pessoa.

Daí, acredita, ter condições de, 
poder desenvolver um programa de 
atividades á frente da Secretaria, 
q̂ue, certamente, vai contribuir para 

amenizar a difícil situação em que se 
encontram as inúmeras famílias resi­
dente dos mais distantes bairros da 
cidade. “ Não vamos medir esforços 
na buscá de soluções dos problemas 
que afligem estas famílias” , disse.

ATUAÇÃO NA CÂMARA
alando sobre sua atuação na Câ­
mara Municipal, o vereador Pe­
dro Alberto Coutinho disse que.F

apesar de ter sido curto, teve oportu­
nidade de encaminhar alguns dos 
mais importantes pleitos que julgava 
dè grande importância para as comu­
nidades do Róger e Baixo Róger, as 
Quais é seu representante.

Num dos seus discursos, Pedro 
Coutinho ressaltou que, João Pessoa 
era uma cidade que se acha às voltas 
com problemas de toda ordem. Exi­
gindo, por isso mesmo, do adminis­
trador perspicácia e espírito público, 
a fim de que, com os poucos recursos 
disponíveis, “ possa realizar o máximo 
em favor do bèm comum. Ele concla­
mou a todos a procederem um levan­
tamento ' dos problemas básicos da 
Capital, através de um Plano Diretor, 
idealizado pelo ex-prefeito Hermano 
Almeida.

-  É impotante, pois, que se esta­
beleçam prioridades, porque, com is­
so, haverá melhor aplicação do di­
nheiro público, que, hão raro, tem 
sido empregado em obras perfeita­
mente adiáveis - disse e acrescentou 
que também - se toma imprescindível

a disciplina do crescimento urbano, 
que se apresenta desordenado, “ isto 
porque o documento que o previa, no 
caso o Plano Diretor, foi marginaliza­
do, relegado a plano secundário” .

. A Campanha da Fraternidade 
deste ano também foi assunto de dis­
curso do vereador Pedro Coutinho, 
durante sua permanência na Câmara 
de Vereadores. Ele djsse que há um 
esforço sincero “ de nossa Igreja, no 
sentido de que a violência, sob todas 
as formas e dimensões, seja combati­
da corajosa mente, e não com arreme­
dos, reduzindo-a tão-somente, à cri­
minalidade” .

Voltando a falar sobre suas ativi­
dades à frente da Secretaria do Tra­
balho e Bem Estar Social do Municí- 
.pio, o vereador Pedro Coutinho'fez 
questão de ressaltar que, a curto pra­
zo, vai procurar ampliar a assistência 
social em João Pessoa, por reconhecer 
que ela ainda necessita de um amparo 
maior. Ele elogiou a iniciativa do go­
vernador Wilson Braga e do prefeito 
Osvaldo Trigueiro do Vale, em desen-

O secretíírio Pedro 
( oui mho anunciou
a construv<V'
mais creclies em 
Joào Pessoa, no.s 
príixnnos meses 
para am pliar o 
atetulimenU) às 
lamiiias carentes

1̂ '
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O secretário do 
Trabalho e Bem 
Estar Social do 
Município, Pedro 
Alberto Coutinho, 
está confiante de 
que, aos poucos, as 
favelas existentes 
em Jodo Pessoa se­
rão humanizadas

volver, conjuntamente, um programa 
de maior alcance às famílias carentes 
de João Pessoa e do resto do Estado, 
através da Secretaria de Serviço So­
cial e da Funsat.

Qual a atuação de sua Secreta­
ria, frente a estes problemas que tan­
to têm afligida João Pessoa? - pergun­
tou o repórter. Pedro Coutinho res­
pondeu dizendo que os problemas so­
ciais existentes no município são os 
mais diversos e complexos, compor­
tando, por isso mesmo, uma ação in­
tegrada da I Secretaria do Trabalho e 
Bem Estar Social com órgãos como a 
Pasta de Serviço Social do Estado; a 
Fundação Social do Trabalho, e a Le­
gião Brasileira de Assistência, entre 
outros, objetivando, desse modo, evi­
tar programas paralelos e pulveriza­
ção de recursos.

-  Teremos, também, dentro do 
plano de Governo do professor Osval­
do Trigueiro do Vale, de cuidar da ur­
banização e sobretudo da humaniza­
ção de nossas favelas; do menor ca­
rente e de prestigiar instituições que 
se interessem pelo ensino profissiona­
lizante, porque elas, ainda que mo­
destamente, dão sua parcela de cola­
boração na luta contra o desemprego, 
como também estimular a criação de 
creches e melhorar as existenes - disse 
o vereador Pedro Coutinho. ‘

O secretário do Trabalho e Bem 
Estar Social considera auspicioso 
seus planos à frente da Pasta, mas 
acredita que, . mesmo, sem recursos 
abundantes, poderá conseguir fazer 
um bom trabalho durante estes qua­
tro anos que permanecer dirigindo 
suas atividades. Para tanto ele conta 
com 0 irrestrito apoio do chefe do 
Executivo municipal.

-  Os recursos da Prefeitura da 
Capital são irrisórios, estando muito 
aquém do que exigem nossos proble­
mas. O prefeito Osvaldo Trigueiro do 
Vale, consciente disso, com sua capa­
cidade administrativa comprovada e 
seu poder de criatividade, buscará, 
através de convênios, no plano fede­
ral, recursos com vista à realização de 
suas arrojadas metas, principalmente 
daquelas orientadas para o social e a 
promoção humana, acrescentou.

O vereador  ̂ Pedro Coutinho é 
0 mais jovem dos secretários munici­
pais, daí porque muito se espera de 
sua atuação, à frente do importante 
setor que dirige. “Ao decidir-me pela 
aceitação do^convite que me foi feito, 
procurei inteirar-me de como andava a 
pasta do Trabalho e Bem Estar Social 
e pude constatar que foi criada, mas, 
infelizmente, está a carecer, não só de 
melhor espaço físico para seu funcio­
namento, mas, também, de ser im­
plantada e devidamente estruturada, 
disse ele, acrescentando ser uma das 
suas metas principais, a curto prazo, 
sem despresar a continuidade.das ati­
vidades que já vem sendo desenvolvi­
das.

Após dizer que, juntamente com 
a primeira-dama do Município, dona 
Lia Trigueiro, tinha visitado todas as 
creches e centros sociais da cidade, o 
secretário Pedro Alberto' Coutinho re­
latou que ela está biastante interessa­
da em resolver, definitivamente, o 
problema do merior carente de João 
Pessoa, e deste modo, não jxiupará es­
forços. “ As favelas terão, a partir de 
agora, um cuidado todo especial, 
principalmente porque, como todo 
mundo sabe, foi um compromisso as­
sumido pelo governador Wilson Bra­
ga, durante sua campanha política, 
de que estes locais serão bem assisti­
dos durante sua administração. Neste 
sentido, a presidente da Fundação 
Social do Trabalho, dona Lúcia Bra­
ga, está firmando vários convênios na 
área federal, objetivando a humani­
zação das favelas e outros pontos da ci­
dade onde existe a marginalização e a 
necessidade de se implantar um pro- 
grama assistencial” , afirmou!

R á  projetos, já em andamento, 
beneficiando seis favelas de João Pes­
soa. Este trabalho inclui calçamento, 
esgotos, escolas, postos de saúde e, o 
mais importante, é a formação de 
multidões, aonde o Governo irá dá a 
cada favelado, o material necessário 
para ele construir sua casa, além da 
assistência. “ É um trabalho muito 
bom e importante, quê  será executa­
do em convênio com a Secretariai 
Trabalho e Bem Estar Social e a Fun­
dação Social do Trabalho” , afirmou 
ainda Pedro Coutinho.



mento feminista pretende a su­
premacia da mulher sobre o ho-

O

político
e 0

afetivo
A líder feminista Rose 

Marie Muraro esteve em João 
Pessoa na última sexta feira, 

trazida pelos grupos locais, 
com 0 apoio da Universidade 

para discutir o tema do 
seu último livro: 

a sexualidade feminina.
Nesta entrevista, exclusiva para o Jornal de Domingo, ela fala sobre 

o crescimento do movimento feminista no Brasil, 
a partir de 1979 com a abertura 

democrática, e aborda outras questões como o sentimento de 
esperança despertado por Brizola na população

do Rio de Janeiro.

Sempre que a palavra fe­
minismo é pronunciada gera 
violentas discussões. Uma mu­
lher que se identifica como fe­
minista é ainda olhada, pela 
maioria das pessoas, de modo 
desconfiado. Mas, apesar de to­
das as pressões, o movimento 
vem . crescendo no Brasil, ga­
nhando espaço nos meios de co­
municação, e conquistando um 
maior número de adeptos.

Na última sexta, a femi­
nista Rose Marie Muraro este­
ve em João Pessoa para lançar 
seu mais recente livro, “ Sexua­
lidade da Mulhér Brasileira - 
Corpo e Classe Social no Bra­
sil” , e também para participar 
de um debate na Universidade 
Federal da Paraíba, sobre o 
mesmo tema.

Uma das fundadoras do 
movimento feminista no Brasil, 
Rose Muraro considera que a 
história do feminismo brasilei­
ro pode ser contada a partir dos 
primeiros cinco anos 70, quan­
do apenas cinco mulheres: Car- 
mem da Silva, na Editora 
Abril, Heloneida Studart, na 
Bloch, Êliete, na Academia, 
dra. Romy, e ela mesma, discu­
tiam os problemas da mulher.

,Ela explica que a partir de 
1975, a força de trabalho femi- 
nima ,dobra de seis para doze 
milhões, e também quando o 
número de mulheres nas uni­
versidades quintuplica de 100 
para 500 mil, durante o período 
do regime fechado.

Depois, apesar da reces­
são, 0 número de mulheres na 
força de trabalho e nas univer­
sidades continua crescendo, 
mas, no seu entender, o impac­
to foi realmente na metada da 
década de 70, e nesta época não 
havia movimento feminista or­
ganizado.

-  Tinha sempre pessoas 
querendo nos entrevistar, fa­
lando de mulher e nós não sa­
bíamos porquê, mas era a mu­
dança de cabeça da mulher que 
estava começando violenta­
mente a acontecer - conta ela.

Como normalmente ocorre 
com os movimentos socio- 
politicos brasileiros o feminis­
mo começou em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. Em 1-975’, as

Nações Unidas patrocina os 
primeiros grupos, e nesta mes­
ma época os livros de Rose M a­
rie Muraro são proibidos no 
Brasil, segundo ela, como casti­
go exemplar às feministas.

Neste período nascem o 
Centro da Mulher Brasileiro e o 
Centro da Mulher Paulista, 
que trabalham na reprodução 
interna até 1979, com muitas 
reuniões e estudo sobre mudan­
ça do Código Civil. A partir de 
então, com a abertura política, 
se começa a atuar nas periferias 
do Rio de Jaheiro e de São Pau­
lo, mas no Nordeste ainda não 
tinha grupos, que começam a 
aparecer depois da realização 
da SPBC, em Fortaleza.

A partir de então, conta 
Rose, começa os rachas com a 
esquerda brasileira, que passa 
a cusar o movimento feminista 
de divisionista, de tratar do es­
pecifico, e esquecer a reforma 
agrária e a carestia.

Ocorre também um racha 
dentro do feminismo, e os mo­
vimentos políticos tentam to­
mar o Centro da Mulher Brasi­
leira, mas acontece que as mu­
lheres se convertem ao feminis­
mo quando se aprofundam na 
sua ideologia.

que permite a realização de um 
estudo sobre a Sexualidade da 
Mulher Brasileira, feito através 
do Centro da Mulher Brasilei­
ra, que tenta ligar o feminismo 
à luta de classe, e de certa for­
ma levanta a dimensão política 
da sexualidade.

No entender da líder femi­
nista, neste ano de 1983 já há 
um respeito dos movimentos de 
esquerda sobre os problemas da 
mulher, pois percebem que as 
questões básicas estão ligadas à 
mulher,, e a atividade dessas 
pessoas todas, no Brasil mostra 
que há outras maneiras de se 
mobilizar sociedade, que não as 
comuns, tradicionais, políticas, 
“porque fica muito claro que o 
movimento de esquerda não 
tem ressonância, e que o femi­
nismo consegue mais receptivi­
dade” .

Ela explica que até hoje o 
que se fez no Brasil foi projetar 
as necessidades da classe mé­
dia para a grande massa, mas 
atualmente se procura fazer 
um trabalho em cima do que o 
povo realmente quer.

E, diz ainda; “ Este livro é 
um corte neste trabalho, no 
sentido que ele inova, mostran­
do quem é o povo brasileiro, e 
que não adianta nossos pensa­
mentos de classe média. Aliás, 
comenta, o pessoal de esquerda 
faz a mesma coisa” .

• DESËLîTIZAR  
O FEMINISMO

Muraro, no entanto, escla­
receu que não há uma contra­
posição entre o movimento fe­
minista e a esquerda, pois em 
geral os componentes do pri­
meiro são oriundos do segundo, 
mas que não se satisfazem com 
um luta que não leve em consi­
deração a parte pessoal.

Segundo Rose Marie, que 
arualmente vem percorrendo o 
Brasil desde o Rio Grande do 
Sul, houve uma proliferação 
enormê, e hoje existem cerca de 
500 grupos feministas, em vá-, 
rios níveis de trabalho.

“ O que eu acho extraordi­
nário é que nas cidades de porte 
médio como João Pessoa, San­
ta Maria, Brasília, são pessoas 
que mobilizam a cidade intei­
ra, têm acesso aos midia mais 
que no Rio e São Paulo, - disse 
ela.

É, de fato, interessante 
que as feministas paulistas e 
cariocas fundadoras do movi­
mento tenham poucá penetra­
ção nos meios de comunicação, 
e no Rio de Janeiro Rose Marie 
Muraro é uma das pessoas que 
tem mais facilidade de divulga­
ção em função de seu trabalho 
pessoal.

Mas, o trabalho continua 
crescendo de forma tão intensa

Em seu livro, a líder femi­
nista coloca que a classe média 
moderna é a única que tem es­
paço na sociedade, e os profes­
sores universitários são os pín­
caros deste extrato social, pois 
detêm o saber, o que têm em co- 
nium com burguesia, assim 
como o fato de não possuírem 
os meios de produção os torna 
semelhantes aos operários.

Então, segundo ela, isso os 
faz pessoas hibricas. “ Na Clas­
se média é que surgem os gran­
des revolucionários, artistas, as 
principais transformações, mas 
que ficam sempre neste mesmo 
extrato, porque há uma possi­
bilidade de parar no plano indi­
vidual, porque se tem o mínimo 
de dinheiro e dar para se liberar 
individualmente,'são poucas as 
militantes” .

-  A experiência que só tem 
com o movimento de esquerda 
é que a pessoa, enquanto indi­
víduo, não existe e eu passei 
para o feminismo porque que­
ria me satisfazer como pessoa 
na luta política. O que se vê na 
esquerda é o contrário, é a de­
sintegração completa, o uso das 
pessoas, e o isolamento delas 
quando não interessam mais.

A preocupação de Rose 
Marie Muíaro é como fazer a li­
beração das outras classes so­
ciais sem ser de uma maneira 
autoritária, e a idéia do livro é 
devolver o discurso, e fazer fe­
minismo com camponeses, ope­
rários, classe média tradicio­
nal, que, na sua visão é uma 
maneira fantástica de se acele­
rar a luta do povo brasileiro por 
uma democracia econômica e 
política.

Para ela a grande novidade 
que o movimento feminista in­
troduz é a integração entre o 
político e o afetivo e, a possibi­
lidade de trazer as grandes 
massas para uma participação 
política, através do afetivo.

“ Quem sabe falar os dese­
jos do povo? Os patrões, em 
primeiro lugar, a I^eja, Hitler 
soube, Arraes, Jânio, Brizola e 
de todas as pessoas que citei o 
Miguel Arraes foi quem chegou 
mais no coração dos campone­
ses. É preciso saber falar o de­
sejo das grandes massas, para 
aquilo que seja a favor delas» e 
não manipulá-las.

Ê confesso seu objetif®- 
quer falar o desejo das mulP®' 
res e dos homens, pelo meP^® 
de sua classe social, e pretenP® 
também conseguir se cornuP^* 
car com os camponeses.

Segundo a escritora, a 
mentalidade de que o movi-

mem é um preconceito em ex­
tinção, que ainda existe em so- 
cièdades mais fechadas, onde as 
pessoas estão ainda perdendo 
privilégios.

E comenta: “ As mulheres 
percebèm que está havendo 
uma transformação monumen­
tal nas suas vidas acham óti­
mo. Os homens também enten­
dem não cham legal, e usam de 
todos os meios para impedir a 
mudança.

Rose Muraro explica ainda 
que as mulheres não são a cau­
sa da transformação social, 
mas porta-vozes, e conclui: 
“ Historicamente a liderança 
exprime aquilo que está no in­
consciente coletivo e, é o que 
acontece com o feminismo, que 
não teria tomado a dimensão 
atual se não tivesse um solo 
propicio.

Passando para o campo da 
política, ela concordou que a 
mulher não acredita em si mes­
ma como dirigente, da mesma 
forma que o operário não vota 
em outro, condicionamento que 
explica a vitória de Jânio Qua­
dros no ABC.

-  No meu trabalho apare­
ceu está questão a mulher não 
vota em outra, nós' é que esta­
mos ensinando isso. Neste pon­
to reside a semelhança entre o 
movimento feminista e o operá­
rio. Mas, nós podemos fazer li­
deres de outras classes traba­
lhadores e o movimento operá­
rio não por isso estamos. <iiscu- 
tindo este problema através da 
mulher operária como elemen­
to revolucionário detonador dè 
classe operária, contou ela.

• A IGREJA E A  MULHER

-  A Igreja co-honesta com 
os valores da burguesia. O 
aborto, por exemplo, a mulher 
burguesa católica o pratica, en­
quanto que a camponesa não o 
faz porque é considerado um 
pecado. Como pode se ver, a 
classe burguesa manipula a 
Igreja em ftínção de seus inte­
resses.

Desta forma Rose Muraro 
define a relação repressora da 
Igreja e diz ainda que as pala­
vras sacrifício, dever, renúncia, 
amor,, só viu -na boca de oprimi­
dos, nunca pronunciada por 
burgueses, assim como as re­
gras da virgindade e fidelidade 
não são rompidas pelas classes 
mais pobres, por medo de puni­
ção.

E, conclui: A Igreja serve 
como o braço da burguesia 
para manter o povo oprimido. 
No seu livro ficou documentado
que esta instituição deve repen-

í-foísar estes valores, e colocá-Ioa a 
favor da grande massa, pois a 
Igreja sabe falar os desejos das 
camadas pobres mais que todos 
os partidos políticos.

Mas, apesar das rígidas 
criticas feitas pelo movimento 
feminista, as principais líderes 
feministas sempre publicam 
seus livros através da Editora 
Vozes, que é uma organização 
dirigida pela Igreja.

Segundo Rose Marie, al­
guns segmentos religiosos que 
dizem que se ela é pioneira na 
libertação do homemi ela tem 

ue o ser na libertação da mu­
er.aï
PROMESSA DE BRIZOLA

O novo governador do Es­
tado do Rio de Janeiro fez algu-
mas promessas feitas durante a 
campanha que são de profundo 
interesse feminino," pois se des­
tinam a prestar um maior aten­
dimento às crianças.

-  Houve uma promessa de 
Brizola de dar leite e criar cre-
ches para todas as crianças do 
Estado. Ora, nós sabemos que
isso é muito barato se for feito 
um mutirão com a população, 
usando toda a capacidade ocio­
sa. Ê uma'cqisa tão fantástica, 
que, se já tivessem feito no Bra­
sil, 0 pais não entrava na reces­
são que está, mas preocuparam- 
se com projetos faraônicos, e 
esqueceram o básico, tipo small 
and beautiful, se vai fazendo 
coisas pequenas e depois se 
chega a uma de grande porte. 
Eles começaram pelo telhado e 
esqueceram a infraestrutura.
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